


- uma tradição 

Idealizando e executando 
o que há de m.ai fino 

em ambientes residenciais 
e comerciais, Decoraçõe 

I aac G. Teperman constitui, 
em tudo e por tudo, 

um noro marco em 
eonfôrto e bom-gosto. 

decoracoes 
e> 

MÓVEIS • CORT I N AS • TAPÊTES 

bons ser-viços 

quando os tapêtes 
são expressües da 

arte decorativa .. . 

Rigorosamente sel onaàos en re o q e há 
de melhor, os tapetes àe Decorações Isaac G. Teperman 

satisfazem plenamente aos que pr~ferem 
um a mbienre de bom-gosto e bem 

aco lhedor, Nos mais variados padrões, clássicos 
ou modernos, atendem perfeitamente 

a rodas as mais exigentes pref erencias. 

teperman 
FÁBRICA E L OJA: 

rua rêgo fr e itas, 57 a 73 • fone 37-7739 

t. - Pcl,lmc 



l(NOEDLER 
Estahlished 1846 

-
Berthe .'.\lorisot (1841-1895), 'Le Patfoage an Bois de Boulogne" - 18 l 8" x 21 5 8 ... 

Framing 

LO DO 
14 Old Bond Street 

OLD ::\IASTERS 
A::\IERICAS PAIXTl_\"G 
FRE:\"CH l::\IPRESSIO:\"ISTS 
CO:\"TE::\IPORA.RY PAl:\"Tl:\"G 

Prints 

EW YORI( CITY 
14 East 57 th Street 

Restoring 

PARIS 
22 Rue des Capucines 



Mural, de Clovis Graciano 

MO S AICO 
VIDROSO 

VENDAS: 

«VIDROTIL» 

S Ã O P A U L O : S A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigode:ro Lu iz Antôn io, 300 - Telefone, 32-2326 

RIO DE JANEIRO : ARTHUR P. KRUG - Ruo A lmirante A lexandrino, 200, s. 202 - Fone, 22-4394 

PÔRTO ALEGRE : C. TORRES S A - Ruo Voluntários do Pátrio, 338 - Fone, 7144 

S A L V A D O R : GERALDO GO ZAGA - Ruo A lvores Cabral, 8 

BELO HORIZONTE : BITTE COURT & CIA. LTDA. - A . Amazonas, 266, l 2 .0 andor, Sola 1218 - Telefone, 2-6354 



AÇO TORSIMA LTDA. 
Escritório: Rua 7 de Abril, 264 - 18.º - Fone 85-6758 - SÃO PAULO 



SEMEANDO o PROGRESSO ... 

Um colchão de molas 

para cada brasileiro! 

Hoje todos sabem que um colchão de molas não é luxo 
- é uma necessidade. Todos conhecem o seu valor como 
complemento de confôrto e de saúde - todos desejam 
possuí-lo! E são tais as facilidades poro sua comprà - que cada 

vez mais, um número maior de pessoas se encontra em 
condições de comprá-los. Convencida de que dentro de um 
futuro não muito rem.oto será possível assegurar a cada 
brasileiro o uso de um colchão de molas cientificamente 
construído, Armações de Aço Probel S. A. vem 
aperfeiçoando ano após ano, o seu sistema industrial. Utilizando 

máquinas mais modernas e poderosas, melhorando o padrão 
e o rendimento de sua produçõa, criando novos tipos e modelos 

de colchões e de outros artigos para o lar, Armações de 
Aço Pro bel S. A. es.tende o benefício de seus produtos a um 

número sempre crescente de b61sas. Assim como vem 
acontecendo nos mais adiantados países do mundo, o Brasil 
também poderá um dia orgulhar-se de que a grande 
maioria de sua população goza do confôrto do colchão 
de molas - sem dúvida, um índice expressiv·o 
do grau de civilização de um povo. 

A mo,or indústria de colchões de 
moles do Américo do Sul é o 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S. A. 
Mantendo sempre o suo tradicional 

quolidode, os produtos Probe l 
são comprovadamente os ma is 

vendidos em toao o pa ís 1 

ARMAÇÕES S. A. 

Pioneiro do I dustriolizcçõo co c fórl 

Fábrica : Rua Vitelo, 3J7 (Totuopé) - lei. 9- 27 (Po 1 - Co ·xo Poso 1 711 

Exposição: Av. lpirongo, 442 - Esq . R São lurs - Tel. 36-5597 . São Pau 0 
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110 Semeador" 
Est6tua nas Imediações 
do Po l6cio 9 de Julho 
em São Paulo 



lina bo 

brasil 

marco zanuso 

italia 

paolo chessa 

italia 

1 

11 arª 

gio ponti 

italia 

111biente 
decorações 

moveis modernos 

tecidos originais 

desenhos exclusivos 

a m b i ente - · i n d • e e o m • d e m ó v e i s s. a. -- r u a m a r t i n s f o n te s, 2 2 3 -- f o n e : 3 5 -O 3 O 6 - s ã o p a u I o 



UNICA IMPORTAÇÃO CONSEGUIDA NESTE GENERO -

IMPORTAÇÃO DIRETA 
EXPOSIÇÃO E VENDA EXCLUSIVA 

MttM , v s A N 11 É e N I e A ... 5/4 G-st:tm 
DISTRIBUIDORES GERAIS PARA O BRASIL 

SÃO PAULO • RUA QUIRINO DE ANDRADE, 217 • BRASIL 

industria e comerc·o 

L. G. ltda. 

FÓSFOROS INDIVIDUAIS 

FABRICA: 
Rua Eunice, 587 

ESCRITÓRIO: 
Rua Sta. T ereza, 28 - 9.º - s/ 906 
Telefone 33-3534 - São Paulo 



cerâmica 
vidros 
objetos de arte 
rua augusta 
n. 2.399 
são paulo 

rma 

a loja dos presentes modernos 
produtos da cerâmica hg 
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Viagens 
maravilhosas ... 

Vá a LIMA num 
Constellation da Panair 

e faça de Lima 
o seu ponto 

de partida I 

rica Centro/, México , 

ESTADOS UNIDOS ou JAPÃO 

O caminho é mais cudo, mais lindo e mais 

vantajoso . Serviço turístico ou de luxo, em combi-

nação com a Panogro e Pan Americon. 

• Para excur!Ões de 60 dias no América do Sul, vis itando Limo, 

no terra dos Incas, La Paz, Santiago do Ch :le, Buenos A , es, Monle-

vidéo e novamente o Brasil. Aproveite suo estada nestes poise; para co-

nhecer os ruinas incaicas, vis ·tar os logos andinos ou V,no Dei Mar e partici-

par da movimentada vida noturno portenho. Serviço comb,nodo Ponoir Ponagra . 

• Cutra viaJ e m m::uavilhoso ... aproveite o ta rifo de excurs:;o, cem d ireito 

a 17 dias de va lidade para visitar Sontiag,:, e euenos Airei. 

Informe-se em sua Agência 
de Viagens prefer id.:2 ou 

nos escritórios da PANAEH DO BHASfl 

• 

• 



. H. 

Distribuidores 

RUA 7 DE ABRIL, 404 • 10° AND. • CONJ. 101-A • FONE 33-2978 

SÃO PAULO • BRASIL 



BANDEIRANTE 

S eu d inheiro não sai de caso, porque, 

ao comprar os famosos T opê es Bandeiro e, 

v. põe no lar tapêtes mais confor óveis 

e de mui o mais durabilidade! 

1 1 

Tecnicamente perfeitos, 
são os que mais se distinguem 

em qualidade e beleza! 

,,. 

• 1 te 9.4 
Ruo ltojoí, 125 - Endereco lelegrofico Toperonte 

São Poulo 70 513-A 

de norte 
~ a sul 
do Brasil 
Montevldéu e 
Buenos Aires 

\f:/;_ 
@ 

o 
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um serviço aéreo tradicional 



CRISTAIS PRADO a marca dos cristais Íinos 

Cxposi,çôe,S: SÁ O p I U LO • P R A Ç A D A R E P Ú B LI C A 8 6 - ft 1 0 - R U A S O R O C ABA 6 9 6 • ( B O T A F O G O) 



viaiando a 

.ft 
... ou 

dê preferência aos aviões da 

A1 llnhat da "Nacional" p::tra o Triângulo 

Mineiro • Golá1 otingem a mcilorla d:u cldadu 

cleua, regiões, com eKtensõu por Mato Grouo 
• Paraguai. Sollclte lnForma~ÕH eobre 01 ,er.,.i.. 
~o• dt passageiros, enc:o endcu • ca,sp.a.. 

Rua Cone. Crispiniano, 28 . TeL 36 4603 • 5. Paulo 

a 

TRANSPORTES AÉREOS 

t uma questão de minutos . . . e o Sr. 
desembarcará no "Aeroporto Eduardo Gomes'', 
da próspera cidade de Uberlândia, com 
magnifica disposição para atender os seus 
afazeres, graças ao ·•conforto aéreo" oferecido 
à bordo dos avi ões da N ACIO AL 
TRANSPORTES AÉREOS. 
Si o objetivo de sua viagem fôr Goiânia, 
o Sr. prosseguirá no mesmo avião, alcançando, 
pouco depois, a bela capitaJ de Goiás. 
Consulte a nossa agência local sobre os 
horários dos aviões e realize uma ótima viagem 
a berlândia ou Goiânia, pela 
I\ACIO 'AL TRA SPORTES AÉREOS. 

TRANSPORTES AÉREOS 



N~ 5 
CHANEL 

AIO 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
PROPRIEDADE E ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO DE s_lo PAULO 

Locomoltva elétrica das mais mor!ernas. puxando uma campo ição de pa ageiros. 

Reparação da ponte ôbre o canal do Barreiro , em ão Vicente. Linha Santos-]uquiá. 

2.212 KM. DE LINHAS FÉRREAS A SERVIÇO DO BRASIL 



fJJerência pertnanenle 

• Mosaicos e Ladrilhos de Vidro Lonpi S. I. 
ESCRITóRIO: Rua 7 de Abril, 282 - 8.0 - Conj. 82 - Fones: 36-3777 - 35-5766 - 37-2213 e 37-8394 

Enderêço Telegráfico "LONPI" - SÃO PAULO - BRASIL 
FABRICA : Caminho do Mar SÃO BERNARDO DO CAMPO 



LUSTRES para DECORAÇÃO . 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas e ResiMncias finas 

Emontra-se em exposição grande variedade de lustres d1 
cristal da Bohemia, nacional e espanhol e tastm de 
porcelana trancêsa nas côres azul, rosa e ouro, com, 
também pendentes para dormitório, plafo1ieres I ilumi-
11apo moderna em ieral, do mais rico e variado rosta, 

e todos os artigos do ramo. 

FAB~CANTE - IMPORTADOR - EXPORTADOR 

ESCRITORIO • EXPOSIÇÃO • F ÃBRICA 

< 

RUA GALVÃO BUENO, 30 (Praça da Libent~de) • FONES : Vendas : 37-4662 - ESCRITÓRIO : 34-8597 - SÃO PAULO 

RILHOS 

GRAHITINA 
• Fábrica d Ladrilhos - Mosaicos • Granitina e Terrazz 

TERRAZZO • Colunas - Balaástres - Traforos 

• Tanques • Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e cimento 

C. PUGLIESE & CII. l TOA. • Distribuidores de Ladrilhos Cerâmicos - Materiais da Etemit 

• Azuleios - Artigos Sanitários e Materiais para Conslnlções em 1eral 

Rua Tabôr, 123 Tel. 3-0481 



Um detalhe 
:;i:e:;:!::rêgo nas o i ffl p D rf a n f e-... 
• Instalações hidráulicas 

em geral (água quen-

teefria) 

• Instalações de gás 
( ar comprimido, ar 
condicionado, vapor) 

• Canalização de pro-
dutos de petróleo e 

D 
D 
D 

para a 
eficiência absoluta 
da construção! 

similares 

• 
absolutamente 

neutros 
para 

água potável I 

rolicite a presença de um vendedor 

lJP-PSA 

LAMINAÇÃO NACIONAL DE METAIS S. A. 
Rua Antônio de Godói1 88 - 1 O o ond. - C. Postal 71.54 - S. Paulo 



-::_~l 
' -sao os 

melhores ! 

e não são 
mais caros! 

nv. RnHGEl PESTaHa, 2109 FONE 9-5205 
(junto ao Largo da Concórdia) 

DECORACÕES 
I 

CORTINAS 
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-011 no arran 

e' a torne.ira -preferida l 
• fêcho indept:ndente da pressão da água 
• facilmente desmontavel 
- inteiramente de bronze, cromado ou niquelado 
- mais econômica, no custo e na conservação 

UM TIPO PARA CADA FIM: 

- curvas mais fechadas 
• projeção mais longa 
- jato oblíquo, etc. 

NAS BOAS CASAS DO RAMO 
A VENDA EM TODO O BRASIL 

••• 

um produto fabricado e gC!rantido pela 

··•· ... 1,): INDÚSTRIA & COMÉRCIO 11SIMPLEX II S.A. 
{\dH \ ·••t-f) RUA CORIOLANO, 1643 - FONE 33-2728 - SÃO PAULO t q[ t -,~~:i!llq/ i~~Ji):, :;:.\ IQU,,I 

--- ---. --.. ----~- - ·-- • --- -- -----
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ca o 

odo roto é "cavai eiro" 

1/5 de lit~ 
de 

Sabore 
Prazer ... 

quando oferece 

(~-6) 
I . , 

• 

M 

UM PRODUTO 



a "Madeira Mineral" é pelas suas 
características o mais indicado material 
para a construção de fôrros, revestimentos 
e divisões de escritórios, lojas, fábricas 
ou residências. 
E' leve e flexível. Incombustível e imper-
meável. Termo-isolante e resistente à ação dos 
imetos e roedores. Fácil de trabalhar com 
ferramentas comuns, pode ser: Serrado, furado, 
pregado e pintado. 

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S. A. 
SÃO PAULO RIO DE J 





ESCADAS ROLANTES 
ATLAS 

' \_ 
\ 

l'n.14 cio das Ex posi~õcs - Parque lhh·a-puel'n - , ilo f'!lulo - 0111lc cs1íi.o in stnl!ul!\s t1·ês ESC'AUA ' ROL.<\ .: 'l'l~S « 'rLA >i 

ELEVADORES ATLAS S. A. 
M/\TIUZ FABIUCA: SÃO P/\ULO USINA DE M ;O: SÃO Ct\ET/\ O 1)0 Sl 1L: FILI \lS: HIO 
IH:.1/\Nl•:IHO, IH'. LO IIOHIZO TE, S/\ TOS, 1n:c1i,-1,:, POHTO t\Ll•:cni,:. S,\1,Vt\1)()1{. Cl llUTIH\ 



f SCADAS ROLANHS ATLAS 

CONTRATADAS 

Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo 
Palácio das Exposições, Parque lbirapuero, São Paulo 

• 
Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo 
Palácio das Indústrias, Parque lbirapuera, São Paulo 

• 
Prefeitura do Município de São Paulo 
Galeria Prestes Maia , São Paulo 

Govêrno do Estado de São Paulo 
Novo Edifício da Secretaria da Fazenda São Paulo 

• 
Jockey Club do Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre 

• 
Mesbla S. A 
Rua Juan Pablo Duarte, Rio de Janeiro 

• 
Modas A Exposição - Cliper S. A. 
Largo Santa Cecília, São Paulo 

A Exposição Modas S. A. 
Rio de Janeiro 

• 
Sears Roebuck, S. A. - Comércio e Indústria 
Avenida Antórtica, São Paulo 

• 
Lojas Brasileiras de Preço limitado S. A 
Rua Direita, São Paulo 

• 
Banco Imobiliário Brasileiro S. A. 
Largo São Francisco, São Paulo 
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• convite 

BOM 
GOSTO 

-
COES AUTÍSl I CAS 

MOVEI - DECORAÇÕES 

As Instalações Artís ticas J OTE 
possuem um corpo de técnicos ' 
especializados e111. criar e exe-
cutar as mais 111.odernas ins-
talações comerciais, capaz 
de transformar eu estabe-
lecimento n un1. verdade iro 
atrativo para seus clientes. 

,.., 
RUA LAVAPES, 225 - FONES: 36 -4745 36 -1699 SAO PAULO 
A V. RIO BRANCO, 277 - S/ 1801 FONE: 42-2584 - RIO DE JANEIRO 



4mPienle âpraz1Ve/ 
e eo11HJr/;iVel fJro;;oretónam qs t&pefe~ 

Torne sua casa aprazivel e 
confortavel com os tapetes 
CHENILE. Fabricados no Brasil 
pelo processo americano, são 
os complementos ideais e mo-
dernos para aqueles que de-
sejam dar um toque diferente 
a seu lar. Côres vistosas e 
modernas. 

CHENILE - a beleza que se estende pela casa ... 

À VENDA NAS BÔAS CASAS DO RAMO 

BRASIL S. A. 

Produz, no Brasil, os famosos tapetes de cherli le americano 

Rua Venâncio Aires, 29 - Fone: 52-6893 - São Paulo 

e•.~ 
1 

Lindas e modernas eõres. Não escorregam 

Vários tamanhos e formatos ou soh entomendas 



--~--- Ontem, ped,as 
preciosas, esmeraldas, 

diamantes, pepilas de ouro ... 
a for/1111a, enfim, dos Ba11deira11/es 
era protegida e lramporlada 
em arcas ... 

BANDEI 
Ho;e, os valores são 

protegidos em resistentes cofres 

de aço! A Fábrica de Cofres 

e Arquivos Bernardini S. A., uma 

das indústrias pioneiras 

na , fabri.cação de arquivos 

comerciais, orgulha-se 

de construir os mais modernos e 

resistentes cofres de . 

aço, à prova de fogo ç roubo , para 

proteger valores em 

Bancos, Esc ritór ios, Casas comen:ia1s 

ou residências particulares. 

Detalhe do mural do p1111or 
paulista Cl6vis Gracia110 para o 
edifirio de "0 Estado de São Pt111fo" 

CADOS 
TES 

~,,e~ttizt(lj ' 

-----

BERX.--... D:1:XK 

ábrica e Escritório: Rua Hipólito Soares, 79 - Telefone: 3-0786 . Loja: Rua Boa Vista, 57 • Telefone 32-1414 • Filiais: Rio de Janeiro e Curitiba 
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•• ~~li lW cxJ•Í 
p:~:o p~~os A cór un iforme, br~te e duradoura das . ~===~ lajot inhos São Caetano dó realce especial 

às construções. Halls, terraços, jardins, esca-

Para riscar um ladrilho 
Sio Caetano, só outro 
l•d,i/lro Slo Cutttno. 

Tipo 50 X 
boleada, para 

degraus 

das etc., com êsses pisos são mais bon itos, 

hig iên icos e duráveis, pois as Lajotinhas São 

Caetano, enceradas, brilham e reluzem ad-

rn iràvelmente. 

llJITIIIIS sio tt!IETIII 
produtos garantidos pela 

CERÃMICA SÃO CAETANO S. A. 
Rua Boa Vista, 143 - Tels.: 32-4329 e 32-3429 _ SÃO PAU LO 
Jt Senador Dantas, 80 - 6. 0 and. - Tel. 42-3294 _ ruo DE JANEIRO 



residências 
ambientes 

Ampla exposição de móveis finos para salas de jantar e visita, 
ambientes e dormitórios. Móveis para terraço, de cana da-

india, junco e ferro. 
( · 

!ao rnovelheiro ltda.1 
CASA FUNDADA EM 1900 

Avenida Brigadeiro .Luiz Antonio, 2 8 9 - São Pau lo 



TE N REIR O moveis e decorações 

SÃ O PAUL O: GALE IA UA A OUÊS DE ITÚ, 64 - TEL: 37-8980 
RIO DE JANEIRO: GALERIA RUA BARATA IBEIRO, 488 - TEL: 47-4800 



Revista de cultura contemporânea, dedica-
da à arquitetura, pintura, escultura, dese-
nho industrial, artes gráficas e artes visuais. 

N.º 18 - Setembro - Outubro de 1954 

18 IIABITAT 
l"t"Yitla ,l,u ath•• 1111 lln1f1 

1 2 

3 4 

5 6 

1 T::tsuo Arai. «L'amour à l'amour cem-
me à l'amour», óleo, 1952 (Museu de 
Arte Moderna de São Paulo). 

2 Museu Paulista, Maquete da cidade de 
São Paul0, em volta de 1650. 

3 Lynn Chadwick, escultura, Londres. 
4 Residência do arq. Oscar Niemeyer Fi-

lho, no Rio. Escultura de Ce:;;chia. 
5 Clovis Graciano, Painel no Edificio 

Bienal, arq. Abelardo de Souza. 
6 Marek Zulawsky, «Cristo ante os po-

br@s», mural, 3x5 ms., Londres, 1953. 

Sumário 

a1·q. Miguel Badra Jr. 
arq. Luís Sáia 

ar. Oscar Niemeyer F.o 
arq. Francisco Bolonha 
arq. David Libeskind 
arq. Miguel Badra Jr. 
Equipe da Fac. de Arq. e 
Urbanismo de S. Paulo 
Heep Ltda. 

José Geraldo Vieira 

Manoel Germano 

Rosy F. de Borba 
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Urbanização de Lins 5 
Auguste Perret 10 
Casa do arquiteto Niemeyer 12 
Conjunto residencial Paquetá 17 
Residência em B. Horizonte 20 
Uma fiação e tecelagem de lã 22 

Conjunto residencial 25 
Edifício Tucuman 28 
Móveis de assento 30 
Mostra de arte barroca ita-
liana no Ibirapuera 33 
A Vanguarda da Escola de 
Paris 37 
Artistas contemporâneos bri-
tânicos 4 l 
Exposições: Museus e Gale-
rias 45 
Bestiário alheio 51 
O escultor Zamoyski 56 
Noemia 58 
Bahia 60 

Maria de Lourdes Teixeira Entre Marinetti e Dali 62 
CRôNICAS - Arquitetura, 64 
Artes Plásticas, Música, Tea-
tro, Cinema, Livros, Revistas 76 

Propriedade: Habitat Editôra Ltda.; Diretor responsável: 
Geraldo N. Serra; Edit0r: Rodolfo Klein; Departamento de 
Publicidade: Walter Simoni; Redação, Administração e Pu-
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andar, conjunto 837-38, Fone 35-2837, S. Paulo. Departa-
mento fotográfico: Orientação de Ernesto Mandowsky_ Fo-
tografias de: A. C. Cooper, A.F.I., Alice Brill, Anatole Saderman, Ars Film, Bertrand Weill, Bosio Press, Bul1oz, 
Carlos, Ciolfi, Contreras, Div. de Doe. da Reitoria da Univ. 
de São Paulo, Ernesto Mandowsky, Etienne Eertrand Wcill, 
Folha da Manhã, Galerie Denise René, German Lorca, Gu-
glielmo, Intercontinentale, Jean Fichter, J. P. Sudre, Knofl-
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Robert G. Smith, Sascha Harnisch, S. Ohana, Valintos, 
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Ltwnune de JI entLlaçao, Habitaçao de lVlarsellia, Le Loruw;ier. 

FUNÇÃO + FORMA = ARQUITETURA 
O concreto armado é ai usado em tôda a sua beleza, técnica e função, ditando a forma. 

Ensino da arquitetura 
arq. Abelardo de Souza 

Nossas Faculdades, pelos seus métodos de ensino e pelos seus programas não evoluiram o 
necessário a fim de poder ensinar arquitetura como esta se apresenta em nossos dias e 
como esta se encaminha pelo futuro a d~ntro. 
Arquitetura, pela sôma de conhecimentos que ela exige do profissional para o seu per-
feito conhecimento, evidentemente que não poderá ser ~nsinada nos poucos cinco anos 
de curso. Êsses cinco anos deveriam ter como fim, parece-nos, não formar um arquiteto 
no sentido exato da palavra, isto é, não pretender dar ao aluno tôdos os conhecimentos 
para que o jovem saia um arquiteto com pleno e firmado conhecimento da arquitetura, 
mas dar ao aluno uma orientação segura para que êle possa, depois de formado, ter uma 
sólida base para continuar ~studando. 
Durante o curso e depois de formado, o aluno aprenderá e sairá sabendo, em regra geral, 
tôda a parte teórica, toda a parte histórica e mesmo plástica; mas arquitetura, arquitetura-
creação, arquitetura-organização de espaço, o sentido exato da arquitetura, isto não se 
aprende em cinco anos. 
Arquitetura é coisa séria; é, como já dissemos, a sôma de um mundo de conhecimentos 
técnicos e artísticos que juntos levam a inspiração do artista à realidade da obra. 
Para um profissional de arquitetura requer-se um certo grau de amadurecimento nos co-
nhecimentos gerais o que, evidentemente, não se poderá exigir nos cinco anos de curso. 
Para um profissional de arquitetura requer-se um amplo conhecimento das relações huma-
nas o que somente poderá ser conseguido com um regular contato com os homens, quando 
o arquiteto puder sentir realmente que arquitetura é uma ciência e uma arte feitas exclu-
sivamente para o homem e em sua escala. Para um profissional de arquitetura requer-se 
um elevado grau de honestidade que deverá ser desenvolvido logo nos primeiros dias de 
aula. Honestidade que deverá estar presente em todos os seus atos, honestidade que U1e 
deverá ser transmitida pelos seus mestres em tôdas as ocasiões e que deverá acompanhi-lo 
por tôda a vida. 
Durante o curso o aluno deverá sentir a responsabilidade da sua profissão; deverá sentir a 
importância dela junto a humanidade e o papel que ela representa na vida do homem. 
O curso de arquitetura deverá iniciar o aluno no grande problema da arquitetura que é 
a sua própria definição; arquitetura é a organização do espaço. Organização do espaço 
em que êste é considerado não como um elemento môrto, sem forma nem dimensão, mas 
como elemento fundamental no qual o homem vive e se move e que deve ser organizado 
em relação a êle. 
Parece-nos que o curso deveria ser orientado num sentido mais prático onde o aluno pu-
desse ter, por exemplo, um contato mais direto com a realidade, onde êle pudesse pesquisar 
uma melhor aplicação do material em função do projeto, do local e do destino do mesmo. 
O curso deveria ser iniciado com um período de adatação do jovem aluno à sua nova pro-
fissão. Deveria ser-lhe contada toda a história das artes em geral, o como e O porquê de 
todos os estilos clássicos de arquitetura, fazê-lo desenhar bastante e livremente para adqui-
rir técnica; fazê-lo criar formas e sentir proporções, plástica e equilíbrio. As cadeiras 
matemáticas, pela sua importância, deveriam ser ministrada no sentido da formação do 
arquiteto. Nos anos intermediários todas as cadeira deveriam ser orientadas no sentido 
e em função da disciplina principal que é Compo ição de Arquit tura. Plástica, d senho 
artístico, de enho técnico, con trução civil, eletricidade e hidráulica e mesmo as chamadas 
cadeiras teóricas, tôdas em função de composição de arquitetura. As primeiras noções 
de mbanismo, uma vez qu urbanismo é con tinuação da arquitetura, deveriam ser minis-
tradas também nos primeiros anos do ·ur o. 
Uma cousa que nos parrce d' grande importância para a formação do arquiteto é a liga-
ção estreita "projéto-obra", isto é, a 'li gação do aluno com a cons trução; dev rá ser incutido 
no espírito do aluno, com bastante vigor, que arquitetura não é só projéto, mas obra feita. 
A realização do proj 'lo é t1ue é a verdadeira arquitetura. 



2 Árquitetu1'll 

n 

1 1 

! 

1 
1 , 
1 
1 1 

1 

' 1 

' 1 

De cima para baixo: 

Fac/ia.da orte. 
Fachada Sul. 
Fachada Oeste. 

1 . 
1 
1 

Paço Municipal de ~Iarília, Est. de s. Paulo 

Ante-projeto : arq. )li!!'lle} B adra Jr .. em olaboração om G inez Ye la n za 

Corte /ongitud:;::1l. 

Corte transt·er ai. 

~farília. cidade fundada por Bento d breu . am-
paio Yida], no E-tado d ão Paulo. num planalto 
de 700 metro~ de altitude e numa r gião d clima 
am no. O município foi criado em 4 de abril de 
1929, tendo apena um quarto de . écu]o d exis-
tência. Hoje é a quinta cidade do Estado e a tri-
gé-irna do Bra. il. Po_ ui uma população d aproxi-
madamente 100.000 habitante do quai • 50.511 P . • 

tão concentrado na cidad . A arrecadação do im-
pô_to :Abre a renda, _egundo a última publicação 
do boletim de arrecadaçõe (D.R.F. 14), era. em 
agô to de 1953, de Cr. 23.688.515 10 e atingiu em 
agô«to de 1954 o total de r- 4-0.705.191,10, cifra 
e-'ta somente superada pela arrecadaçõe por ão 
Paulo. ~anto_ e Cam9inas, no E lado d ão Paulo. 
O terreno destinado ao Paço ~Iunicipal, de 50,80 
x 53,00 m está localizado na praça aturnino de 
Brito. entre a ruas Bahia e Bandeirante . 
Os dados e_tat1st1co fornecido pela Prefeitura 
)lunicipal local, conduziram à elaboração d um 
programa. no qual seriam previstas a futura . DP· 

ce.s5idade_. Dêste programa foi elaborado o pro-
jeto que comporta ela_ticidade. flexibilidade, pro-
gres ividade e comodidade. fatores normalmente 
, olicitado- para edifícios público . 
Foi adotado o partido de dois bloco mai ou mt"-
nos independente_: um. mai alto. de, tinado aos 
seniços do Executivo e o mai_ baixo para ª" 
instalações do Poder Legislatirn. 
Dada a pequenez do terreno e a reduzida proporção 
da praça fronteiriça. procurou-se elevar o mais po . 
sfrel o edifício do _ólo. com o propósito de aumen• 
tar o espaço livre que o circunda. 



Os dois blocos foram colocados no terreno obede-
cendo à orientação e às condições climáticas e 
desta fórma tôdas as fachadas excessivamente inso-
ladas serão protegidas por "brise-soleils" horizon-
tais, feitos de concreto armado, de extremidade a 
extremidade nas fachadas norte, para o Legisla-
tivo e Oeste para o Executivo; as facliàdas de me-
nos intensidade de insolação, serão envidraçadas. 
Na praça Saturnino de Brito está previsto um au-
ditório ao ar livre, destinado às sessões cívicas, 
comícios, concêrtos, etc. com uma concha acústica 
para melhor distribuição do som. 
A estrutura do edifício será de concreto armado e 
as lages nervuradas. O bloco mais alto estará 
ligado ao sólo por colunas e a parte destinada ao 
Legislativo, por um tronco de cone invertido, den-
tro do qual o plenário se abrigará. 
A circulação se fará separadamente, estando pre-
vistas entradas destinadas ao público e entradas 
privadas para autoridades, funcionários, vereado-
res e veículos. A circulação vertical será proces-
sada por elevadores e por escadas, sendo sempre 
independentes a do público da dos funcionários, 
autoridades e dos vereadores. 
No bloco destinado ao Executivo, os vários depar-
tamentos mais diretamente ligados ao prefeito, 
estão de um lado e os demais de outro, servindo 
como divisão as escadas e os elevadores. Nos altos 
do edifício está previsto um pavimento ajardinado 
para repouso, de onde se descortinará grande par-
te da cidade. Eventualmente far-se-á instalaç.fo de 
bar, café e restaurante para uso exclusivo de fun-
cionários e autoridades. No bloco destinado ao po-
der legislativo, os vereadores permanecerão de um 
la<lo e o público <le outro, havendo possibilidade 
<lt c<Jnsulta entre as duas part<'s. A sala das ses-
sões será no pavimento térreo e a galeria desti-
nada ao público no superior. A biblioteca poderá 
sn w;ada pelos Vl"TP-adores f\ pelo púhJico. 
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1 
Mezzanino. 
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umário do programa 

Bloco mai alto de tinado ao Executivo com 5 pae.: 

a - Gabinete do prefeito com ala - de espera. 
oficiai. de gabinete. as_i. tente , serviço_ e . alão 
nobre. 

1 
1 

r-- -------' 

1 

r----- .. 
1 

,i 

-, 

,-----......__ 

/ 

( \ 
Teto-jardim. 

"----------/ 

--- -~ 

--- ---------- ------''------, 

Andar tipo. 

b - Expediente: obra. - engenheiro. : diretore . . 
as i tente . planejamento engenharia fi . cal e 
obra pública e erviços. 

Organo<Yrama da Prefeitura )Iunicipal de )farília. 

c - Contabilidade e finanças: público. diretoria. 
tesouraria, caixa forte. lançadoria. receita e fisca-
lização e erviço . 
d - dministração, diretoria. procuradoria jurí-
dica. arquivo vivo, arquivo môrto e aferições. 
e - Comi ões de esporte. educação e cultura. 
metereologia, biblioteca com o respectiY expedien-
te e portaria. associação dos funcionários. seni-
ço. gerais e anitários. 

Bloco mais baixo destinado ao Poder Legi /atiro 
com 1 pai•imento: 
a - Salão de sessões: salas para o público e g:i-
leria . 
b - ala de vereadores: estar. bar e café. 
e - alas da pre idência e ::;ecretaria da Câmara 
~Iunicipal. 
d - alas das comissões. serviços gerais e sa-
nitários. 

1 Obras públicas - fiscalização. 
2 Obras particulares - fiscalização. 
3 ~en-iços municipais. 
-1 Expediente. 
5 Pessoal. 
6 Expediente. 

- Contabilidade. 
8 Receita. 
9 Tesouraria. 

10 ~Iaterial. 
11 Assistencial. 
12 .-\.bastecimento. 
13 Educação. 
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Arquitetura 5 

Plano de urbanização da cidade de Lins, Est. de São Paulo 

A consideração devida aos fenômenos de ordem 
econômica e social impõem aos trabalhos nacio-
nais de planejamento urbano uma feição nada 
ortodoxa em confronto com a linha tradicional 
ianque ou européia, de cuja experiência nos afas-
tamos embora reconhecendo a validade legítima 
da tradição técnica que representam . 
De fato, se de um lado, frente ao problema eu-
ropeu, nos distinguimos pela peculiaridade de um 
período de nítida expansão territorial e demográ-
fica, da experiência americana do norte diferem 
os problemas nossos pela circunstância da sujei-
ção a regime diverso na economia e na organi-
zação da coisa pública. Nos países europeus de 
maior experiência urbanística, os sistemas viários 
de há muito estabelecidos e apenas sujeitos a 
trabalhos de atualização, garantem aos núcleos 
urbanos uma estabilidade e participação na eco-
nom:a nacional, suficientes para desenhar-lhes uma 
composição demográfica fàcilmente previsível nas 
suas variações e tecnicamente abordável por meio 
de cálculos e esquemas consagrados. Na Ingla-
terra, França, Alemanha, as cidades e populações, 
instaladas em função das tramas viárias ( canais, 
ferrovias, rodovias) oferecem potencial de desen-
volvimento estável e de razoável reputação, o que 
justifica a importância dos "surveys" nos traba-
lhos especializados dessa procedência. Nas cidades 
paulistas êsse potencial está contingenciado pelo 
obsoletismo de um sistema viário e uma técnica 
d~ produção passadistas e defeituosos. Isso é tão 
acentuado que nem possuímos ainda navegação 
interna, fator essencial para uma produção e uma 
circulação em níveis econômicos. A nossa rede 
ferroviária mantém ainda um esquema responsá-
vel pelo tipo de economia colonial. A ·trama rodo-
viária, ainda em execução (e única que obedece, 
bem ou mal, à uma planificação) ganhou uma 
importância e uma precedência que conflitam pro-
fondamente com os interêsses econômicos da co-
letividade. A produção e o consumo de energia, 
elemento de base para o progresso material, e 
por isso mesmo coordenada principalíssima de 
uma política de planificação, se mantém num re-
inme retrógrado e incapaz. 
Nestas circunstâncias e na carência de uma pla-
nificação que discipline a implan~ação cons,e1:tâne~ 
dos citados serviços fundamentais, nao so as ci-
dades e às populações ficam sujeitas & um re-
gime de instabilidade econômica e social preju-
dicial ao seu desenvolvimento, mas o próprio Es-
tado contribúi para desequilibrar e desproporcio-
nar as inversões que lhes são pertinentes por fôr-
ça da vigente política tributária . Tal situação, 
agravada ao extremo pelas características do f~c~es 
geológico do Estado de São Paulo e pelos vic10s 
tradicionais predatórios da nossa economia de 
produção, determinam uma mobili~ade dPmogr~-
fica doentia, sujeitando o desenvolvimento da~ ~ci-
dades a fatores cujo enquadramento nas provisoes 
do tipo clássico é impossível. Com uma infra 
estrutura de circulação já estabelecida, como 
acontece na Europa fácil seria analisar os pro-
blemas de desenvolvimento com base objetiva e 
segundo esquemas clássicos. Ora, não só isso_ 1:ão 
acontece, mas nem mesmo existe uma plamhca-
ção de âmbito estadual ( o que viri~, er1 bo~ 
parte, remediar o problema) e o pior e que mut-
tas vêzes o Estado comparece com obras que acc·n-
tuam os senões existentes, facilitando maior des-
gaste econômico ao proporcionar uma (lj:,;persão 
cada vez mais acentuada da população que pro-
duz, impelindo-a para as terras novas onde pos a 
exercer o mesmo tipo de lrabalho, já em ba. e 
UP resultados enganadoramente mais baratos. 
A contradição é cvidc·nte. Embora investido d_a 
rrsponsabilídadc da rC'alização elas obras nccessa-
rias aos sNviços públicos regionais ( re ponsabili-
dad1· automaticamente atribuída JH'la polítí ·a tri-
huláriaJ, o Estado atribuc a jniciativa dos acon-

tecimentos a um individualismo sem cabimento, 
conservando-se inoperante na crista dos aconteci-
mentos que deveriam evoluir segundo seu contrô-
le. O resultado disso, em que peze ser também 
desastroso para a economia regional, cria condi-
ções especialíssimas para o planejamento mu-
nicipal. 
Tal fato fica hem evidente quando se compara 
o caso nacional com o ianque anterior à segunda 
guerra mundial. Em 1936 a distribuição da capa-
cidade tributária dos dois paises era a seguinte: 

Brasil EEUU 
Impostos federais 63% 31,5% 
Impostos estaduais 28% 14,5% 
Impostos municipais 9% 54 % 

Com tal quinhão, as municipalidades americanas 
do norte não só podiam manter equipes de es-
pecialistas a seu serviço, mas promoviam a exe-
cução de benfeitorias dificilmente imagináveis 
numa cidade paulista, se incumbindo mesmo de 
serviços cuja importância ultrapassava os estritos 
limites municipais. Em contraposição, a cur-
teza de fôlego das nossas cidades nun-
ca lhes permitiu pensar em problemas 
além das sargetas; a grande maioria delas 
não possuindo cadastro e nem sequer um enge-
nheiro no seu quadro de • funcionários. E, dada 
a circunstância de tal desproporção proceder de 
recuados tempos (em 1828 o quinhão munici-
pal era de 3%, em 1856 era de 3,3%, e em 1887 
atingia 4,56%) o município venceu todo o pe-
ríodo mais vivo do capitalismo, durante o qual 
seria capaz de aventuras importantes para a eco-
nomia regional ( como fica sugerido pelo que 
se fez em matéria de construção ferroviária), 
obstruído por uma dependência financeira aca-
brunhante e aniquiladora. Atualmente a situa-
ção dos EEUU mudou, por fôrça da segunda 
o-uerra mundial verificando-se lá a mesma pro-
;orção que a nossa no tocante à política tri-
butária; mas lá, diferentemente daqui, as admi-
nistrações municipais herdaram um patrimônio 
de serviços e de bem consideravel em compa-
rarão com o correspondente nacional. Qualquer 
citlade ianque do tamanho de Jundiaí mantem 
uma universidade, parques públicos, serviços de 
água e esgôto em dia, '_'parkw,ays_", bibliote_cas, 
auditórios, cadastro, serviços tecmcos atendidos 
por especiiilistas, áreas verdes em quantidade 
suficiente, parques infantis, etc. . .. 
Nestas condições, afastada a poss1b1lidad~ da 
aplicação segura das experiências européia e 
americana contingenciados profundamente pelas 
carências ' já anotadas, os planos diretores in-
dispensáveis para as no~sas ~idad_e~ . devem se 
afastar de uma ortodoxia umversitana, respon-
savel aliás por inúmeros fracassos e principal-
mente pela ausência quase completa de espe-
cialistas. Ultrapassando os estritos limite_s 
do planejamento urbano devem proc~rar. as di-
retrizes principais dos problemas ~eg10nais, pro-
pondo-as e discutindo-as em conJunto com o_s 
problemas urbanos, politicando mesmo no :'ent1-
do de obter a sua execução, de confor~mdade 
com as incidências vigentes e bases legais pos-
sívei . Intervem, ne te sentido, três fatores de 
reputação imprescindível: 
1) Autonomia do Município. Base legal que fa-
culta à administração municipal intervir junto 
ao poderes estaduais e feclera!s e:igindo dele_ 
o r speito e o atendimento ao rnteres e da ~n1-
Jadc bá ica. A estrada de ferro, as rodovia , 
0 trabalhos de r gularização hidrnlógica, anca-
nwnlu, ttc, podem, mesmo na precária legi !ação 
vinenle receber influência benéfica da rnter-
vc·~ção' municipal, uma vez que a cre cenl ma-
turidade política e administrativa do homens 
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do interior consiga elevar a um nível razoavel 
o conhecimento dos próprios problemas. Para 
isso é indispensavel uma noção de conjunto dês-
ses problemas, elemento que só pode ser obtido 
através do planejamento. 
2) No trato dos problemas regidos por eviden-
tes insuficiências de legislação, a pesquisa de 
soluções particulares é absolutamente indispen-
savel. No caso, por exemplo, da organização do 
desenvolvimento da área urbana, segundo a le-
gislação atual a prerrogativa do poder munici-
pal atinge apenas 100 metros além do extremo 
da edificação contínua ou de um melhoramento 
da competência do mesmo (art. ll0, § 1 da Lei 
Orgânica dos Municípios). 
De conformidade com êste dispositivo legal os 
novos loteamentos, exteriores à linha perimétrica 
da zona urbana, podem ser feitos e o são, à re-
velia da administração municipal, o que cons-
titue !!fitante desacêrto. E embora o art. 16 do 
mesm; diploma mande a administração "dispor 
sôbre o uso das áreas urbanas", tal faculdade 
fica invalidada para aqueles terrenos potencial-
mente assenhoreada pelo mesmo. Isto pendente, 
semelhante desastre reside na incorporação pre-
liminar, ao perímetro urbano, das áreas futura-
mente assenhoreadas pelo mesmo. Isto pendente, 
contudo, da audiência da Secretaria da Fa-
zenda ( sic) e é claro que a liberação de tal 
área ficará condicionada à apresentação, pela 
admfoistração municipal, de um plano de ex-
tensão elaborado segundo os preceitos do ur-
banismo e justificado plenamente com argumen-
tos de ordem técnica irrefutáveis. Sem isto ocor-
re que a administração só receberá as áreas 
hoje potencialmente urbanas quando as mes~as 
já estejam irremediavelmente comprome~idas 
com loteamentos feitos à sua inteira revelia. 
3) A administração municipal, de fôlego finan-
ceiro curto, não consegue realizar obras de vul-
to especialmente as de reagenciamente urbano e 
s;neamento, de que carecem a grande maioria das 
nossas cidades. Por outro lado é pràticamente ino-
perante planejar melhoramentos públicos com base 
em desapropriações e dificilmente se encontram 
cidades com um patrimônio imobiliário suficiente 
para permitir-lhes um regime de trocas interes~a1_1-
te. Além disso, o Estado SP acostumou a exi~;r 
doações de áreas indispensaveis para a con:'tr,u~ao 
de edifícios públicos (grupos escolares, gmasios, 
foruns, etc.), cujas obras sofrem uma política pro-
telatória enervante . Sem grande capacidade finan-
ceira, portanto, e sem base imobiliária, só re ta às 
administrações das cidades uma saída para os seus 
urgentes problemas de remaneiamento : de um lado 
jogar com a própria capacidade de promover a 
valorização ou desvalorização de locais de seu 
interêsse, e de outro pesquisar soluções, mais vir-
tuosísticas do que racionais, para cada caso par-
ticular. Neste sentido, a grande contribuição de 
um plano urbanístico reside no estabelecimento 
de um plano viário que feche o atual centro ur-
bano e preestabeleça diretrizes para as zonas de 
expansão, garantindo nesta um volume de vias 
e de áreas livres suficientemente folgado para 
reproporcionar a cidade, compen ando as defi-
ciências existente . A solução do problemas para 
a cidade atual eleve ser procurada com a aplica-
ção ele gabarito estudado ele modo e pecífiro, 
os quai poderão obrigar, com o correr dos tem-
po , a construçõe entrarem numa disciplina im-
pos ível ele ser obtida, nas atuai circun tância , 
por meio de d apropriaçõe . Dev er consicl ra-
do qu ê te caminho é viavel para o caso das 
cidades pauli ta , na quais e verifica um rá-
pido oh oletismo das construçõe , fenômeno não 
comun· cm outra regiões e noutros países. 
A elaboração do plano de Lin se baseou nessas 
consid raçõ · s. 
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No mapa de O'Leary, de 1893, a regiao de Lins 
ainda era sertão praticamente desconhecido, habi-
tado por Coroados e Xavantes. Êstes índios percor-
riam a região segundo trilhas; uma delas ligava as 
cabeceiras do Rio Feio às cachoeiras do Avanhan-
dava e do Marimbondo. Na intersecção 
desta trilha com o traçado da Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil, se estabeleceu em 1907, uma 
povoação. Em 1913 foi oficialmente aberto aí o 
Patrimônio de Santo Antônio do Campestre. A 
prevalência do fator transporte fez com que o 
nome da estação, Albuquerque Lins, fosse pre-
ferido para o núcleo urbano decorrente. A ten-
dência, tradicional nas cidades paulistas, de pre-
ferir as linhas de cumiada para a pesquisa do 
centro principal da cidade, e a direção principal 
das melhores terras da região, ao sul, se aliaram 
forçando a instalação urbana, em rápido desen-
volvimento, nessa direção, em cujas saídas mais 
frequentadas foram se dispondo faixas de comér-
cio (ribbom development). A alta do café, a aber-
tura de novas fazendas e noNos núcleos urbanos 
na região, e a interveniência do caminhão in-
fluiram de um modo decisivo na tectonica urba-
na, desenhando-lhe as preferências nunca negadas 
pela ulterior evolução e devidamente reputadas 
no estudo das soluções propostas pelo presente 
plano. Na decada de 40 a região se tornou o 
maior centro cafezista do mundo e a cidade se 
firmou como centro regional de legitimidade in-
contrastável. O rápido obsoletismo das ligaçõe 
ferroviárias e rodoviárias entravou contudo o rítmo 
normal de crescimento da cidade, impedindo-lhe 

uma industrialização plenamente justificavel pela 
excelente posição regional. 
Logo em seguida aos primeiros estudos da ci-
dade e suas condições específicas a atenção foi 
voltada para o problema do remanejamento da 
ferrovia na sua passagem por Lins. Uma vez que 
o novo traçado rodoviário para Mato Grosso já es-
tava instalado, tangenciando a cidade na parte 
sul, que a rodovia norte sul (B-14), já em fase 
de construção em diversos trechos, escolhera uma 
diretriz também tangenciando a cidade e que a 
proposta de uma ligação ferroviária orte-Sul 
(Uberaba-Ourinhos), surta do estudo do plano 
de São José do Rio Prêto e aceita como emenda 
ao plano nacional ferroviário, igualmente apre-
sentava uma diretriz atingindo a cidade, foi pos-
sível e conveniente estudar uma solução de con-
junto, considerando os múltiplos fatores regio-
nais e locais e pesquisando uma solução de fe. 
chamento para o perímetro de extensão da ci-
dade. A solução propostà para um novo traçado 
:Ja ferrovia NOB, uma vez que consultava de um 
lado os interêsses urbanos e de outro atendia 
com vantagem às questões de técnica ferroviária. 
foi u,;eita pela admini~tração da cidade e pela 
direção da O B. o e quema proposto e aceito 
por ambas as partes, o atual traçado da ferro-
via deverá ser aproveitado, ao ser remoYido o 
tráfego para o novo leito já em con trução. para 
uma via urbana; como esta diretriz acompanha 
o talvegue do ribeirão do Campe tre pela banda 
sul, o plano diretor prevê a ua complementação 
com outra via di po ta no aclive da banda norte: 

o intervalo, entre as duas vias, atualmente uma 
baixada sem uso e sujeita a enchentes cada ano 
mai severas. depois de aterrado, e regularizado o 
citado ribeirão. deverá receber um tratamento tipo 
"park-way", podendo algumas partes da sua área 
serem aproveitadas para a localização de mercado. 
estação rodoviária, clubes, lago e parque de re• 
creação, e eventualmente outros edifícios de uso 
público que aí possam se dispor desde que sejam 
resolvidos com um partido capaz de garantir 360 
graus de fachada e não conflitem com o caráter 
geral do uso especificado para e ta área. Em três 
pontos êste talvegue deverá ser atravessado por 
vias de tráfego preferencial; num primeiro está-
gio estas travessias se farão em nível. quando a 
intensidade de tráfego atingir um volume consi-
deravel deverão ser construidos viadutos que pro-
porcionem uma transposição mai livre do vale. 
Além de permitir a localização conveniente de 
edifícios públicos de difícil implantação, de criar 
uma grande área aberta para onde possa afluir o 
grosso do volume do tráfego urbano-interurbano 
( a estatística revela uma média diária de 1. 000 
passageiros para o transporte interurbano). e de 
oferecer uma consideravel área de verde predo-
minante (300.000 mq) tão neces~ária à r!:'com-
posição de um grau higrométrico aceitavel para 
a cidade, ignifica uma oportunidade única de re-
cuperação de terrenos abandonados e in alubres, 
em condiçõe~ excepcionalmente favorávei para 
o trabalho de aneamento. o quai~ já 
foram iniciado pelo departamu1to de obra · 
da prefeitura, como erviço de rotina. e poude 

Várias vistas aéreas da cidade de Líns. E lado de ao Paulo tiradas em princípios de 1954. 
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Mapa da região nos idos do ano de 1907. As primeiras manifestações de uma futura cidade. 1913. 

Sete anos após a nova cidade já transpunha o rio e começa a progredir. Sucedem-se as constrnções, abrem-se as estradas. 1930. 

Lins será a, /Hitneira ci<ladc cum t11n plano ,liret,or ,•.st1ulado, <1IIc sirva de <':r.<•1111>10. 
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Indicação da localização das escolas e unidades 
de recreação. 

superar assim o preJmzo decorrente da incômoda 
e difícil transposição do córrego brejoso e do 
fator psicológico desfavoravel a incorporação ur-
bana desta enorme área encravada na cidade. 
Para a NOB, a oportunidade apresentada pela 
solução sugerida representou a superação de um 
embargo molesto e protelatório, um traçado que 
significava 8 quilômetros de economia, um 
dentro das normas técnicas mais modernas, 
uma esplanada em condições excepcionalmente 
boas (no traçado de 1907, a diferença de cota 
entre Lins e as duas estações próximas, Guaiçara 
e Monlevade, era da ordem de 60 metros). To-
dos os anos havia descarrilamentos desastrosos e 
as composições eram obrigadas a reduzir a sua 
capacidade à metade). Com a transferência da 
ferrovia para o novo traçado se abriu a oportu-
nidade de instalação de uma grande área apro-
veitavel para instalações industriais, agenciada de 
um modo rigorosamente econômico. Anteriormente 
várias indústrias importantes desejosas de se ins-
talar em Lins tiveram que abandonar êste pro-
jeto devido as dificuldades de terrenos convenien-
tes na linde da ferrovia. 
O tratamento equivalente dado ao Campestre Su-
perior e ao córrego Jacintina vieram facilitar so-
luções sobremaneira faceis para os problemas da 
implantação de um sistema viário urbano em ba-
ses folgadas, indicando também a solução con-
veniente para o desenvolvimento da rodovia BR-14, 
ficando assim armado um esquema viário absolu-
tamente completo e satisfatório tanto pa'ra a ci-
dade como para os organismos estaduais e federais 
interessados. Para a população urbana tais pers-
pectivas vinham pôr côbro a uma situação geral 
de desconfiança e desânimo, na oportunidade de 
enfrentar seus próprios problemas em bases mais 
racionais e de consecução comprovada. Corbusier 
'preconiza coisa dêste gênero como ponto de 
partida para os trabalhos de urbanismo e lhe dá 
o nome de golpe lírico. Mesmo sem nenhum liris-
mo e fundamentado na mais fria objetividade, é 
muito importante ao arquiteto a descoberta inicial 
de um problema chave, em decorrência de cuja 
solução o plano geral encontra resposta adequada 
para cada questão que se proponha durante o 
seu trabalho. 
Partindo do princípio de que, na época atual, 
as obras de vulto não podem ser levadas a cabo, 
em têrmos econômicos, quando visem apenas um 
objetivo particular, as soluções estudaram uma 
forma que proporcionasse aproveitamento múlti-
plo. Sempre respeitando aqueles elementos da 
tradição urbana estimados como definitivamente 
incorporados à fisionomia característica da cirlade, 
e superando aqueles devidos a causas circunstan-
ciais e temporárias, foi inicialmente estabelecido 
um esquema viário de fechamento pAra a cidade 
existente e armado um arcabouço viário que pu-
desse servir como diretriz principal para o pla-
no de expansão, o qual se baseou na unidade dr 
vizinhança. Para tanlo pode-se aproveitar os 
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talvegues dos riachos, agora eni evidência devido 
à remoção do leito ferroviário, bem assim certos 
locais cujo tratamento se afigurou indispensavel 
( como a grande vassoroca existente no limite ex-
tremo do atual traçado urbano) e, afinal a poten-
cialidade urbana de cafezais que lindavam com 
ruas já abertas e até sargeteadas. Uma vez estudado 
\lm plano para a expansão e assegurada a sua 
legitimidade pela superação dos problemas eco-
nômicos e psicológicos pertinentes, o remaneja-
mento da área já assenhoreada pelas construções 
urbanas recebeu um tratamento conforme o fôlego 
financeiro da administração, de acôrdo com os ga-
baritos impostos pelas características da vida mo-
derna e levando na devida conta o aproveitamento 
possível daqueles terrenos de uso atual franca-
mente deficitário. E' evidente que o fôlego finan-
ceiro não pode ser confundido com a capacidade 
de realização. As obras planificadas, de vulto nada 
modesto, capazes de absorver a atividade de várias 
administrações, e para isso devidamente escalo-
11adas segundo a urgência e poder de atuação, 
pl•derão ser realizadas de conformidade com a 
retina e a fôrça orçamentária normal. Excepcio-
nalmente haverá conveniência em atender a ini-
ciativas englobadas, de volume imediato conside-
ravel, uma vez que as circunstâncias indiquem a 
f3Ua oportunidade e o interêsse de uso imediato. 
Em harmonia com os novos têrmos da trama via-
ria, e atendendo a elementos respeitaveis da tra-
dição, o plano estabeleceu um esquema de zo-
neamento, tomando como ponto de partida a ra-
cionalização do centro comercial, a obstruçã@ do 
"ribbon development" já existente ao longo de 
algumas ruas, a escôlha de zonas para residência 
garantidas por meio de gabaritos consentâneos, a 
especificação de uma zona industrial em conjun-
ção com ferrovia e rodovias, estudou uma solução 
que liberasse progressivamente a quadra da Cate-
dral, propôs a reserva de um espaço suficiente-
mente generoso para a construção paulatina do 
futuro Centro Cívico e aconselhou a disposição 
de faixas de verde estudadas de acôrdo com o 
regime dos ventos e destinadas a proporcionar 
um microclima capaz de amenisar as severas con-
dições vigentes, já bastante agravadas pelo des-
nudamento vegetal e pelo aumento progressivo 
da área específica artificializada. 
O problema do reestabelecimento de· condições cli-
matéricas adquadas exorbita da área urbana, in-
clusive porque influe na produção agrícola, ainda 
base econômica do município e da região. O au-
mento da superfície de evaporação por meio de 
áreas verdes e de represamento de córregos e 
rios, foi estudado tanto para a cidade como para 
a zona rural. Naquela foram indicados como in-
dispcnsaveis pelo menos dois parques e dois re-
servatórios, êstes ncc ssários também para o con-
t.rôlc e regularização da vasão dos riachos da 
cidade ,os quais são periodicamente submetido 
a enchentes cada ano mais desastrosa . Foram ain-
d:i. indicadas duas faixas de verde dispo ta fora 
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da linde urbana, com a função específica, uma de 
orientar os ventos benígnos para a cidade e ou-
tra servindo de anteparo, a jusante dos ventos 
noroeste. Tal função pode ser conseguida dis-
pondo convenientemente as fiadas de árvores. Na 
zona rural, complementando o futuro represamento 
do Tietê a montante do salto de Avanhandava, 
foi estudado o represamento do rio Dourados num 
ponto loteado eIP pequenas propriedades rurais 
(Bairro do Tangará). Os múltiplos objetivos dês-
te último represamento constituem: oportunidade 
de sanear a baixada paludosa dêsse afluente do 
Tietê sem interferir no lençol freático, proporcio-
nar a instalação de um pequeno núcleo capaz de 
reaglutinar os sitiantes que, na situação atual não 
mantem intercurso social de espécie alguma e 
vivem num regime deficitário. A racionalização 
da exploração agrícola destas pequenas proprie-
dades poderão, de acôrdo com o projeto estuda-
do, se basear inclusive na possibilidade de pro-
dução local de energia em quantidade suficiente 
para instalações de beneficiamento de produção 
da área. Farmácia, pôsto de instrução elementar 
e agrícola, igreja, divertimentos públicos, etc., são 
os demais elementos neceHsários e indispensáveis 
para completar êste pequeno centro rural. 
A instrução e a recreação popular, que se encon-
tram em situação deficitária, foram estudadas ten-
do em vista o aproveitamento e a adequação das 
unidades existentes e sua complementação a par-
tir da oportunidade dos novos loteamentos e da 
recuperação das áreas abandonadas e desvalori-
zadas. De acôrdo com o esquema viário proposto, 
as unidades elementares foram sugeridas sempre 
segundo a capacidade e limite de cada uni-
dade de vizinhança. Para a recreação foram pre-
vistas unidades para diferentes estágios de idade, 
inclusive estádio municipal e parque público, am-
bos aproveitando áreas recuperadas do talvegue do 
Campestre. 
No estudo da área municipal, além do plano do 
bairro do Tangará, foi indicado um plano viário 
municipal, devidamente conectado com as rodo-
vias principais da região. O problema da recupe-
ração agrícola regional, embora esteja condicio-
nado essencialmente à execução de obras da com-
petência do E tado, foi analisado com o objetivo 
de contribuir para a maturação de uma política 
objetiva que pos a intervir junto aos poderes com-
petentes no sentido de forçar a realização de pro-
jetos essencia-is ao Oe te do E tado e especial-
mente intere santes para a região. Como a l"<'· 
gularização do cur o do Tietê, iniciativa preli-
minar para o cstahelccimento da navegação .flu-
vta l, d!1 irrigação e da produção de energia e 
oh tenç,10 de adubos d<' que a região carece. Prin-
cipa lmente calcürco <' fosfato que exi tindo cm 
alrnndância na zona do Tietê uperior só poderão 
til'r transportados e bcn {iciados em condições eco-
nômica quando [ôr po sível a nevagação fluvial 
<' houver energia em abundância. 
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Auguste Perret, 1874 1954 
187 4 - Auguste Perret nasceu em 12 de feverei-
ro, em Bruxelas, onde seu pai, canteiro de profis-
são, estabeleceu-se, posteriormente, na Comuna de 
Paris, em 1871. O recem-nascido foi batizado pelos 
companheiros do canteiro com o nome de chefe 
aparelhador. 

1903 - formou- ·e em arquitetura deixando Pari 
estupefato com sua primeira construção: o famoso 
edifício da Rua Franklin, inteiramente construido 
de cimento armado. E' o batismo desta nova ar-
quitetura de cimento. 

1905 - con troe, na Rua de Ponthier, uma gara-
gem a qual e caracteriza pela trama das vigas ver-
ticai e horizontais. 

1912 - realíza uma obra-prima que faz época: o 
"Théatre des Champs Ely ées". Bourdelle executa 
as esculturas de acôrdo com o mestre da obra. 

1921 - con troe sua famo ·a igreja de Raincy. 

1 !}25 - realiza mai três obra : a igreja de íont-
magny, à , emelhança da de Raincy, sendo, en-
tretanto, menos conhecida mas contudo con ide-
rada a mais bem executada; a capela de Arcueil 
e a Torre de Orientação de Grenoble. 

1929 - executa em Pari · a Escola ormal de 1'1ú-
sica. E' um grande feito, visto ter sido con tru:-
da em local do mais ingratos, poi a referida 
e cola está praticam nte impren ada entre doí 
edifícios e cuja superfície era irregular. 

1931 rn1cia a con ·trução e a execução de er-
viço técnicos para a :'.\farinha. 

1932 - con troe um palacete em Gârchc . 

1936 - iniria o l\Iuseu do er iço Público.,. na 
praça de Jéna. TPntou imprimir ao edifício a har-
monia dos templo~ antigo e realiza aquela e~-
plêndida (' cadaria, talvez sua obra-prima. 

1945-1954 -- dirige a recon5lrução dt> Le HaHe 
participa, ainda da de Amien , oncle edifica uma 
nova Torre. 

O Teatro de "Champs Elysées". Paris, 1912. 

A escadaria do .H useu de Trabalhos Público , 1925. O .llu eu de Trabalho Público . Paris, 1935. 

u era un1 do primeiro di cípulo 

om a mortf' d \ugu,te .Pf'rrPl. de,aparecc urn ~ranclf-' an1uil1'l<J " c-on'--
trulor do- a,""º' lt>mpo-. ' into-mP or[!;ulho<-o dP tf:'r <-ido um do. primeiro'-
aluno- de P rret e o primeiro formado em 1-Pu atl"Jif·r. Era a épca h,,_ 
níica d~ Pt'rret. 
()uando em 192.5 -ua primeira equipe fi ·ou completa, Perret. mal vi<.to pelo 
público. te,e que ::u-=lentar em "Ua luta. um f!rupo de aluno quf' aban-
donaram os ateliers académico::: da E cola de Belas Arte , revoltados que 
staYam com o critério incon5 quente que dominava o ensino de então. Foi 

uma luta longa e peno:,a contra a incompreensão de uma e cola cujo 
jurí :;Í::,temàticamente rejeita,a no~os projeto". Era a época glorio"ª da 
Igreja de Rainr-y e do -Palai::: du Boi ··, esta verdadeira maravilha da 
arquitetura. ba::,eada na coo trução provü,ória em madeira, executada ·óbrc 
alicerce de cimento armado. 
~ão ::e de,, e::-quecer que ne"'ta época. a meu vn a mai bela de Perret. 
êlt era atacado i,or ser i.:m re\Olucionário. E efetivamente êle O era. com 
tôda a grandeza que a palaua re\Olucionário comporta. no tocante ao pro-
gre.: das artes . 
. \ugu::te. como o chama, amo::, afetuosamente. <leu-n11., ba es sólida de uma 
educação arquitPtônica. Pela::, sua:, lições de anáfr-e e sínte , pela sua 
di~ciplina à e::trila aplicação de um método. E:O U grato a Augu te Perret, 
pok ê::le::- ::ão priucipio- de uma perene grande~ª· 

Paul Nelso n 



A torre de Orientação, Grenoble. 

A residência de Chana Orlo/, 1926. 

Guarda-moveis nacional, Paris. 

Residência particular, em Gárches. 

Êle conferiu ao concreto ar-
mado títulos de nobreza 

A personalidade de Auguste Perret 
assemelha-se a dos grandes constru-
tores dos tempos passados. Gostava da 
vida simples e rude do homem de 
obras, trabalhando no meio dos seus 
colaboradores, alunos, contra-mestres 
e operários, dando-lhes um edificante 
e constante exemplo de dignidade e 
competência. Seu atelier, à rua Ray-
nouard permanecerá como lição que 
jtmais será esquecida pelos que o 
frequentavam ou então o ouviam falar 
naquela sua característica linguagem 
em que tudo era arquitetura e a ela 
se relacionava. 
A herança que deixa aos arquitetos 
é considerável. Não é somente sua 
magnífica obra que deverão conhc 
cer como sendo uma das principais 
bases da arquitetura do século vinte; 
é também seu grandioso conceito do 
exercício da profissão. Com efeito, 
sua clarividência, sua vontade, seu 
et-oírito de decisão, sua extraordiná-
ri; competência técnica, tôdas essas 
qualidades estão manifestas tanto no 
estudo como na execução. Nada dei-
xa ao acaso, pois prevê cada detalhe 
e a êste novo material que é o ci-
mento armado confere autêntico tí-
tulo de nobreza, pois é o ponto alto 
do mundo contemporâneo. 
Graças a esta segurança de atitude 
do construtor e graças, ainda, à no-
ção exata das responsabilidades do 
arquiteto é que Auguste Perret sou-
be impor e fazer respeitar uma nova 
concepção artística como dar à ar-
quitetura de nosso tempo o sentido 
da sua grandeza. 

Bernat·d Zehrfuss 
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Perret, inspecionando a reconstrução de Le Havre, 1948. 

Do livro "Contribuição à uma teoria de arquitetu ra" . 

Movel ou imovel tudo aquilo que ocupa espaço pertence ao domínio da 
arquitetura. 

Arquitetura é a arte de organizar o espaço; pela construção é que ela se 
exprime. 

De tôdas as expressões de arte, a arquitetura é a que mais está submetida 
às condii:ões ma teria is. 

Construindo é que o an1uiteto atende às condições tanto permanentes como 
i.;assageiras. 

A construção é a língua materna do arquiteto. 

O arquiteto é um poeta que pensa e se exprime em termos de construção. 

Técnica, perene homenagem à natureza; é, também, o principal alimento 
da imaginação, autêntica fonte de inspiração, a mais eficaz de tôdas as 
preces e a língua materna de todo o creador. 

A técnica expressada pelo poeta leva-nos à arquitetura. 

A estrutura de um edifício é feita de elementos e de forma s impostas 
pelas condições permanentes quf', submetidos à natureza, ligam-no ao pas-
sado e o endereçam ao futuro. 

Aquele que dissimula qualquer parte de uma estrutura, priva-se na rea-
lidade, do único perfeito e mais belo ornamento de uma arquitetura. 

Aquele que dissimula uma viga qualquer, incide em falta; aquele que 
faz uma viga falsa, comete um crime. 

Aquele que mesmo não traindo os materiais ou os programas modernos 
tenha produzido uma obra que dê a impressão de ter existido sempre, 
mesmo que seja banal, em verdade poderá dar-se por satisfeito. 

A arte não deve ser motivo para espanto ou para nos comover. O espanto 
e a emoção são choques de efêmera duração; os sentimentos aí são con-
tingências piegas. 

O principal Jim da arte é a de nos conduzir, dialeticamente de satisfação 
cm satisfação; além da admiração mesmo e até ao tranquilo deleite. 

Escola Normal de M ú'j ica, Paris, 1929. Ministério da Marinha, Paris. 
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Residência dó arq. Oscar Niemeyer Filho, no Rio de Janeiro 
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Causa profunda impressão àqueles que transitam 

por determinada estrada do Rio, a residência que 

o arquiteto Oscar Niemeyer Filho construiu para 

nela morar. No primeiro impacto tem-se a impres-

são de uma mancha azul-claro que nada mais é 

sinão a pi cina e um pouco mais adiante, uma 

ou lra mancha branca, que é a cobertura. 

Manchas que se cruzam, manchas que se con-

fundem. O reflexo da casa na piscina e o reflexo 

da piscina nas vidraças da casa. 

Possivclmenlc Nicmcyer não quis, ao construir sua 

casa, subtrair <la gente que passa pela estrada, a 

Arquitetura 13 

soberba vista do mar através da luxuriante e ver-

de floresta. Por i so construiu sua casa lá em 

baixo, muüo pequenina, sumida na imensidão 

da florest::i tropical. Repetimos: uma mancha azul 

no primeiro plano, a piscina; outra mancha bran-

ca mai alrás, a cobertura. 

Muita gente lem criticado ou elogiado e ta casa. 

Críticas de conservadores inloleranles que não 

admitem casa cm qualro parede , algumas jane-

las e um telhado. Por outro lado, exi tem aqueles 

que acham que arquitetura la111bém pode er uma 

mancha a:wl de tÍguu e uma mancha branca <le 

concreto. 
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Arquitetura quando feita em bases honestas é um 
romplemento da natureza. /\'ão perturba. rompi e ta. 



A bela escultura de Ceschiati se entrosa per/eita-
mente com a arquitetura e com a natureza. 

As paredes são revestidas dP madPira ao natuml. 
O piso rfo r·<'râmita V<'m do <'Xl,erior, pnssa pP!rt 
<·a,1:a ri sai novu111enlf, rlrwrlo, assim, 11111a r·nnli-
fl.flirlad,, do amhinll,<'. 

Ar11uitetura 15 
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A implicidade com que o arq. Oscar iemeyer 
Filho projetou a casa para sua residência em pi-
toresco recanto do Rio de Janeiro exigiu que a de-
coração •do seu interior tive se a me ma orientação: 
levesa e sobriedade. Por exemplo, as poltronas es to-
fada inteiramente com borracha esponjo a, conju-
gam a beleza da forma com um máximo de confôr-
to. As me as observam e trutura rígida de madeira 
ou ferro tubular, sendo a superfície o que geral-
mente constituem o maior volume de cri tal claro e 
tran parente. A cadeiras, também de ferro e madei-
ra, têm eus a entos prensados e moldado anató-
micamente. Laqueado em côre , e tofada com teci-
do e folhados de madeira de côr natural, of Pre-
cem um interessante contraste en tre a mesma ~. 
Devido à multiplicidade de côre , dentro e fora 
da casa, os móvei foram con ervado em tonalida-
des pa tel. Dominam o branco, o cinza e o prêto. 
na peça de maiore proporçõe , me clando su-
perfície de côr laranja, amarelo e vermêJho. 
As parede foram tratada de diver a maneira 
predominando a madeira canelada clara e o vidro 
tran parente. Com ê te "back-ground "', a ilbueta 
do movel individual, é realçada favoravelmente e 
a impre ão que e recebe do conjunto é de abso-
luta harmonia. 

Aspectos dos interiores da resi.dênci.a do 
arq. Oscar .\'iemeyer Filho, Rio. 

A natureza em tôda a sua soberba exuberância, 
os moveis juncionais e mais elementos decorativos 
guarnecem a residência de um dos mais discutidos 
arquitetos contemporâneos: Oscar .\'iemeyer Filho. 
Decoração que pela sua simplicidade e bom gôsto 
aliada à boa arquitetura do prédio, constitue um 
libelo àqueles que cheios de soberba e de imo-
destia insistem, ainda, em jazer exatamente o con-
trário dos princípios seguidos e defendidos pelo ar-
quiteto brasileiro. 
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Conjunto residencial Paquetá, Rio de Janeiro 

Prefeitura do Distrito Federal 

Secretaria Geral de Viação e Obras 

Departamento de Habitação Popular 

Construido pelo Departamento de Habitação Po-
pular, da Prefeitura do Distrito Federal, na Ilha 
de Paquetá, destina-se à moradia de operários que 
trabalham naquela ilha, antes residentes em pés-
simas condições: barracos de favela, cortiços, etc. 
Tem, assim, dupla finalidade : proporcionar habi-
tação conveniente a funcionários municipais de 
salário mínimo e contribuir para a extinção de fa. 
velas naquêle recanto turístico da cidade. 
A primeira parte do Conjunto, constituida por dois 
~ocos de habitação, com 27 apartamentos e um 
prédio isolado, onde funcionam o escritório e o 
Serviço Social do Departamento de Habitação Po-
pular, concluiu-se em março de 1952. 
Foram executados, mais tarde, o "play ground", o 
campo de basquete, o jardim e a casa do vigia. 
Os apartamentos "duplex" compõem-se de entra-
da, sala, cozinha e pequeno quintal, no térreo; 2 
quartos e banheiro, no pavimento superior. Acham-
se alugados por Cr$ 300,00, quantia essa correspon-
dente, aproximadamente a 20 por cento do 
salário do morador. 

Corte pelos apartamentos. 

Projeto: arq. Francisco Bolonha 

Arquiteto: arq. Francisco Bolonha. Direção: eng. 
Carmen Portinho. Fiscalização: eng. Gabriel 
Souza Aguiar e arq. Lygia Fernandes. Estrutura: 
eng. Sydney Gomes dos Santos, eng. David As-
trakan e eng. Carlos Góis. 

Fachada principal de um dos blocos e jardim. 
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GAL[RIA SALA DE JANTAR 

Um bloco, casa do vigia, campo de basket-ball. 

----- ---------~ 
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Casa do vigia (Ladrilho hidránlico de Anísio Me-
deiros) e entrada principal. 

Um dos blocos, casa do vigia, campo de basket-
ball e jardim. 

Detalhe de um dos blocos. 

Arquitetura 19 

-... 
r, ' 

1 , ..... 

• ir:, ~l,(:::: 
Planta 1 .0 e 2.0 pav. Perspectiva apartamentos. 

Fachada principal da casa elo vigia (Ladrilho hi-
dráulico de Anísio Medeiros), entrada do conjunto. 
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Residência elll Belo 

A entrada. 

Horizonté 
Projeto: arq. David Libeskind 

Dígno repre entante da norn geração, Daâd Libe -
kind apresenta-no êste trabalho realizado em 
Belo Hori:;onte . 
Projeto estudado em seus minimos detalhe , para 
sua reali:ação deu um bom equilíbrio plástico. 
Admirai·el na obra do jovem arquiteto é a im-
plicidade e a harmonia das linha , mas obretudo, 
um trabalho honesto. 1'\ ão bu cou jorma com-
plicada para impressionar nem torturou o ma-
terial para tirar efeito plástico; fez arquitet11 ra 
com proporção. bom en o e e tudo. 

Harmonia e obriedade neste ângulo do prédio. 

O terreno com leve declive deu po sibilidade para 
que o arquiteto fizesse um projeto, o qual visto de 
certa distância, mai belo e mais imponente nos 
parece e. 
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Tnclo aq11i n{ío {,. sà111ente bP/eza e tranq11ilirlarle; é, 
sobreludo, bôa arqnitetnra. 

Perspectiva. 
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Arquitetura industrial: uma fiação e tecelagem de lã 

Planta da situação. 

1 Entrada central. 
2 Tanque. 
3 Depósito de á~ua. 

---º 

1 
/ 

I 
I 

I 

.:\um terreno de 160.000 m2. numa da - maroen -
da Via n hieta, no quil'metro 11. rgue-~ a 
nova fiação r tecelagem de lã da lndú,tria d 
Tecido ... Paramount .. .\ .. a mai, moderna do Bra-.il. 
.\ fábrica tem uma ár a con--truida dr :n . -30 
m2. do. quai.s 15. - 24 m .:tão di, idido, m 
doL pa,·ilhõf:'. iauais dr- tinado- à ção d fia-
ção; 13. 066 m2 para a ção dr tecela2em. in-
clu,fre a tinturaria. f:'m d i-.. oa, ilh ,e, de 2. 9-1-0 
m2 destinados ao, -en iço~ g raí, orno c-ntono«. 
refeitório. Pnfermaria. , -tiários e ,anitário--. 
O restant da ár a e--tá de'-tinado a uma PW'O· 

tual ampliação da indústria. como e tamb • m a 
futura 1 calização d unidad " re,idenciai -.. pa-
ra diretores. técnico, e operário". . • ão foram 
e quecidos ns CPnlro« c1,1co:e. - ciai-'. p, cola". 
play-ground". play-field. igreja. te. 
D acôrdo com o proiPtO. a matéria prima. a 
lã bruta. rá trabalhada numa proporção de 3. 000 
quilos por dia de 24 horas. di,·ididas em trp~ 
turma. de 8 horas cada. A lã. após ,·ário_ pro-
ce.::"05 de trabalho ... erá fiada em 4. 200 fu -o-. 
. .\ lã bruta. chegando à fábrica. é descarregada 
no depósito central e após uma requUção. e-
gue por um elevador à _ cção de c1assificação. 
que fica .situado no plano mais alto da fábrica. 
. .\pós abertura dos fardos começa a clas-ificação: 
depois a lã bruta. por graridade. cai no ,f"gundo 
andar. em sua gaiola respectiva I em geral tra-
balha-se com 12 tipos). _.\pós nm·a requi--ição. 
a lã bruta já classificada desce. ainda por gra-
Yidade. para a máquina onde deverá ser lavada. 
Após a lavagem. automàticamente entra no »e-
cador. de onde é ]evada por dutos. mediante 
sucção. à re.specti,a no,a gaiola : passa pelas 
cardas. intf"rsectin~s e penteadeira::. "aioo já in-

Projeto: na . arq'--• :\li anel Badra 
Junior. olaboração de .\Ido Bur-
zagli. Con trução: Alb rto Radra, 
-'tiau J Badra Junior & Cia. Ltda. 

l' i ta aérea da maquete; parle da entrada central. 

du- trialitada I tnp-1. E-u·-. irão r<'JH1u-.ar no '-Ub-
, olo pnr um f",paço df' ::30 a 60 dia , para 
,oltar ao '-f"U tado natural, poi" adquirem du-
rant o tratamento ,J<, ... nito ac-ima, Pletric-idadr 
e,tática. além df' proprif'dadP inapta à ,·onti-
nuidadf' do trahalho. 
DP \Olta do --ub--.olo, a lã pa ... -..a 1wla máquina .. 
dt> prPparação P pelo, .. ring ", o r1uai detPr-
minam o título f'Xáto d<J fio. ,\o air do mf''-• 
mo,, pa --a pp]a._ máquina nf" arahamPnto, lf•r-
minando nê--tP proc-P,, <J a fa ... e dP fiação . 
• \ e"ta, condiçõP.-;, o fio que P Pncontra\.a no pa-
, ilhão pa --a para o de tf'c-Plag<·m. iniciando- <' rw-
la-.. urdidPira-- P daí ao tParP'-. O tec-ido fabricado 
irá à tinturaria e, rm -..rguida. à Pxpediçã,,. 
A indú,tria dP fiaçã() é d,,tacla dP ar Mndic-in-
nado com a --rguintP rarac-tnLti a : próximo 
à, carda- umidadP ... 65% - tempera tura ... 
29' . RP,tant f' da fáhri<·a - umidadP. 70-80% 
tPmperati;ra ... 27º C. 
.\mplo ,ão º" loc-ai-. dP'-LÍnado, à~ in,taJacÕP 
elétrica,. hidráulica P ,apor. 1\o ubtt'rrÍnM 
da fábrica f'!'-lá localizada tôda rêde de aba tP-
cimento de água. de poço arteziano com um re-
, f'rYatório de 1.200.000 litro , com rêdP df' e ... :róto 
e águas pluviai . 
A estrutura • tôda dr concrPto armado "-Pm vi-
gamento tran , ver:--al. O fôrro inclinado foi p-. . 

tudado em lage nen urada com caixõf' regula-
r " e aparento« para maior ab«orção do ruído 
da« máquina_. O urande arco quf' "-f' 

ob ena na entrada é elemento de '-U"tentação. 
pelo_ tirante... . da Jage de cobertura do rf'fei -
tório e salão de fe_tas para evitar elemen to d 
apôio isolados e intercalado_ no interior do 
_alão. As fachadas excessivamente insolada ão do-
tadas de "bri.se-.soleil ... 



Vista aérea da maquete. 

Algumas das obras já edificadas. 

Casa ele máquinas 
e caixa dágua. 

.,.ºº 

CASA DE MAQUINA 
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Planta do 1. o andar. Planta do andar superior. Seleção de lans. 

7 

A nova fábrica ela "Indústria de Tecidos Pararnount S. A.", em seus diferentes ângulos. 
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Planta pa1 imento térreo. 

' ·"L._ 1 
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1 E"utrada. 
2 Contrôle. 
3 Distribuição. 
4 Escritório geral. 
;> Yestiário homem. 
6 \' estiário mulheres. 
- Distribuição . 
8 Entrada fiação . 
9 Depó~ito de lã . 

10 Entrada central. 
11 Entrada tecelagem. 
12 Refeitório . 
13 Cozinha . 
14 Enfermaria . 
15 Jardim. 
16 Reserndo nferrnaria. 
r Garagem coberta. 
18 Garagem descoberta. 
19 Pont . 
20 Ponto. 
21 E:,cada . 
_2 Escritório. 
23 Larnnderi a . 
2-t orredor . 
r Dep6sito . 

~ . J 
LJ:J 

; ~ -!-1 - -!--------- --·---------J 
Planta do pavilhâo de tece/auem com in talaçõe de ar ro:1dicionarfo. 

' l ... 

I + 

3 

Porão. Depó i !o de " top 

Par:mento térreo. W. C. 

?alimento uperior. Laboratório de 
fí ica e quimi a. 

. -. 
- +--,-:~ -
-~ 

Parimento superior. Sala 
do engenheiro manutenção. 

Paz:imen to intermediário . 
Diretoria de / ia,;ão. 
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Habitação coletiva 
Trabalho em equipe (3.0 ano, 1953): Dario lmparato, Fukugawa Akira, Nelson 
Brotto, Nestor R. Goulart Filho, Rodolpho A. Fernandes, Rubens S. Magliano. 

Perspectiva. 

r=·-- . ---- · ·•---- -·· -·-
1 li íl 1 1 1 
L___L_ 1- --r 

A célula no bloco. Andar Lipo . 

. 1 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universid~de de São Paulo (Professo-
res: Hélio Duarte e Ernest R. C. Mange). 

Sentimo-nos satisfeitos quando vemos que os nossos 
juturos arquitetos estão enxergando a arquitetura por 
um prisma certo. Habitação coletiva, futura mo-
rada do homem, quando êste compreender que 
precisa viver em sociedade. A casa isolada, dentro 
da arquitetura e do urbanismo modernos, não tem 
mais razão de ser. 

Tema: 

UNIDADE DE HABITAÇÃO para .. ( ) .. famí-
lias de associados de um I.A.P."X." em terreno da 
Avenida do Estado. O programa deverá ser es-
tudado pdos alunos, de acôrdo com pesquisas de 
padrão de vida efetuadas para estabelecer as ne-
cessidades dos moradores, tanto na parte indivi-
dual, célula de habitação, como na parte coletiva, 
cultural-recreativa. 

Andar inferior. 

Andar superior. 
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Planta inferior. Plnnta superior. 

Fachada an leríor. F arhada posterior. 
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-
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PLA;\'TA A.\'DAR TÉRREO. 
1 Acesso. 
2 Telefone e PBX. 
3 Portaria. 
4 :\Iedidores. 
5 NuLery. 
6 anitários meninas. 
7 .... anitário~ meninos. 
8 1Iédico e educadora ~anitária. 
9 Dentista. 

10 .... anitários mulheres . 
11 anitários homens. 
12 ~alão coletfro. 
13 Caixas de abastecimentos . 
14 Larnnderia . 
15 Oficina. 
16 Depó~ito. 
17 Ye~tiári d ::,cn-i~·o. 
18 Gerador. 
19 Incinerador de lixo . 

A célula: 
plantas e fachadas 

Far·hada anterior. 

_( __ _ 

__ A 
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~V DO ESTAOO CENTRO OA Cl,DAOE 

l ASSUNTO p R o s CONTRAS 

1 TERRENO -PLAt<o--:-ÓRÍÊ NTA ÇAO- FAvoli ÃvEL SUB·SOLO OE BAIXA RESISTf:NCIA 
1 •·---

PROXIMO 00 CENTRO COMERCIAL E A'REAS 1 TRABALHO 
1 LOCALIZAÇA·o INOUSTRIAIS 

CONOUÇA·o SERVIDO POR MUITAS LINHAS COM OS MAIS A LOCALIZAÇAO A MEIO ·ITINERA'RIO so' EN · 
QUANTO A VARIADOS DESTINOS CONTRA VEICULO$ 1 OTAOOS . 

ABASTECIMENTO SERVIDO POR AGUA . ESGOTO , LUZ E GA Z ABASTECIMENTO OE VIVERES RELATIVA· 
OE RUA MENTE DISTANTE 

GRANDE CONCENTRAÇÃO OE FUMACA DAS IN· 
SAÚOE PÚBLICA DUSTRIAS E VEÍCULOS , PROXIMIDADE DOS 

GASÔMETROS E DO RIO TAMANDUATH 

BEM LOCALIZADO QUANTO AOS LOCAIS LOCAL DECIDIDAMENTE DESPROVIDO DAS R E S U M o OE TRA8A.LMO DOS ASSOCIAOOS CARACTERISTICAS OE BAIRRO RESIDENCIAL 

1 - O local. 

2 - A natureza dos associados. 
4 - As necessidades coletivas. 

AS S U N T 0 
CONTRAS 

- : NSUMO INDIVI DUAL 1 1~=:~~~i::oG~=:~~R~~u:AuSL~..Cs~~sL:Çef:~•-·1 
NECESSIDADE OE GRANDE ÂREA PARA LOCAÇ.(o ;r °c. ;-------i.==c-=:=-::-:--c:-:-::-:=-::-::-:--:-=-::-7-:--c-=-::-::-+--------~OO...,S'--"'-'t,<Ee,,De..,IOe,eOR,,sES~ 

CONSUMO OE TARIFA GRANDE ~~~~o~~~:i:~:as::ol:~~Eº~º~ ;s-

LAVANOA RI A 
COLETIVA 

GERADOR OE ASSEGURAR ILUMINAQAO DAS A'REASCOLETIVAS 
LUZ E FORCA E FORÇA NOS ELEVAOORES,BOMBAS OE ÃGUjlJ:TC • 

MA'QUINA ÚNICA DE ECONOMIA OE INSTALAÇÓES E. NECESSÁRIA TORNA oaRl6ATO.RIA A MISTURA DA ROUPA DE 
GRANDE CAPACIDADE M.,OR RENDIMENTO OEVIOOÀPEOUENA 
V RIAS MAQUINAS EVITA A MISTURA OE ROU· A'REA OE SERVIÇO r.-;.-;-...-:,: 

DIFERENTES FAMÍLIAS 
MAIOR CUSTO DAS INSTALAÇO S 

OE PEOU CAPAC IDADE PA DAS OIFERENTf.S FAMIL' DAS CÉLULAS 

EXTENSÃO NATURAL OA LAVANO COLETIVA 
EM ÁREA COLE TIVA EVITA O TRANSPORTE OE ROUPA MOLHADA DA 

SECAGEM OE ROUPA LAVANDARIA PARA AS CE'LUL S 

C O Z I N H A 

ADt-<N ISTRAÇA'O 

AS SIS Tt NCIA 

S O C I A L 

NA CE°LULA AS OIMEHSO S DA AREA OE SERVICO DA CELU· 
LA NIÍO COMPORTAM1VOLUME OE ROUPA 

C O L E TI V A 
ECO;,-;,. OE ESPAÇO NAS tELULAS PER~~:OCIVA soe º PONTO OE VISTA HUMANO OE _STR1 
MAIOR NUMERO DELAS OU ACOMOOAÇOES MAIS INDO O SENTIMENTO COLETIVO OE CAOA FAMILIA 

AMPLAS Et-4 PARTICULAR 
RESOLUÇÃO PARCIAL DO PROBLEMA OE ABASTE· 

CIMENTO OE VÍVERES 
-,-No_l_VI_O_U_A_L_MAIS SADIA soe o PONTO OE VISTA HUt-<ANO.=+A~ u=M=E=NT=o~O~E =A'R~E~. ~p=oR~ C ~L=uL=A----; 

CELULA RESERVADA NECESSIDADE OE UM RESPONS4VEL PER MA· 
AO ZELADOR NENTEMENTE A OISPOSIÇAb. 

NECESSIOAÔEDEUMRES'l'DNSAVEL PELA CON • 

,__P_o_R_T A_R_1_A--: ~~~~v:..,o~~~{uoNEc1ft:T~E~J~•g~ssc1PL I NA . E Tc .. EXIGE UMA o1sc1PL1NA OE TEMPO DA PARTE 
SERVI O PBX POSSIBILIDADE DE TELEFONE P/TOOAS CE.LULAS. 00 ASSOCIADO AFIM OE NAO PREJUDICAR OS 

-- DEMAIS 

NECES~IOAOCS EV10ENTES POR SI MESMAS 

1 MER 
GÊNCIA 

[
PR ACA OE ESPORTES -
ESCOLA PAROUE IH · 
FANTIL . CINEMA . 
POSTO DE ABAST OE 
vlvERES,AMBULATf 

PLAYGROUNO 
E NURSERY 

NECESSIOAÕEÕÊPREVE R UMA ASSIST HCIA A· 
DEOUAOA ~S CRIANÇAS ABAIXO OA IOAOE ESCO · 
LAR. COMPLEMENTA NOO A ASSISTE NCIA MAT EA · 
NA DEVERA' SER ISOLAOA DA RUA . CONTRO· 
LAOA POR UM FUNCIONA0RIO , PARTE DA SUA 

O TE~RENO E O N! OE ASSOCIADOS NA.O COM· 
PORTAM INSTALAÇÕES DESSE VULTO 

A'REA LIVR~E~~---1---------------, 
NECESSIOAOE OE EVITAR . NOS CASOS MAIS Sito< · 

SALA OE CONSULTAS PLES O USO DOS AMB0LATo'RIOS CENTRAIS JA 
P/ MÊOICO- OENTIST A, SUPERLOTADO 
ASSISTENTE SOCIAL A COMODIDADE OE SE UTILIZAR olsSES SERVI · 
COM EXPEDIENTE COS AUMENTA A PROCURA OOS MESMOS POR 
NÃO PERMANENTE PARTE 005 ASS0( 1A00S , MELHORANOO AS CON· 

l-------+N""E'-'cE"'-s"'s1o=Ao~
1
çooi~R~~sR~~~N~~.Q~~~ftfs2.. •----

HECEss,oAoE OE EVITAR AGLOMERAÇ!TES NAS 

R~~=~E/c~~s P~~A : ·:;:\~i~~'t:::iE~/E'RocB~~~~!~~N~~~v~:'.· 
AD ULTOS E AOOLES- BITAÇO'ES COLETIVAS QUE NA1> OISPOlM OE J(• 
CENTES EVENTUAL· REAS AOEOUADAS PARA RECREACA1> 
MENTE ESCOLARES NECESSIDADE Of. DESENVOLVER O SENTIMENTO 

OE COLETIVIOAOE 
OfVERA'O SE·R SUFICIENTEt-<EHTE AMPLOS P/ PER· 
M,rlR FESTAS,ETC, PARTE LIVRE f PARTE COBf.RTA, 

5 - A célula no bloco. 

7 _ Disciplina de composição. 
Escala de valores: 1 - Primordial. 2 - Secundário. 

----------------- ··----, 
ASSUNTO ! -------

INSOL AC Ao 
1 qoRMi!ÓR1os , oE TODAS AS PECAS sAo A~ 9'!..C~x,úEM M[LHõAES coNo or AQUCClt-< _ E Aªº-BACHRlt : 

SOtlAL 
O 

fYl(,[M INSOL !AMB[M EMBORA EM MENOR úRÁU QUE OS OORMITORIOS 
,__ ____ _,_.,_,s ..i:R..,_v,,., "'-e---"---"-,o=rc=o=RR"""NCIA° NATURAL_ O[ U~A JI~ IN OLA J 

ILUMIN NATWRAL ~g~~~~ORIOS NECESS OE TORNAR AúRAOAVEL O AMBIENTE [ íACILIT A EX[C DAS Olí[R TAREíAS 
SERVI O 
OORMITORIOS 

V(NTIL NAfURAl SOCIAC IMPR[SCIHOÍVll POR QUtSTDlS OE Hl~llHt 
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ASSUNTO PRÓS CONUAS 

I "'""'"' 
SOLUÇÃO Rl610A RESTRITA A UM 50 

TIPO OE íAIIIILIA . 
UNI C b OE COMPOSIÇÃO IMPOSSIBILIDADE OE COMPORTAR o DES 

DOBRAMENTO ,RoVa°VEL DA íAMILIA, 
PRINCIPALMENTE NO OUE SE REíERE 

AOS OOIIMITORIOS . 
PEQUCNO AUMENTO NAS POSSIBILIDADES MAIOR DlílCULOAOE OE COMPOSIÇÃO . 

VA.RIAOb DE lCOMOOAÇÃO DAS íAMILIAS 05 MESMOS DEíEITOS ACIMA ATENUA 
DOS EM PARTE . 

SOLUCÂO AS PARTES DE SERVIÇO E SOCIAL l PER-,,. MANENCIA DIURNA l COMPORTAM . j)ENTIIO 
OE CERTOS LIMITES , UM N• rl[XIVEL 
OE OCUPANTES PORTANTO PODEM , NO CA· 

PLANTA S0 PRESENTE • SER PADRONIZADAS 
LIVRE O N" OE PESSOAS NOS DORMfTORIOS ESTIÍ 
PARCIAL SUJEITO A ALTERAÇ_Ol.S PELO AUMENTO 

DA . FAMILIA - DAI A NECESSIDADE OE 
FLEXIBILIDADE OE ESPAÇO . OBTIDA POR 
MEIO DE OIVISOES MOVEIS , DENTRO .O[ 

UMA PLANTA LIVRE 

AREA LIVRE OES • l JUSTIFICADA ACIMA J TINAnA AO< ntlRMIT 
o AOUECIM. CENTR . REJEITADO POR RAZOES ECONIIMll'AS . a: IIANHEIRA 

MÍNÍIIAS \J BOX CHUV. CLET. NECESSIDADES EVIDENTES % 
VASO SA NIT À R 10 POR, 51 MESMAS " e IIIOCT "' LAVAT0°RIO 

PEQUENO TERRAÇO N[CESS. OE LAVAR E SECAR ROUPA Mlll -
SUAS P[ Ç A 5 COM TANOUt DA COMPLETANDO O TRAB. DA LAV. COL. 

FOGAO A 6AS CONSTITUINTE5 e EXAUST. P. COIFA 
% 

CONJ . PIA - MESA EQUIPAMENTO PADRONIZADO INTE · 
OE PREPARO 6RADO NA CONSTRUÇÃO 

o GELAO . ELETR. 
EMBUTIDA 

ACESSO , SALAS AMBIENTE, UNIFICADO E IGUAL PARA 
TODAS CELULAS PELAS RAZOl.S EX· OE ESTAR · JANTAR POSTAS ANTERIOR"'ENTE 

PEQUENO TERRAÇO PERMITIR CONTACTO , EMBORA SUMA· 
RIO COM O MEIO EXTERIOR 

3 - A celula-tipo. 

ô UNIDADE OE COMPOSICÃO 
MELHOR APROVEITAMENTO DO TERRENO 
rACILIOAOE DE LOCALllAÇAO RACIONAL DAS SOLUCOES ES TUOAOAS . tS TA E 1 -·•· DAS NECESSIDADES COLETIVAS SUJEITA , 00 PONTO _DE VISTA_ DA ESTATIU, 

l••I Jl rACILIOAOE OE CONTRÕL( E AOMINISTR A PRUSAO 00 VENTO 
POSSIBILITA MELHOR SOLUÇÃO PLÁSTICA 

le - qal ALTURA t-<ENOR , MENOS SUJEITA ·a AÇÃO 
DO VENTO OlrlCULDAOE DC ILUMINAÇÃO E Vl'.NTILAÇÃO 

0[ Ut-<A MANEIRA 6ERAL , APRESENTA AS DA RUA INTERNA - PROVÁVEL NECCSSIOA · 
MESMAS VA~TAGENS DA SOLUÇÃO ANTERIOR DE POÇOS OE ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO .. ' EMBORA PIORANDO AS COHOIÇO'tS OC APRO • - SOLUÇÃO TORTURADA r 

1 Jil: VEITAMENTO 00 TERRENO 
l!! 

IE@ 1 ~-1 
,o} 

- --
Ili MAU APROVEITAMENTO 00 TERRENO . 

DIFICULDADE DE LOCALIZAÇÃO DAS NEClS· 
SIDAOES COLETIVAS . - IOEM DE CONTRÔLE E AOMINISTRACÃO 

AUMENTO DAS ARCAS OE CIRCIA.AÇlO E 
DO li° DC ELEVADORES . 

1111_11 DEFRONTAÇÃO OESAúRADAVEL OE AMIIEN • 
TE~ OC tsTAR E SERVIÇO . DC UM BL!lCO 

PARA OUTRO .. 
{IOIJD [i@Jr· 

1 
1 

1 

6 - A disposição geral do conjunto. 
-----! SOLU(ÃO PRÓS lON!RAS 

:r. 

-' .. 
::, 
Q 

:a: 

,1 

htsl Z 

HÃO P0SSUC ESCADJI INT[RNA 

ECUNOMIA t-<AIOR Ol CIRWLAÇAO E [LEVA· 
DORES lPARAOAS DC l EM J ANO 1 

AS CELULAS TIPOS "A. E •e• ABREM PARA 
AS DUAS íACE S 

UMA FACE INT[IRAM[NTE TOM~OA PELA 
CIRCULACAO , OBRl6ANOO A AIJRIR TODAS 
OEPENOENCIAS PARA A MESMA rACE 
DECORRENTE DISSO , A EXU:SSIVA FRENTE 

OCUPADA POR C[LULA 
UM CORREDOR OE CIRCULAÇÃO E UMA ,a . 

RADA OE [LEVAOOR POR ANDAR 

A C[LIA.A TIPO •e· SÓ ABRE PARA UMA íACE 
E PROVAVELMENTE ESTARA" CONDICIONADA .A 
ESTRUTURA DECORRENTE DOS TIPOS 'A" E 'C ' 
TORNA 08R16ATdRIO O USO llll ESCADA PARA 
TODO [ QUALQIJCR CONTACTO DA CÊLULA 

COM O [X T[RIOR 

EXISTÊNCIA DA ESC.ADA NA CELULA 
COMPLICAÇÃO ESTRUTURAL OEVIOA AOS 

DESNÍVEIS ENTRE AS LAJES 
ECONOMIA OE CIRCULAÇÃO E RCSP[ÇTIVAS CORREDOR INTERNO DESPROVIDO DE ILUMIN . 
PARADAS OE ELEVADORES lANDARCS ALTER • E VCNTIL . NATURAIS 

NAOOSl DOIS TIPOS DC CtLULA , EVENTUALMENTE 3 
APROVEITAMENTO INT[(,RAL DAS DUAS rAw 
SC'IIIAÇÃO llA$ íUNÇd\:S BÁSICAS EM 2 

NÍVEIS 

MELHORA A ESTRUTURA 
IDEM CIRCULAÇÃO E EL[VAOOA[S 
APROV[fTAMCNTO INTl6RAL DAS DUAS rAtU 
SEPARAÇÃO DAS FUNço·cs BASICAS CM 2 

NÍVEIS 

MELHORA A CSTRÚT , CIRCUL E ELEVAO°"O 
CIRCULAÇÃO DOTADA DC ILUMINAÇÃO ( 

VENTII. NATURAIS 
SCPAR DAS íUNÇOCS BÁSICAS (M 2 NIVEIS 

CXISTÉNCIA OE CSCAOA NA CÚ.IA.A 
OS MESMOS INCONV[NICNTCS 00 CORREDOR 

INTUNO 

txlSTENCIA DA ESCADA NA CÊLULA 

.,~OVtlTOUNTO 'ª"tllL Of 1/MA OAl rAtU , ,no 1: , 1 $0lVt4o IUMIT[ •u1• 
UI •Nn.."U •LttRNAOO$ 
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Edifício de apartamentos em São Paulo 

Projeto da Heep Ltda. 

Fachada do edi-
fício Tucuman. 

r- I 

~~-e 

F, 

:.=..:- .. .,:, - - -

ub olo. 

Valendo-se da esplêndida localização de um ter• 
reno situado à Rua ~Iartins Fontes, portanto há 
poucos metros do centro da cidade, a Imobiliária 
e Incorporadora Otto 11einherg A. vem de con-
cluir um prédio de apartan1entos ao qual deu o 
nome de Edifício Tucuman. 
Trata-se de um edifício que apresenta algumas 
inovações e caracterfaticas que aqui registramos. 
Possui êle doze apartamentos. tun por andar, to-
du~ insolado~ abundantemente, o que, para um 
melhor contrôle da luz, tornou nece sário a apli-
cação de .. hri~e-soleils'· horizontai<:. O 'hall" de 
entrada do edifício teve o seu nível le antado em 
oitenta centímetros para um mais facil ace~"O à 
dependências de sen iço. no subsolo, o que é fei-
to por um decliYe ~ua , e. _.\jnda no andar térreo 
foi in~talado o apartamento d zelador o qual es• 
tará. a~::-im. mais habilitado a cumprir ·ua missão. 
Outro fato important que ::- nota no edifício é 
a ausência de loja::-. egundo o proj to. o espa-
ço que ::-eria re::-enado a e::-sa finalidade foi uti-
fü:ado pela ~aragem. em número de doze. uma. 
portanto. para cada apartamento. \] 'rn da, a o-
rnodaçõe,, de,-.tinada, ao-- sen iço-. e à-. ::-eniçai:-. 
localizada::- no::- apartamento::-. exi-.te, ainda. no 13.0 

andar. habitaçõe::- para mpregad :,: no 14.0 

andar. la, and ria ~ indi, iduai~. 
Ape--ar de tt':'r ::-ido con!.-truido em loca] cujo 
t rreno é s hreman ira , aJorizado. o preço da 
c-on ,trução. aptÍ::- reaju:--le final, para cada apar-
tamento com uma área de 326.60 ml, ficou em 

rv 4.495.00 por metro quadrado. 
prédio. cujo projf'to foi ex curado pela Heep 

Ltda .. r ,-ultou maunífico pelo , eu a--pe Lo arqui-
tetônico; linha-- moderna , e fun ionai . , aliada 
à bôa aplicação d(I, elem ntos d c rativo. e de 
ren•;-.timento da fachada. 

Pa1;imento threo. 
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Corte pelos apartamentos. 
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l .º ao 12.º pavimento : 
Andar tipo . 

/ 14.º pavimento: 
Lavanderias. 

i • 

. / 

13.º pavimento : 
Serviçais. 

AR ( A 
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Cadeira Chippendale, gótica, 17.55. 

Os m ó veis d e assento: 
Cadeiras e poltronas 
Cadeiras e poltronas, são elementos decorativos com 
os quais o homem tem o mais constante contacto e, 
por conseguinte, a forma anatômica influe em sua 
creação final. Existindo várias maneiras de se es-
tar sentado, existem vários modêlos anatômicos 
diferentes, que proporcionam absoluta comodidade. 
Observamos que êste critério não tem sido let:ado 
em conta em estilos anteriores, justamente o que 
poderíamos chamar a maneira de viver dos nossos 
dias: o requisito principal da decoração hodierna 
é crear ambientes plenos de comodidades. 
A tendência de descançar, de estar à t•ontade em 
sua própria casa, de juntar diferentes formas e 
cores bem como criar um ambiente alegre afim 
de que haja uma elevação espiritual nos momentos 
de lazer, deu margem à existência de um not•o 
critério de de coração do lugar em que vit·emos. O 
elemento mais ,,iável para colimar aquele objetfro. 
são justamente, as poltronas e cadeira , represen -
tadas pelas formas, cores e textura do terido . . 

Pode- e afirmar com . egurança que o mÓ\el de 
assento, ou . eja, a cadeira, a poltrona e o ~ofá. 
é o mai importante do mobiliário da re ·idê11Lia'-. 
A importância reside no confôrto e na proporção 
de ua e trutura e na elegância e leveza de _ua 
plá tica, amba íntimamente ligada. e insepará-
vei . Ei a razão porque o móvel de as,ento é o 
mai difícil de er con truido, e o número dos 
que e de tacam pela heleza de linha e pela gran-
de comodidade, é reduzido. ão geralmente de_-
tinados a , e tornarem clás.;ico. , como toda bôa obra 
de arte. 
E' certo que o homem pode . entar-_e pràticamente 
ôbre qualquer objéto; é raro, porém, que pr ce-

de a im indi criminadamente. Ao contrário. há 
prova concreta_ que, atravé_ do_ , éculo . a hu-
man idade tornou-se mai e maL exigente no que 
diz re pei to ao confôrto. Com novo materiais e 
moderno proce o de fabricação, o móvel con-
temporâneo e tá _e aperfeiçoando de maneira in-
convencional e nunca imaginada. 

ão em geral o arquiteto .. decoradores e dese-
nhi ta -marceneiro, que se preocupam com a rea-
lização dê te movei difícil. ma fa, cinante. De,de 
o Cinquentenario renascentista, os nomes de gran-
des arquiteto e de_enhistas e,tavam ligados a ca-
deiras e poltrona, , que. por seu e, tilo nítido e mar-
cado, eram con iderados o- expoentes de sua época. 
Claude ene. icolá Heurtant e Ge rn:e Jacob 
con truiram gracio ª"' cadeiras. poltronas- e chai-
se-longues durante os reinados de Luís XY e Luís 
XVI. Thomas Chippendale. Hepplewhite e :::be-
ra ton deram seus nomes a e·tilos e escola_ de 
mobiliário famoso ; o que mais os distinwiu. po-
rém, foram seu desenhos de cadeiras. 
Os maiores arquitetos contemporâneos crearam 
cadeira que já ,e tornaram univer5almente fa . 
mosa_. Le Corbusier concebeu levís..,imas poltrona..:: 
de aço inoxidável. couro e lona. .\farcel Breuer 

Cadeira Chippendale, in °le a, 1770. 

Cadeira Luí .\T. ron trnida por 
( laude _ ene. 

im·entou uma cadeira de aç que llw Jc:-u rt'nomt' 
internacional. Lud·wig .\lie,, \ an der Roh eriou 
o prodígio d c nfôrto graça numa poltrona 
que de, enhou para um pa\ ilhão de ex ,ição m 
Barcelona. harle, Eeame,- e Eer aarinen ,ã(l 

conhe idos arquitetos american , u 0 rande mé-
rito. toda\ ia. ,ão a cadeira .. E me,·· e a p ltr na 
•• aarinen··. 
Existem outra adeira, que - ,,ão pr duto, de 
criação indh idua]. E te:, m , e d , h e-
ram sp ntâneamente e ,ua m não e 
atribuir a nenhum arti,-ta ido. . e 
cadeira .. Wind, r ... u:,ada la ,, EE. o-
rno na Europa. nasceu na, , izinhança:, do castelo 
de Winds r na lng:lat rra entre l -oo e r25. Foi 
provà\elmente uma imitação rú,tica da, cadeira, 
da Rainha . .\na. executada p l s marceneiros e car-
pinteir , daquela ép ca. ,. primeiro.:- coloniza-
d res le\aram-na para a América. onde f i d sen-
, oh·ida e aperfeiçoada. ..\ cad ira comum nte cha-
mada "Trip lina .. foi u,ada p r oficiai,- italiano, 
na .-\.frica como cadeira de campanha. E' , im-
plesmente uma capa de couro ,u,,.pen_a na,, quatrc, 
extremidades de uma armação de madeira dobrá-
\ e!. Foram fabricadas provàvelmente pelos nati-
, os da região. Hardoy adaptou esta cadeira em 
duas Yersões: uma. de ferro ou aço tubular. c m 
a capa de couro ou lona dependurada dos quatro 
ângu] s formados pelo bêrço rígido da estrutura. 
. .\ outra. de madeira. con_errnu quase inteiramente 
seu aspecto primitirn. 
..\.::.::im exi:stem outras cadeiras creadas pelos ho-
mens. em função de _uas necessidades. e adapta-
das e aperfeiçoadas com os materiais em u, o na-= 
_ uas respectivas ~pocas. 
Ê,te, mÓYeis df' as.: nto. uma ,ez acei tos pela co-
munidade. caerr no domínio público. e continuam 
sendo peças clá..sicas. até uma norn idade com no-
rns materiais q 1e venham adaptá-los ou _ub;.tituí-
lo;. por outr 5 modêlos mais rrYolucionário-:. 

Cadeira · e tifo Jrind or. ingle. a , ra. 1790. 

( adeira Luís ,\ 1 /. Jrancê.!ia, con.\-
trnida por } t'an Hapti\t e l,e/ar{!,e Ili 

Quando o projeti ta idea!i::ou e ta cadeira em tu-
bo. de aço demon trou que o fato r principal na 
.. técnica'' de mcmujaturar rndeira consiste no em-
prégo de noios materiai . A con tribuição de Breu -
er aliás. não foi sàmente esta: êle Joi o primeiro 
a ub tituir a co,nenrionai quatro pernas por 
um uporte fei to de tubos retorcidos em '· ,., 

Cadeira rom e trutura metálira, desenho de ilar-
rel Breuer, Thonet Indu stries, lnc. 



Poltrona para descanso, rom esqueleto de ferro e perfis de aço, estofamento 
com crinex. 

Poltrona com braços e esqueleto de madeira; esto• 
famento de borracha; base sôbre rodas para maior 
mobilidade. 
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Cadeira de três pernas com assento e encôsto moldado em com.pensado fi-
xado no esqueleto. A forma das três pernas dá estabilidade, desde que o 
pendor do assento para al/,m da linha que passa entre a perna da frente não 
seja excessivo. Desenho de Guy U gan. 

Poltrona estofada, com perfís de aço e borracha 
esponjosa, muito reclinada, com pés de /erro e te-
cido Jeito à mão. Desenho arq. Martin Eisler. 

Poltrona com esqueleto feito de perfís de aço e 
acabamento com filetes. Muito reclinada, dispen-
sa os brar:os. Poltrona de madeira compensada, à prova de, 

umidade e defonnaçiío, pintada a revolver. 

Poltrona <>m r·ontha, dt> jun co. 

Bergere cujo esqueleto 
é Jeito de perfís de aço 
e revestida de tecido 
escocês, assenielha-se 
ao assento de avião. 
Sua forma anatômica, 
ajusta-se às partes do 
corpo. 

/)espnl,o de 1lardoy, Bonet e K11rcha11. Kno/1 Ass. 
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Cadeira para bar, desenho de H. A . Duckworth, 
Royal College oj Art, Londres. 

Cadeira premoldada para restallrantes e com a -
sento de borracha. 

Poltrona estofada com crinex. e queleto de perfis 
de ferro e encôsto jlexfrel. De con trução bas-
tante simples. têm-se, contudo. plena liberdade de 
mot'imento e máxima comodidade. 

Cadeira desenhada por Charles Eeames. 

As cadeiras de Charle Eame tem caracten tzca 
definidas e per onalidade própria dei·ido ao em-
prêgo de novos materiais e e tudo da postllra e do 
contôrno do corpo humano. O metal. o compen ado 
e a borracha são reunido para imboli:ar a cadei-
ra moderna. 

Poltrona. madeira compen.ada. à prora de umidade 
e deformação. as ento e encô to em tecido moderno. 

Poltrona pequena. com esqueleto premo/dado, es-
tofada com borracha-e puma e com rer·estimento 
ae tecido e tampado. Perna de ferro redondo 

Lina Bo, Poltrona de três perna , em tubo de 
/erro, com fôrro sôlto de lona. 

Poltrona em madeira rompenAada à prorn de dP· 
jormar;iio e umidade; rouro p/ástir o. 

Cadeira de restaurante de madeira e com pés de 
perjís de ferro; assento e encôsto revestido de es-
teirinha. Desenho arq. Jlartin Eisler. 



Mostra de Arte barroca i t alian a n o lhirapuera 

''De Ca:ravaggio a 

'
1Capela Dourada", Recife. 

catedral do Salvador. 

A janela de Tomar. 

Tiepolo" 

Fachada da igreja de 
São Francisco Xavier, 
Belém do Pará. 

Presidiu à escolha da homenagem da Itália ao 
IV Centenário de São Paulo um sentido de mui-
ta coerência. Dentro da multiplicidade de acer• 
vos passíveis de homenagear esta cidade como 
delegações autênticas, o govêrno italiano podia 
se ter voltado para qualquer centro de obras 
primas. Contudo, o critério de optar pelo mate• 
rial barroco deu ao caráter protocolar da home-
nagem um gesto de significação direta pela con-
sanguinidade histórica. Sim, afinal de contas 
a mostra de arte barroca que forma o escrí-
nio central do Ibirapuera, não deixa de ser 
uma visita de bisavós a bisnetos. Pois, se os avós 
da arte barroca brasileira foram aquêles arte-
sãos que pularam a janela de Tomar e o retá-
bulo maior de São Bento do Pôrto e se meteram 
nos porões das naus trazendo utensílios e, às 
vêzes, até pedras irmãs das de Santa Clara, dos 
Clerigos, da Cruz ·de Amarante, do castelo de 
Queluz e da basílica da Estrêla, os bisavós tra-
balharam na Itália com Giacomo della Porta, 
Rainaldi, Bernini e Cortona, sob uma espécie de 
mecenato de Urbano VIII e Akxandre VI. 
Afinal, que é a arte transportada, aclimatada e 
desenvolvida na América latina colonial, senão 
o barroco? Isso explica a nossa ufania em, 
quando se fala na monumentalidade da fachada 
da igreja de Jesus (de Roma) nos lembrarmos 
do frontispício da igreja de São Francisco Xa-
vier ( de Belém do Pará) ; quando se fala no 
ascetismo da igreja de Santa Maria dos Anjos 
(de Assis) nos lembrarmos das linhas dos por-
tais da catedral do Salvador; quando se . fala 
da igreja de Santo Inácio (de Roma) nos lem-
brarmos da Capela Dourada do Recife ... 
E não se diga que o fato de só ter vindo pin-
tura e desenho impeça a transferência do clima 
pomposo e retórico, ou severo e enxuto da ar-
quitetura e da escultura. Qualquer tela de Cor. 
tona ou do Magnasco, de Solimena ou de Tie-
polo, traz no fausto dos volumes e das côres, 
das figuras e das perspectivas, a riqueza das 
Descobertas, a plétora qo mundo aumentado pe• 
las caravelas. 
A arte barroca que nos vem das escolas ca-
ravaggesca, bolonhesa, romana, lomba1da, na-
politana, genovesa e veneziana se acamou sem 
dificuldade nas áreas da arte ocidental, muito 
embora visões vesgas tivessem no princípio pen-
sado que o barroco era fenômeno histórico afe-
tando apenas a arquitetura e algumas artes vi-
zinhas; que se tratava de fenômeno patológico 
de mau gôsto, espécie de corrupção do estilo 
clássico. 
A presente exposição no lbirapuera já não vem 
como embaixada artística passível de debates; 
é um tesouro que atravessou o oceano, significa 
um núcleo denso, um fenômeno polivalente de 
cultura que além de interessar a arte, atuou 
sôbre a literatura, a ciência, a filosofia e a vida. 
Natural, portanto, que se acame com maior [a. 
cilidade ainda no chão de azulejos do trópico 
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português e se insira fisiolcgicamente ná ar~ 
colonial brasileira como raízes se conjugando 
com ramos, como sementes se encontrando com 
frutos. Se a Itália nos mandasse peças do Re-
nascimento, cometeria um gesto solene de pro-
tocolo cerimonioso; se nos remetesse a ampla 
secção nacional da XXVII Bienal de Veneza, 
viria como um público hem curioso desejando 
assistir a uma quermesse; ao passo que mandan-
do os barrocos mais característicos, o cara• 
vaggismo, os inauguradores do naturalismo, os 
refundidores da classicidade (no sentido que tal 
têrmo crociano se opõe ao classicismo) e espe-
cimes notaveis das diversas escolas que se de-
gladiaram e se fundiram, está remetendo de fato 
a prata de casa latina carimbada por Cochin 
com a pérola tumefata do rococó; despejando 
em amplexos efusivos a exuberância de uma 
época ecumênica, de união do Ocidente e do 
clássico com o Oriente e o exótico, de fusão 
Yomântica e geogl'áfica, meditenânea e tropi-
cal, mística e naturalista. • 
Indubitàvelmente houve um critério de alta coe-
rência na escolha do material mais adequado 
para a homenagem oficial da Itália ao IV Cen-
tenário de São Paulo. A remessa de obras bar-
rocas da categoria mais típica, revestiu o gesto 
de uma significação direta e magnânima, COJJl 
muito de intimidade familiar. 
Na verdade, êsse escrínio não se enquista no 
Ibirapuera como presença imóvel, protocolar. 
Coisa humana e viva que é, se expandirá como 
radioatividade até Congonhas do Campo, Ouro 
Prêto, Mariana, Salvador, Olinda e Recife; os 
halos de fibrilação mais clônica vibrarão sôbre 
o Embu, São Vicente, São Sebastião, Mogi das 
Cruzes, o Carmo e a Luz. 
Avaliar o que veio, o autentico têsouro maciço 
remetido, chega a constituír tarefa que só peri• 
tos da categoria de H. Woelfflin, M. Marangoni, 
Eugênio d'Ors, G. Lorenzetti e V. Golzio seriam 
capazes de precisar. Imagine-se então se vies-
sem esculturas também! E, mesmo em pintu-
ra, viessem os representantes da escola <le Fer-
rara, inauguradores do surrealismo ao lado de 
Monsu Desiderio, Arcimboldo e Fieravino? ! 
Há que agradecer aos patrocinadores, à comis-
são executiva e encarecer o catálogo que consti-
tui não só um guia como um curso sôbre tema 
tão difíeil de se ver reunido no mesmo local. 
Acreditamos que esta exposição, junto com a 
de arte veneziana que esteve em Ilru:xelas. é das 
mais importantes que já deixaram a Península 
em demonstração tão sincera de aprêço. Sua fi. 
nalidade está sendo assimilada com proveito po1· 
milhares de pessoas. Em meio aos "ismos" que ali 
mesmo no lbirapucra se defrontaram na II Bie-
nal de ão Paulo, a Mo ·t.ra de Arte Barroca 
indica a revolução e a volução da arte du-
rante <loi éculos dcma iaclo severos para a 
humanidade. 
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Giambattista Pittoni, "O Sacri/íci.o de ! e/te". 
1732-35. 

Pietro Longhi, "O Rinoceronte ... T"ene;;;a, Cá Re::.onico. 

Fetti, "A Parábola da palhinha"'. Roma. Busiri-1'ici. araiaagio. ··Da,í com a cabeça de Cofias ... Roma, 
Galeria Borahe e. 

Giacomo erutti. '"T"e/ho mendiao e men:no rom cesto"'. 

A. arracei, 'Tenus e o Amo,··. Uodena, Galeria Estense. 



Pietro Longhi, "A Recepção". 

Da imensa bibliografia sôbre o barroco há que 
acentuar: L. Lanzi, Storia pittorica dell' I talia, dal 
resorgimento delle belle Arti Jin presso alla fine 
del sec. XVIII. 
H. Woelfflin, Renaissance und Barock. 
W. Weisbach, Die Kunst des Barocks in Italien, 
Frankreich, Deutschland und Spanien. 
M. Marangoni, Arte Baroca. 
Benedetto Croce, Storia dell' etá barocca in I ta lia. 
Pensiero, Poesia e Letteratura. Vita morale. 
A. E. Brinckmann, Die Kunst des Rokoko. 
G. Lorenzetti, La pittura italiana del Settecento. 
Eugenio d'Ors, Del barocco. 

Francesco Furini, "Daví". Roma, Busiri-Vici. 
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Ludovico Carracci, "Madona com o Infante e os Santos". Cento, Pinacoteca. 

F. Solimena, Madona, Roma, Galleria Naz:onale d'Arte Antica. 
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Antonio Canal, "Bacia de ão l1a:eos". ,Uiíão, Galeria. Cararaggio, '· acrifício de I aac·•. Florença, Galeria dos Ofícios. 

Giambattista Tiepolo, "Consilium in Arena·'. dine, 1111 eu Cfrico. 

Sínte e bio-biblioo-ráfica 

Giambatti ta Tiepolo. "A }u tiça e a Pa:.''. 1734. 

A mo tra de arte barroca italiana - remetida como 
comemoração oficial ao I Centenário de ão Pau-
lo, é con tituída por obra (pinturas e gra, uras 
da diver_a_ e cola do _éculos \'II e rVIII. 
Do movimento caravaggLta vieram tela de Ca-
ravag~!:io. Borgianni, araceni. Carac iolo. Preti 
e Gentile chi; da e cola de Bolonha foram remeti-
dos trabalhos de nnibale e Ludo, ico arra ci. 
Reni, Dom nichino Guercino. Lanfranco. Albani, 
:.\la_teletta Cre pi e Bio-ari; da e_cola de Roma 
con tam peça_ de Cortona. Baciccio. Bernini. ::-.Iola. 
Cerquozzi, ::-.Iaratta, Batoni e Pannini: integram a 
e cola de rápole obra de tanzione, arnllino, 
Giordano, alvator Rosa, Recco. Beh eclere. ..., li-
mena, l\Iura, Giaquinto e Traver i; da e_cola tos-
cana há obra de . Giovanni. Lippi. Furini e 
Dolci; da e cola lombarda ,·ieram e_pecimes de 
Procaccini, Cerano, .\Iorazzone. Del aüo. Bas-
cheni . Varallo, Fra Galgario, Cerutti e Bazzani: 
da e cola genove a vieram trabalho_ de Ca::-teUo. 
Piola. n_aldo, A seretto, Grechetto. ~corza. 

trozzi, Ferrari e .\fagna_co: da escola veneziana 
foram enviado trabalho de Forabo_co. Fetti. ::-.Iaf-
íei, :'.\Iazzoni, Pirane i. do_ Ricci. dos Lomi:hi. 
Piazzetta, do Tiepoli. de Peregrini. Pittoni. ar-
riera, Amigoni. Zuccarelli. Canalett . Belotto. 
:.\Iarie chi e dos Guardi. 

Os Carracci. Os irmão · A2:ostinho e . .\nibal fun-
daram com o primo LudoYico a . .\caderuia do,, 
' ·De idero_i' e mais tarde a dos ··Jncamministi ... 
Naturais de Bolonha. logo formaram discípulos de 
um movimento cultural em oposição ao clássico es-
tragado por Yasari. alYiati e .lliori : seria. pois. 
um programa de restauração das boas regras e 
métodos. e do qual adveio uma espec1e de retó-
rica plástica que pa_sou a imperar na Itália e 
no Ocidente. 

liche]aogelo :\Ieri i da ara, a 0 gi H mem 
de vida atribulada e r mane::-ca. à-. , lta-. om bri-
!!a_ . cond naçõ ::- e fuga:,. deixou fama de louco e 
de gênio re::.-pecti,amente m \f ilão. Roma. :\ ápole,. 
~Ialta. Siracu-..a e Pôrto Erc le. onde m rr u de 
i0:,0lação ou malária. em ndiçõ , mi , rá, i1a. 
Trabalhador incan,á, l. ren0Y0U a m ntalidad 
a thnica da pintura da • poca. em op ,ição ao, 

arracei. isto •. o intelectuali--1110 retóri o. e a 
fa, or do humano e do terreno: nH.•,t re do ha-
mado naturali,nw. 1573-1610. 

Luca iordan . Di,ulgou m ;\áp 1 5. Flor nça 
e ::-.Iadrid a man ira , neziana. rande , irtuo:,e e 
arte,ão. foi em arte. p r ::.- u timi::-mo dioni5íaco. 
o opo,to de ::-alvator R ::.-a. P de --er con::iderado o 
bi, a, • do xpr " ioni::.-rn . ba,tando para i--50 a::.-
pintura, da T :, uro de . ::-.Iartinbo. 
163:.-1705. 

France · o uardi. Conquanto mai_ conhecido 
corno pai,agista. não foi ap na, e,sa modalidad 
que intere::.-::-ou . p r um lado lembra o ana-
letto. por utro sugere influx ,, de ::-.Iagna::-co. ~I ::.--
tre na g:rafia. na luminosidade e na côr. . • asceu 
em Yen -za m 1712 e aí faleceu em 1:-93. 

Pietro Lonahi. E,,tudou em \ enez:i e em Bolonha. 
pintou o cotidiano após tentativas malogradas do 
monumental: sua maneira lembra à_ ,êze_ Goya e 
Le _ ·ain. 1702-i-85. 

Ale-__ andro . lagnasco. . ·ascido em GênoYa, 
atu u em .\Iilão. Florença e em sua cidade natal. 
~ua dicção tem mais caráter musical do que grá-
fico. Quase um úmbofuta. 166,-1,-19. 

Gio,anni Battista Piazzetta. Trabalhou em 
Yeneza e Bolonha. _ ·e1e confluem as qualidades 
de Fetti. :trozzi e Crespi. até atingir uma perso-
nalidade marcante que infelizmente cai me_mo no 
..barroco .. teatralizante. 1683-176-1. 

a]vator Ro a Pai,agi..,ta. a princípio influencia-
do por Ribera Fal onc>. Deixando ápole . funda 
m Roma a ··Accademia dei P rco-. i", mai lite-

rária do que artí tica. :.forre em Roma. T ntou 
quadro_ hi~t 'ri o_ monumentai e de cambou 
para o clá <.i o. negando- e a i me mo. 

Franc co olimena. ' m do<- mai, famo,oc;, d1·-
oradore-- do . éculo VIJl, exerceu influ~ncia notá-

H·l inclu i, na -.cultura e na arquitetura. Influen -
iou muito, arti ta'-. principalm nte \1attei , Con-

ca e iaquinto. 1657-1704. 

::\J a imo tanzione. Trabalhador fecundo, dei-
xou obra em muita igreja de Roma, ápole , etc .. 
principalm nte em . ão Bruno, Ge ú 1 uovo e .. 
Paolo ~Iao-giore. E da figura mais importante 
d ·éculo \'II napolitano, influenciando accaro, 

ah ator Ro a arnlJino. 

Bernardo trozzi. Capuchinho e prelado, pri-
m iro g:uiu a corrente d corativLta, depoi e 
empolgou pela _cola flamenga. 1581-1644. 

Giambatti ta Piranesi. ·a ceu em :ifogliano em 
1-20 e faleceu em Roma em 1778. E tudou pn. -
pectiva e arquitetura em eneza. Em 1740 foi 
para Roma. orno de_enhador da Embaixada ve-
neziana. 'm do me~tre do d _enho e da gra-
vura. Imagjnação fantá tica e exatidão gráfica. 

Giambatti ta Tiepolo. a ceu em Veneza em 
1696 e morreu em ::'.\laddd em 1770. Teve uma ativi-
dade extraordinárja, pintando em igreja e palácio 
de Veneza. Vdine, :.Iilão, Vicenza, Wurzburgo e ~1a-
ddd. Tendo iniciado uma pintura nos molde de 
Piazzetta é de Ricci, cai no colorido e no monu-
mental de Yeronese. Go~to inteiramente pe_ oal 
em turbt:.lfnta a cen ão para a atmo~fera barroca. 
O maior decorador de todo o tempos, lembra, 
contudo. a Yi ão rembrandteana. 



Jean Arp, Forma vista e escutada, Mármore. Cole-
ção M. Hq,genbach, Basiléia. 

Robert ]acobsen, Escultura em ferro, 1952. 
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J can Dewasne, Pintura mural para uma usina elétromecânica, 1954. 

Museu de Arte Moderna de São Paulo 

A vanguarda da Escola de Paris 
Exposição organizada pelo "Art d 'Aujourd 'hui" 

Ao ouvir falar em Escola de Paris, no campo das 
artes, o colecionador de verbetes sintéticos cuidaria 
tratar-se de uma realidade antiga, difusa e perma-
nente, como limitação geográfica e ecológica, 
abrangendo a evolução e o acervo artístico dentro 
do recinto crescente da cidade, desde séculos. Tal 
suposiçã.o, no entretanto, adviria de uma rubrica 
simplista, de caráter léxico. 
Ora, a Escola de Paris, é todavia um movimento 
histórico, iniciado relativamente há poucos anos, 
em 1925 mais ou menos, e se tivéssemos que lh e 
dar batismo local devf'ria se chamar Escola de 
Montparnassf', já que nasceu quando Montmarlrc 
perdeu o in I.C'rêssC' e bandos parisfrnsC's e rRI rang<'i-
ros se foram aho.lctando cm ou tro bairro cujos nu-
c!C'os passaram a ser os caíés Dôme e /.,a Rotonr!.r, 
e as hoiLcs Le /Jinga e /,e Ca111éléon, no t.rrclto do 
boulcvard Mont parnassc cn l rc as ruas d' Ht'nll<'S 
e o boulcvard Raspai!. 
Nos terraços e iutcriores de ca íés começou a se ins-

talar, principalmente perto da estação do metrô 
Vavin, uma. turma boemia, de pidl-over e swealier, 
calças de veludo, barbas românticas, pobreza provi-
sória e en tusiasrno alternado; turma essa onde for-
rna vam núcleos alguns veteranos como Dufy, Vla-
minck, Matisse, Picasso, Marcoussis, Lhote, Léger 
e Marie Laurencin; e onde se populariz1vam cria-
turas estranhas como Roger Wild, Guy Arnoux, 
Leopold Lévy, Suzanne Roger, Maria Blanchard e 
Chana Orlo[í. Enfim, gente muito outra da que 
- um quar to de século antes -- Bonnard regis-
trara no dcsrnho "Place Vichy - Plare Blan-
che . .. " mas (fLH' um J\ndré Warnod 011 111n l i-
chrl Crorgcs-M icltel, cada qual à rna1wira dC' cro-
nista-mor, denominaria l'.scola de Paris assim que 
amho descobriram artistas que tomavam mi-dia, 
íurnavam r desc'nhavan1 rn tre rnodêlos, <'ârs e í11-
n1aGa nas mesas de La Rot.onde. J\ r i istas a inda 
meio anônimos, mas que :j.1 eram os homens Mo-
dig lüud, Cl1aµ;aU, Soutine, Pus ·in, Kisling e Fujila. 
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PIERRE TAL-COAT 
Filho de r-escadores, nasceu em Clohars-Carnoel 
em 1905. Recebeu o Prêmio Guilhaume em 1936. 
Desde a II Guerra até agora reside no Château 
Noir, em Aix-en-Provence - onde habitou Cézanne. 
Diversas obras de épocas diferentes em museus e 
coleções em França e no estrangeiro. 

HANS HARTCNG 
Nasceu em Leipzig em 1905. estudou em Dresde: 
pinta desde a infância. Filiou-se ao ab tracionis-
mo em 1923. Viajou pela Itália, Holanda e Bél. 
gica e fixou-se em Paris onde tomou contato com 
o cubismo. Naturalizado francês desde 1946: parti-
cipa sempre de exposições na França e no estran-
geiro. 

SERGE CHARCHOlJNE 
Nasceu em Buguruslã , na Rússia. em 1 9 . Trans-
feriu-se para Berlim e finalmente para Paris. onde 
Pxpôs na RetrospectiYa dos Independentes em 
1929. Trabalhos em coleções particulare em di-
\·ersos países. Costuma expor nas Galerias Dausset 
e Waldberg. 

RICHARD JIORTEN EN 
Nasceu em CopPnhagm~ em 1910. :'.'Iatriculou-se na 
AcadPmia Real em 1929. ma. logo pa ou. a traba-
lhar sozinho. InfluPnciado pela obra de Kandin -
ky, fêz sua primeira exposição em Berlim em 1933. 
Levou a Copenhagt: uma xpo ição d ab trato 
da E cola d Pari . E pecializou-sP em nc nação 
e co tumes teatrai . Ganhou em 1946 o Prêmio 
EdYard Munch. em 1951 o Prêmio Kandin ky. 
Numerosa expo ições internacionai . 

EDGARD PILL}-:T 
!\"a_sceu na cercania_ de Bordéus ~m 1912. m 
cuJa E _cola <ie Bela- -ArtPs tudou ant _ de P 

transferir para a E cola Xacional uperior de BP-
la. Artes fü• Paris. Obte\·e o prêmio EI Tiff 
(ArgPlia) Pintura J"o\·pm (Pari >. S<>cretário gP-
ral de Art d'Anjourd'hni desde sua fundação. o-
fundador prof --Or do Atelier d'Art .-lb_trait. 
Expo içõe indi,iduai_ P col tiras. Realizou doi 
filmes : um ôbre l\Iag:ielli e outro sõbr H . Lau-
ren . 

JIARIA HELEXA YIBIRA DA SIL Y.A 
~'.1-c;cida ~m Li boa. mudou-sP para Paris em 1925. 
'\ 1ao-~ns a Hungria. Itália P or ugal. Es adia no 
Bra~1~ <;>nde conheceu toda" ac:: roda:; in le<: uai_ 
e arti~ticas:. Obra nas principaL coleçõP" francP. 
s~ e e trangeíra. . Expõe g"'raJnwn ,. em J t>anne 
Bucher e Pierre Loeb. Premiada na II Bienal de 
São Paulo. 

:\~COLAS DE ST.A.EL 
Xasceu em ~ão Peterburgo em 1914. Transferiu-se 
para Berlim em 191 e depoü;: para Bruxelas. Coru;-
tantes nag.-ni:' à Holanda. Espanha. ::llarrocos. Ar-
g~lia e Itália. De.;;de 1945 tem exposto nas gale-
rias Jeanne Bucher . .Jacques Dubourg (Paris) e 
Knoedler (Xo,a ~ork). 

.Tean Arp, " ímbolo da metamorfose e do vir a er 
dos corpos" . .lladeira. Coleção Dr. chwarzmann 
Basiléia. 

:\' ão se trataYa de elemenl s ortodox s de uma dou-
trina plá:,:ti a. como aquAles outro grupo, defini-
do cujos trabalh se pautaYam nitidament pela 
rúbrica . cubismo. futurismo. expre, ::cionismo. fau-
yj mo. supremati, mo, neopla_ticismo, orfi. mo, da-
dai_mo. urr alismo. abstracionismo. concr ti mo, 

te. Tamb 'm nome E:-cola d Pari . . àquela al-
tura. , eria tahez apena;, para ombr ar com a de 
:\lunique. Berlim e Zurique. não . ia:nificand?· con-
tudo. g nte de Paris, . im grupo-- :m P_an, . Em 
artigo anterior já di:-::--t> qu r podt-na ate chamar 
de Legião E::-trangeira, poi!'- era irrnte vinda da 
Itália. da Rú,sia. da Bulgária. da Polônia. do Ja-
pão. . . at' m ::-mo do outro lado do ena, de 
'.[ontmartr . 
i\ão ,e aract riza,a por um manife!-to ou pela cle-
P ndência a um chef e a uma t, rnica. orno no. 
ca -...0, mai-- típi o e já aeora hi .. tôrico de A Pon-
te. O Carnleiro A:ul. ,abarel Voltaire, J! inotauro, 
etc. _..\, r la\õe-... com oc: di,er'--O- m ,imento e---
t 'ti º" eram de plrna liherdadP, o t 'rmo escola de-
vendo aqui ter o ignifi ado que tem o campus 
de uma uniYer idade: Pncruzilhada de e: taciona-
m nto. permuta. alfând ga e trabalho imultânt>o. 
A ~im. inicialment . ~fodi~liani tinha a pure1.a 
plá,tica , era flor ntina; . outine era o expr:-- _io-
ni--ta comul,i,o e paroxí. ti co; Cbaaall. o mi ll ·o 
onírico: Ki sling. o romântico da ternura: Pa--cin . 
a c ntrifu~ação plác:tica do. toiewc:quiana; Fujila, o 
E tremo-O ri nt pm pureza de laca ... 
Di,_e u que a E"cola d Pari !" P dPvia chamar 
Leuião E trangeira. ao pac; o que J. Alvard a ba-
liza de <-cola de "hommes de nulle part" . 
. ua estrutura té~nica , multipla, dentro de uma 
imultaneidade pa'-mo_a. Figura. in. igne. como 

Braque já adquiriram um e táirio de prrfrição 
acima do. '·j mo"... Há grupo . fiirnrativo como 
aquêle que expô em . fo Paulo Pm etembro de 
1916, mo. trando-sl:' ht>terogêneo como orig:en 
como idade_. de_de Dufy, Ctrill0. A elin Plan"on. 
Heuzé e . 'eilhot. até J annot e De pi erre . 
~Ia- _e a E _cola de Pari, é a_sim eclética e dic:po• 
nível. a _ua ala vanguardi ta reprec;enta na epor3 
atual o me mo que a ala fundadora em 1925. De 
fato, _e J an Arp e..:tá llgado à fundação do '-UITPa-

li_mo. outros escultores como Bloc, Giglioli. Larde-
ra e J acobsen representam uma vanguarda outra 
maís atual na ân_ia de pe qui_a_ formai ~. in ali • 
feitos _empre com as soluçõe . O me. mo e dirá 
das tela_ e gran.1ra onde há trabalho. dP verda-
deiros azes do abstracioni_mo. como H erbin e De-
launay. ou :\Iagnel1i e Hartung. 
Esta expo_ição ( organizada pelo Art d'Aujourd'hui) 
de artistas da V ane:uarda da Escola de Pari ..• mo -
tra.. atravé da ex7:elente _eleção de André Bloc. 
que existe dentro da expansão amebiana dê ~e or-
ganismo centros corados pela fucsina da genia-
lidade criadora. verdadeiros resp0nsávei pelo iti-
nerário de pesqui as por onde caminha a arte em 
sua transfigUiação permanente. 



André Bloc, Escultura em Mármore, 1952. 

JEAN ARP 
Escultor e poeta surrealista. Nasceu em 1887 em 
Estrasburgo. Exposições na maior parte dos paí-
ses da Europa e da América. Obras nos princi-
pais museus do mundo. Grande relêvo na Uni. 
versidade de Harvard, bronze na Universidade de 
Caracas, pias batismais na Igreja de Todos os 
Santos em Basilé ia. Poemas e ensaios editados em 
França, Alemanha, Suiça e América do Norte . 
Prêmio de Escultura na XXVII Bienal de Ven eza. 

ANDR:É BLOC 
Nasceu em Argel cm 1896. Escultor e engenheiro. 
Presidente do Grupo Espaço. Diretor de 1' Archi-
tecture d' Aujourd'hui. Trabalha pela integração 
das artes plásticas na arquitetura. 

SONIA DELAUNAY 
Nasceu na Rússia e se instalou definitivamPnte em 
Paris com a idade de vinte anos. Obras no Mu-
seu de Arte Moderna, no P etit Falais e em co-
leções particulares em França e alhures. Parti-
cipa de todos os salões de importância. 

AUGUSTE HERBIN 
Nasceu no norte da França (Quiévy) Pm 1882. Es-
tudou em Lille, sofreu influência dos impressionis-
tas. Cubista desde 1909, mas em 1913 introduz 
elementos g eom é tricos puros que o conduzem a 
uma arte monumental. Voltou definitivamente à 
abstração em 1926. 

ALJ3JÇR'l'O MAGNELLI 
NascPu rm F'lorrnc;a rm 1888. Frrque11tou os ru-
turistaH. Amigo dr Apollinaire, Max Jacoh, Picasso 
n L(•gf'r. 'J'rahall1os ah:-;trato,'l ,,m 1915. De 1920 
a rn:w, l'íg-urativi:-;mo viol<•11to . V()l!a ao ahHlracio-
niHm<J ÍJIL('g"l"al "rrJ 19'.l:l. [{,(•,c;id(• ('111 PUl"Í.<; e expõe 
malH na Gal<·rin DrouiJJ. 

ALEXANDRE ISTRATI 
Nasceu na Rumênia em 1915. Formado pela Aca-
demia de Belas Artes de Bucarest, ensinou pin-
tura até 1947, ano em que foi para Paris trabalhar 
com Lhote. Participou dos saloes de Maio, e Rea-
lidades Novas. Diversas exposições em Bucarest e 
em Paris. 

CíCERO DIAS 
Nasceu no Recife em 1908. Em 1925 abandonou a 
Escola de _Arq,uitetura do Rio para pintar, expon-
do pela primeira vez em 1937. Vive em Paris des-
de 1938. Realizou no Recife a primeira decoração 
mural abstrata da América do Sul. Exposições em 
Lisboa, Nova York, Avinhão, Veneza, Paris, Rio, 
R ecife e São Paulo. 

VICTOR V ASARl<]L Y. 
Nasce u na Hungria em 1908. Estudou medicina e 
seguiu em Budapest os cursos de Bortnyik Na'.gy 
e Huszara, familiarizando-se com a m entalidade do 
Bauhaus. Estabeleceu-se em Paris desde 1930. Nu-
merosas exposições na Europa e na América do 
Norte. 

SERGE POLIA.KOFF. 
Nasceu em Moscou em 1906. Chegou a Paris em 
1924, es tudando na Academia Frochot e na Gran<'10 
Chaumiere. Voltou a Paris após um es tágio de dois 
anos em Londres. Entrou para o grupo da Ga-
leria Denise R ené. Em 1947 tirou o Prêmio KAn. 
dinsky . Diversas exposições individuais e cole-
tivas. 

BRAJ.U VAN VELDE 
Nasceu em Leyde (Holanda) em 1895. Autodidata. 
Chegou a Paris em 1924, expondo nos Indepen-
dentes. Após estágios em ilhas do Mediterrâneo, 
se instala em Paris, tendo exposto nos Indepen-
dentes, Superindependentes e na Galeria Maeght. 

BERNARD DUFOUR 
Nasceu em Paris em 1923. E' dos elem entos mais 
r ecentes da ala vanguardista da Escola que conta 
veteranos como Magnelli e Bram van Velde. T em 
participado dos Sa1oes das R ealidades Novas e dos 
Independentes. 

PIERRJ~ J)l\U1'RIENRO 
Nasceu em Paris em 1925, fez sua primeira expo-
sição particular cm Lausannc. Tern participado 
de diversas manifes tações de grupo::; cm Paris nas 
Galerias Macght, Arnaud, Denise Rcn6, Babylonc, 
etc. O caçula da Escola; também expo na pro-
víncia o no estrangeiro. 
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Hans Hartung, óleo, "Composição". 

Jean DeJTolle, "Adrien". 

Edgard Pillet, .. Catinga·', 1953. 

Berto Lardera, "Escultura", Ferro e cobre, 195.J. 

Auguste Herbin "Tempestade". 

Alberto J,/agnelli, "Presença repetida". 

Sonia Delaunay, "Composiçãon, Guache, 1952. 



Artistas • " conte1nporaneos britânicos 

F. E. McWilliam, ''Pais e Filho". Madeira. 

Kenneth Armitage, "Família a passeio". Bronze - 19.51. 
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Rosy F. de Borba 

O período moderno da arte britânica princ1p10u 
em 1910, quando houve em Londres a primeira 
exposição post-impressionista. Surgiram naquele 
momento, dominando o cenário artístico inglês: 
Frank Brangwyn, August John e Jacob Epstein. A 
vanguarda inglêsa, que nos primeiros decênios dês-
te século costumava seguir Paris com surpreen-
dente atraso, influenciada pelos fauvistas, cubis-
tas e futuristas, conseguiu finalmente, em larga 
escala, a sua independência. Londres tornou-se um 
"melting pot" de várias tendências, divergentes e 
contraditórias. Mas, a maioria dos artistas se ex-
prime em linguagem moderna e há uin número 
sempre maior de galerias exibindo suas obras. Ver-
dadeira renascença artística está se dando na Grã-
Bretanha e nota-se depois dessa última guerra 
grande vitalidade e interêsse pela pintura corno 
pela escultura. O aparecimento de uma escola de 
escultura na Inglaterra é acontecimento de enor-
me significação, pois durante séculos essa arte 
oouco se distinguiu naquele país. 
No comêço do século XVI, a sensibilidade esté-
tica inglêsa pareceu atrofiar-se e a Inglaterra, 
que durante alguns séculos tinha sido fonte de in-
venções plásticas, contribuindo generosamente com 
suas magníficas iluminuras de manuscritos, f'SC•ul-
turas de alabastro e marfim, vitrais e arquitetu-
ra de catedrais para evolução do estilo gótico, 
manifestou-se nesse período apenas na arquitetura 
doméstica e no artesanato. 
E assim, durante quase três séculos, a arte exis-
tente na Inglaterra foi em grande parte uma arte 
de importação com Van Dyck e Holbein na pin-
tura, com escultores franceses, italianos e holan-
deses. 
Enquanto na Europa, durante a Renascença, a arte 
se desenvolvia, descobrindo-se novos métodos, no-
vas técnicas, na Inglaterra se discutia se a arte 
deveria continuar ou não. 
A vitória do protestantismo na Inglaterra, a hos-
tilidade dos Puritanos para com as imagens e pin-
turas de santos nas igrejas, golpearam severamen-
te a tradição artística do país, perdendo assim 
os artistas sua melhor fonte de renda, a pintura 
dos painéis dos altares. Os mecenas daquela épo-
ca, incapazes de estabelecerem comissões com os 
artistas locais, preferiam adquirir para suas co-
leções quadros de mestres antigos e os grandes 
nomes da pintura italiana. Êsse estado irritou 
sobremaneira um jovem gravador inglês que para 
viver ilustrava seus livros. Seu nome era William 
Hogarth (1697-1764). Finalmente, na segunda me-
tade do século XVIII e na primeira do XIX, a 
adormecida sensibilidade inglêsa parece acordar e 
reviver com expressão nas consideráveis figuras de 
Reynolds O 723-1792), Gainsborough (1727-1788), 
Constahle ( 1776-1837), Turner (1775-1851) e tôda 
uma escola de aquarelistas e paisagistas. Nesse 
mesmo século XVIII, surge a figura original do 
poeta e místico William Blake (1757-1827) que 
se considera como um fenômeno isolado, à partr. 
Acrescentando a êsses acontecimentos, os fatores 
materiais surgidos com a Revolução Industrial, 
compreenderemos melhor a posição desajustada 
do artista inglês na sociedade da época. 
Os anos que prrcederam a segunda guerra mun-
d ia], com seus t risl.rs rven tos, violências, conflitos 
r transição social, poderiam parecer os mais ino-
portunos para uma recuprrnção artística. Mas a 
artr rcssurgr na ln~laterra dando Rua contrihui-
efio ao movimento cultural europeu. 
Com;cicnlcR cios problemas artísticos que Aão hà-
Rirn111cntr idt~nl iros cm lô<la parte, os artiAtas 
ingrscs como cm outro lugares poderão ser elas-
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Henry Moore, "Grupo Familiar''. Gesso com camada de bron::e. 19./-5-49. 

Bernard Meadows, "O Ga!o"', Bronze, 1951. 

Kenneth Armilage ... De Encontro ao rento'"', Bronze. 

ificado_ aproximadamente em figurativo~ e ab ·-
tracionLtas. Dentro dê_ ·e· doi o-rupos ainda ~e 
encontra um dominio fértil de semi-abstra ionis-
ta e de semi-figuratiYo . ·este campo é que po-
derão er achado_ o_ mai genuíno exemplo da 
arte inglêsa. 
CaracterLtica_ dê_se movimento são a CJUa]idade 
poética. o romantLmo e o tkO sub. idiário da ôr. 
O aráter da_ obra_ de muit s pintore· ingl-, e 
nos parece er comument mai. intelectual do 
que _ensual. 
Essa qualidade manif ta-. e tanto na e. ultura 
como na pintura e aplica-:, à arte firrurativa 
como à ab_trata. 
Falando dos arti:,la • ntemporân os britâni o. , 
mencionaremos raham utb rland { 1903), fi. 
gura das mai_ representati,a_, com influencia da 
antiga Britannia, uma , i--.ão pe oal con truida 
em Palmer Paul J\a;;h. com desf'nho de o-rande 
, italidad . côr _ fortes ºª" obras mai antiga e 
inzas d várias tonalidade, e inten~idad 

obra-, atuai,: criando forma v getai ou min -
rai-., de tlim n-..õ s superaumentada_, procura dar 
uma impre-::-,-ão d , e::-tranha exuberaot ida d 
outro, planeta«. Pint u alp:un-. retrato realista 
< omo o de Lord B a,t'rhrook e , nwr. et .\1au~ham, 
e muito m hre, executará o de hurchiJI. Pro-
curando traduzir o e--pírit da obra de . uthf'rland, 
:,urg um f!rupo de jo, n" pintore : John _\filton 
1191- J. qu --t' dedica atualmente mai ao g"nero 
ilu:,trati,o: John raxton (1922). um do · mai 
audaze:, naturali<-ta romântico"; K ith Vaughan 
( 19121. o mais talento<-o talvez do joven pinto-
re:, ing:Jê .. e:-. re<1uintad de'-enhi , ta, sen í el, exem-
plo de humani--mo ontemporâneo e de- traço ex-
pr '- ioni:;ta; ~Iichael Ayrton ( 19221, rc>ali-.ta, 
n.pr , ntati,o. alegórico, autor fundamental de um 
único retrato. rPpeUdo cc rn obse . ão. como o fêz 
Francis Ba on <1910). Ê.,te último, é certamente 
o arti ta mai di"'-cutido em Londres. on.,iderado 
por algun cnt1cos orno um do, mai importan· 
te_ pintore que a Inglaterra produziu na últi-
ma_ geraçõ . é por outro julgado en aciona-
li~ta e xcêntrico, Bacon pode _er vi to como um 
pintor trágico. poi sua 
último_ trabalho_, não ão imple m nl a. viti-
ma . de uma _ituação angu tiada: a _inalam- e 
não apena por c rto ar de de confiança para com 
o del,tino. produto do sen o de luxo duardino com 
o qual êle procura envolvê-la , ma também pela 
grandio_idad e amplitude com que são realizada<-. 
Que a_ nova t ndência da arte contemporânea 
inglê_a não estão limitada a paisagen , mo. tra-
no_ Robert Colquhoun '1914), di cípulo do PX· 

pressioni ta Jankel Adler e ct.ja forma ão 
violentas e deformadas, negra e inten a a cô-
re , tridimensionai de torturante qualidade e 
enigmático_ gesto das per-onagens. • e e me- -
mo ~Iovimento expre, ioni ta poderiam ser in-
cluído~ pintores como Robert ~facBryde 0913>. 
o decorativo Loui Le Brocquy ( 1917), Edward 
Burra <1905), que pinta em grande dimensõe 
e com predominância de côre~ vermelha_, homen 
transformados em automato crudelís imo ; ua 
fanta ia podendo ser coo iderada mais urrealis-
ta do que expressioni ta: Ivon Hitchen (1893), 
sútil. extremamente inglês, com poética apoteo e 
da natureza: John Piper <1903), arquitetônico e 
decoratiYo, famoso como cenografo; sua obra e • 
tão carregadas de melancolia romântica; Lucian 
Freud C 1922>. meticulo o. com um encanto mór-
bido. grande fôrça e real autenticidade. 
Representando a pintura ingênua citaremos Ha-
lina Korn (1912), que com pura alegria pinta 



cenas das ruas, do campo, flores e interiores. 
No grupo dos pintores abstracionistas colocaremos 
o harmonioso e plácido Ben Nicholson (1894) ; o 
áustero Victor Pasmore (1908), que desde 1951 
abandonou a pintura para se dedicar a novas ex-
periências estéticas: "Square Motives" e "Spiral 
Motives"; o violento e dinâmico William Gear 
(1915), aluno de Léger, e William Scott (1913), 
de grande imaginação, integridade e concentração 
dos vários problemas pictóricos. 
As condições de vida na Inglaterra, sem grandes 
contrastes de riqueza e pobreza, não produziram 
grande número de pintores que poderiam ser con-
siderados do social realismo. Talvez L. S. Lowry 
(1887) seja o único que, pintando fábricas de 
Manchester, nos deu uma pintura mais realista 
da vida industrial dos trabalhadores dêsse país. 
Outros pintores que não podemos deixar de citar 
são ainda Marek Zulawski (1911 ), com uma con-
cepção muito pessoal da forma baseada na pro-
funda observação da natureza, com uma preocupa-
ção dos problemas cotidianos do homem, que en-
contramos constantemente reproduzidas em suas 
poderosas composições; Prunella Clough (1919), 
preocupado com temas sociais; o humano Felix 
Topolski (1910), com seus excelentes desenhos; 
Ceri Richards ( 1903) , com sua exuberância gau-
lesa; Joseph Herman (19155), com suas escuras 
e poderosas telas; Patrick Heron (1920), imitador 
de Braque, com tendências à abstraçãq; e final-
mente Matthew Smith (1879), com seus nús sen-
suais e flores pintadas em violentas côres. 
A arte de Henry Moore (1898) representa uma 
nova tendência na evolução da moderna escultura. 
Estudando a escultura negra, sumeriana, azteca, os 
grafitos paleolíticos de Altamira, Moore sentiu a 
instintiva · compreensão do artista primitivo para 
com a natureza do material e procurou fazer 
reviver a pre-história, atualizando-a. Pela grande 
vitalidade que se exterioriza nas mais variadas for-
mas, tôdas muito coerentes, apesar da diversidade 
de intenções; pela sua originalidade e respeito à 
natureza do material usado adequadamente; pela 
observação das formas naturais, Moore OQupa um 
lugar distinto na vida da escultura contemporânea. 
Características de suas figuras são uma contínua 
sucessão de concavidades e convexidades, de gran-
de sugestão espacial que encontramos também na 
obra de Barbara Hepworth (1903). Essa última 
através de formas puras, demonstra-nos sempre 
equilíbrio, sensibilidade e a mesma preocupação 
da vida íntima do material, sempre orientado num 
sentido muito feliz como o fez Henry Moore. 
Deve-se em grande parte a Moore, o desenvolvi-
mento da arte escultórica na Inglaterra, e a in-
fluência que exerce em muitos artistas é eviden-
te. Tomando a forma humana como ponto de par-
tida, encontramos um tipo de escultura mais li-
gada ao recurso da modelagem; é a escultura 
maciça de Adams (1917) e Bernard Meadows 
0915). Outra tendência também bastante impor-
tante do· momento atual, está sendo representada 
pelas construções espaciais de Reg Butler (1913), 
vencedor do prêmio ao "Prisioneiro Político". 
Derivando de Giacometti, essa escultura linear, 
essa representação do ritmo por meio de arames 
e barras de ferro, encontra vários adeptos na Jn. 
glal'erra. Entre êlcs Paolor.zi (1924,) e Chadwich 
(1914,) qut> pertencem à "wiry schoo l", por jocosi-
dade também chamada a "H lacksmilhrry". São 
êsses 08 prindpaifl artistas qur· contribuem para 
demonstrar a vitalidade do !)OVO in~l ês num mo-
m,,nto onde mais séria parece a crise da arte 
e da cultura. 

Reg Butler, "Rapaz e rapariga". Ferro, 1949-51. 

Keith Vaughan, "Viagem 
do Megallon", Guache. 

Keith Vaughan, "No 
Pomar". óleo. 
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Lucian Freud, "Paddington Interior". óleo. 1951. 

Halina Korn, '·G/yndebourne''. óleo. 1953. 

L. . Lou:ry, ·Cidade lndu triar. óleo. 19-IB. 

Graham utherland, '·Formas em pé'·. óleo, 1953. 

Patrick Heron . --Retrato 
de Herbert Reatl"'. 1950. 

Robert Colquhoun. .. \Ju/her de chale xadre:.''. 



Exposições Museus 

NO .ESTRANGEIRO: 

Fragonard, "O pintor Naigeon". 

Fragonard 

Realizou-se em agôsto e setembro no Museu de 
Belas Artes de Berna a exposição de Fragonard 
organizada pelo prof. Max Huggler. , Idêntica, 
só a de -921 no Pavilhão de Marsan e cujo 
catálogo foi redigido por Georges Wildenstein. 
A crítica e o público suíços admiraram o prin-
cipal caráter da obra do autor de O Balanço: 
o senso de composição, harmonia cromática e 
imaginação bem objetivada que formam a graça 
essencial de "notre chér Frago". 
A magnanimidade de J ean-Honoré fez que se 
dispersassem muitos documentos e fotografias que 
ajudariam a estabelecer não só catálogos bem 
informativos como lances biográficos. Isso ex-
plica, talvez, a injustica de Fragonard ter pou-
cos historiadores precisando ter sido red<tScober-
to por Lacaze e pelos Marcilles e Goncowrt. 
Mas as quatro fases de sua evolução se pa-
tenteiam no conjunto mandado para Berna. Em 
A Jardineira êle ainda é o brilhante discípulo 
de Boucher quanto à as~mntos mitológicos e bí-
blicos. Em Renaud na floresta encantada houve 
influência da paisagem romana e dos mestres 
italianos barrocos. Em O Balanço coexiste o 
pintor que ficou em moda social e teve que 
realizar encomendas de cenas ligeiras e galan-
tes. Em O Sacrífio da Rosa está bem a última 
fase técnica que as gravuras viriam a celebrizar. 
Os influxos de Van Loo, Nato ire e do abade 
Saint-No, mais o solfejo plástico que significa-
ram as cópias dos barrocos italianos, principal-
mente dos Carracci, Caravaggio e Cortona, de-
certo o habilitaram para criações bem diversas 
das que, já de regresso a Paris o morador do 
Louvre, lhe foram encomendadas por gente da 
índole do barão de Saint-J ulien, de Mme. du 
Barry, e 'de Mlle. Guimard. Morreu aos seten-
ta e quatro anos, aposentado num cargo arran-
jado por David. Além de sua obra plástica, 
deixou no filho Evaristo o continuador de sua 
glória. Dentre a variedade da mostra de Ber-
na, parece que o retrato da atriz Mll. Colombe 
é a peça que reúne as grandes características 
do gênio de Grasse que c<~do SC' tornou univer-
sal. 

Exposicões 45 

e Galerias 

Lucas Cranach, "Retrato de jovem membro da família Rava". 

Pinacoteca do Museu de Arte de São 
Paulo 
Continuando o seu periplo vitorioso pela Euro-
pa, a pinacoteca do Mumeu de Arte de São 
Paulo - rubricada com o título cronológico ''De 
Mantegna a Picasso" que prova sua ambivalên-
cia clássica e moderna 
Düsseldorf e em Londres. 

esteve exposta em 
Na Alemanha des-

pertou a curiosidade de, entre outros, o escritor 
Thomas Mann qque se abalou da sua solidão 
para ver um conjunto onde pompeiam Chanach 
e Holbein. Em Londres, na Tate Gallery, telas 
do trio Lawrence-Turner-Constable, gloriosamente 
exiladas no trópico, sensibilizaram os inglêses que, 
através de The Arts Council of Great Britain, 
organizaram um suplemento ilustrado em anexo 
ao excelente catálogo. 

Thomas Mann visita em Dusseldor/ a exposição "De Mantegna a Picasso", do Museu de Arte ele S. Paulo 
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A vida parisiense no século XIX 

1 o Gabinete de Desenhos do Louvre esteve fran-
queada ao público uma érie de 64 trabalhos 
que registram a vida política, social e íntima 
de Paris entre 1800 e 1900, começando pelo es-
tudo de David que surpreende a entrada de 

apoleão na :'.\1:unicipalidade e terminando no 
croquis de Marcelle Lender feito por Toulouse-
Lautrec. A seleção organizada pelos conserva-
dores 11me. Bouchot- aupique e :'.\L erullaz dá 
a e sa oitava mo tra do Gabinete de De enhos 
do grande museu uma categoria vivaz, anedótica, 
mundana e entimental, atravé do românticos, 
neoclá sicos, impre ioni ta e reali tas que, como 
Gericault, Courbet, George ~1ichel, Hervieu, bem 
como Lépine, Daumier, Guy , Gavarni, Deveria, 
Jongkind, Delacroix, :'.\Ionet, Forain. Lautrec e 
Dega documentaram todo um éculo. 

Estampa, Carnavalet, do figurino ' ·Petit Courrier 
des Dames". 

Paris, 1900 

ma expo ição com o título '"Pari.::. 1900.. des-
pertou tanto interês_e em Londre, na Galeria 
Wilden , tein, que o tema acaba de ter _eu de:,en-
volvimento rnai minucioso em Ye,·er no :.\Iuseu 
J enish, com de_enhos. ]ito~rafia_. pintura_ e car-
taze_ da '·Bela Época•· por ~Iaurice Deni:,. Bonnard. 

éru ier, Vallotton. uillard. Laprade e Lautrec. 
Aquêle foi o tempo da grande reportagem grá-
fica. 

Paris, 1900, Bonnard. " Da praça Clichr à praça 
Blanche". 

Os prazeres da campanha 

Nesta época de fu~rn ao terreno e ao humano 
- não por mistic:i:mo e sim por pesquisa for-
mal de arte "pura .. , _-\ndré F raigneau organizou 
na Galeria Charpentier. em Paris. uma reação 
romântico-bucólica em forma de retõmo à pai-
s::..gem. Cêrca de trezento;, quadro;, abrangendo 
quase quatro século;,. _\.fo:uns do ,alor excep-
cional de A Duquesa de Lorena caçando, de De-
ruet; O Passeio na Flore ·ta. de Dedreux: e 
Piquenique em Loumr: de Yan Dongen. 

Raoul Dufy 
Em fin-. do , rão. a cidad d HonÍ:t'Ur hom -
nageou a memória de Raoul Dufy organizando 
no Hotel de Yillt> uma exµo-- ição dt' traba]ho--
,,,eu,-.. f ito::: na :.\rnnandia. t> qut' - ão admirá-
vei- flagrante - poéti O"-' do HaHe. Honflt"ur. Fa-
1ai:,e. TromiJlt>, te. 
Com ém lembrar que há dua,-.. prO\ Ín ia - fran-
ce:::as fort mente ligada-- à- arte::: : a Pro, t·nça 
e a .:\ ormandia. Quanto à primeira. citaríamo-
Cézanne. Renoir. , ·an Go.2:h e auguin. uanto 
à ·ormandia. itaríamo- Boudin. :\lont:t. Bra<JUt'. 
.Frie:::z. Dufy. romaire. Jacqu«:>::: Yillnn. Btzum-
h«:>_ !' Dri_s. 

Emile-O thon Frie -z 

O a-o de Fri sz a---eme1ha--e um poul'o ao 
de Dt.>rain . pni::: ambo -. ficaram mai,- onht'cido--
por :::ua participação no fam i-;nn do qu p la 
e,olução difer ntí:::- ima qut' tomaram dt'poi-. 
Frie,z. p r ext.>mplo. dt':::de o período em que :c-t.' 
lüwu à aleria Pétrid « f dt> 1938 até à -..ua 
m-orte em -191 pa,,,,ou la f,írmula ~pr ---ioni-la 
e cromática do,,. faU\e - para n d - pojan ento c'-
:tanneann. Foi o qu prmnu xullt'ranlt>m nte 
a expo-1çan de quarenta tela - na gal ria da 
Rue de la Boétie. 

Renoir. Retrato de JJ/le. Hadeleine Adam. 

Renoir 

Despierre, "Pescador'', 
19+5. 

Raou/ Du fy, ·Dealll·ille, 
A aída do Cinco me-
tro ••. 

H nrr A :::din. a pr plí-ito da expos1çao de co-
1«:>ç<-; ,,. particular•-- na alt•rie dt>. Beaux-Arts 
da 1,a,-.af!em da pinacot ca do ~f u .... Pu de rl, 
de ão Paulo Dt'!a, me trôpoJe, europ 'ia. , d dica 
artigo::: d r • ordaç1-1e.: pe::::::oai:c- sôbre Renoir em 
,-ua a:c-a na Rue aulain ourt. em ~Jontmarlrt>. 

onta-n -. qu no dia de ~ua morte. em 1919. 
d '- •nhou uma ro:c-a. ,,,ua re, alorilação atual 
como rl'lrati .. la e,tá hem paten te no debate~ qu<' 
tai , expo,i <ie-.. pro,o aram t' altt>ra a e nceilua-
ção de qut: o impre---- ioni --mo foi apena'- um novo 
eara, a~gi,-mo da pai , ap:em : muito OPlo ontrario, 
-eria tamhém um nrno arricci -- mo atrav' . do 
r troto. 

D z ~'cu.lo d pintura d flor 
Hou,e t'l11 agô-- to, no ~ru eu ~alural de Pari", 
uma t>XJ o, ição qu pod ria ,-,e hamar ··A Retro,:;. 
J t'cti,a da Flor ... poi-. abrangeu d z . • ulo da 
--ua imagem. de --de plan ha d hnbário. do Orien-
l«:> e do O idf'ntt>. até a-.sunto em que, a trav' 
dt"' --écuJo:::. a flor ntra orno <.uplemen to ou 
tema no de" nho e na pintura . .\Ia , e idente-
n:ente. faltou muita roi -.a. por exemplo, Rt>douté, 
Oe-ha} .... Renoir, Vuillard. "' iJleLte, Laprade, a-
Jadon. Bouch r . F antin-Latour t Drouai<.;. 

Drouais ... A Rosa mal defendida". 



Picasso, Retrato de Moça, 1954. 

Dois períodos de Picasso 
Em La Maison de la Pensée Française houve 
em julho uma exposição de cinquenta trabalhos 
de Picasso, de 1900 a 1914. Quase tudo da 
"maniere rose" e que estivera exposto antes em 
Moscou e Leningrado. Agora, na mesma ins-
tituição, uma segunda mostra abrange dois pe-
ríodos com intervalo de 40 anos de pintura, pois 
uma fase vai até 1914 e a outra começa em 
1930 e termina em 54. Temos pois as origens 
e a maturidade de Picasso. Riqueza e liberda-
de de invenção num desenvolvimento que o êxito 
espetacular e a fama universal não conseguiram 
deter. Pesquisas, visão apocalíptica do mundo 
e, por fim, serenidade e novo interêsse pela fi-
gura humana, principalmente a juventude em seu 
estado órfico. 

Exposição itinerante 
Apresentada por Carl O. Schniewind, conserva-
dor do Gabinete de Desenhos e Estampas do 
Instituto de Arte de Chicago, andou por Aix-
en-Provence, Grenoble e Paris - antes de per-
correr outras cidades européias - uma exposi-
ção de desenhos norte-americanos. Conquanto 
limitada aos dez últimos anos com trabalhos de 
Theodore Roszak, Carlyle Brown, John Wild?, 
Abraham Rettner e vários outros, de sentido mais 
vanguardista. A técnica e a mentalidade são bem 
diferentes do tempo dos pioneiros como Palmer, 
Currier e I ves. 
Positivamente o influxo de imigrados, principal-
mente de certos elementos como Ben Shahn, alte-
rou profundamente os caminhos que a arte norte-
americana vinha seguido. Mantendo caracterís-
ticas nacionais, pôde ampliar-se sob o estimulo de 
maneiras diferentes que agiam simultâneamente, 
criando concorrências. Hoje em dia se pode dizer 
que gerações novas constituem distintas corpora-
ções artesanais e distintas correntes estéticas. Ca-
be a um Ben Shahn haver transfigurado o dese-
nho nos Estados Unidos, da mesma forma que 
coube a Calder haver alterado naquele país e no 
mundo a concepção do movimento e do espaço em 
escultura. 

Manfredo Borsi 

A cidade greco-romana de Antibes acaba de 
abrir o seu castelo-museu aos trabalhos de Borsi, 
Varga, Malausséna e Gastaud. O primeiro é 
escultor, pintor e ceramista; Varga opta pelo 
abstracionismo severo; Malausséna é intimista 
e melancólico; e Gastaud é rca'lista. Trata-se 
duma geração que na área Vallauris-Antibes está 
criando uma escola à sombra de Picasso. 

Litografia de Currier 
e lves, dum desenho 
de Palmer, "Os cam-
peões do Mississippi" 
(1886). 

Virgem com o ln jante ( Dahomey), Exposição na 
Catedral de Chartres, em 1954. 

Man/redo 
Borsi. 
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Exposição na Catedral de Chartres 

Natural que num recinto desses a exposição se-
ja de "artes sacras missionárias". No ambiente 
histórico-litúrgico, o tema da exposição foi a 
Virgem Maria. Verdadeiro concurso plástico en-
tre a África negra e o Extremo-Oriente ama-
relo. Este fêz trabalhos de bondieuserie, de aca-
demismo decandente; ao passo que a África 
apresentou coisa específica, como a Virgem com 
o Menino Jesus, escultura vinda de paragens 
daomeanas. 

XXVII Bienal de Veneza 

Pretendem solapar a Bienal de Veneza duas ex-
posições espetaculares na mesma cidade: a de 
Dali nas masmorras do Palácio dos Doges onde 
êle Fxpõe em atmosfera de museu de cêra uma 
fusfo <le Bosch, Breughel, com o academismo e 
a exatidão fotográfica da sua técnica paranóica, 
batizada com nomes assim: Assunção corpuscular 
Lapislazzulina e Corpus Hypercubicum; e a de 
Chirico que é quase uma retrospectiva pois apre-
senta a face metafísica e a atual. 
No palácio dos Giardini e respectivos pavilhões, 
a XXVII Bienal apresentou trabalhos de 31 na-
ções. Sintetizando muito, se pode dizer que fo-
ram boas as retrospectivas do surrealismo, de 
Courbet, e do fauvismo; e fracas ou incom-
pletas as de Edvard Munch, Paul Klee, Schlemmer 
e Nonell. No mais, cumpre destacar os traba-
lhos de Marchand, Singier e Chauvin, da Fran-
ça; de Nicholson, Freud, Bacon e Butler, da 
Inglaterra; de Amiet e Speck, da Suiça; de 
Stojanovic, da Iugoslávia; de De Kooning e 
Ben Shahn, dos Estados Unidos; de Serpa, 
Volpi, Portinari e Pedroso d'Horta, do Brasil; 
os de Tran Tho, do Viet-Nam. Muitos outros 
artistas de . fama notória não são citados aqui 
por ser conhecida a "maneira" dos mesmos. 
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48 Exposicões 

A ESCULTURA NO MU DO 

Reg Butler. E tudo para '·Os 3 
Guardas". 1953. 

Dado o. limite de ta re_enha. re_tringimo-nos a 
anotar: 
A expo,ição de trabalho de Rodin no Insti-
tuto de Arte de l\Iinneapolis. organizada por 
Ru, sel . Plimpton. com 4-1- bronze tendo co-
mo ba, tidore 37 de enho_ e aquarelas : dos 
bronze . cinco _ão de tamanho natural: A idade 
de Bronze, ão João Batista. Adão. Em e as 
figuras do bloco Burgueses de Calai : além dos 
retrato de Baudelaire. haw, Pulitz r e uma 
ver ão do monumento a Balzac. 
De bronzes chinese_ antigos no Rijkwmseum. de 
Am terdão. De 100 peças dos mais imp rtante, 
escultore italiano como .'.\Ianzu . .'.\Iascherini . .'.\Iin-
guzzi, Greco. Pepe. Calvani. Lardera e iglioli. 
nos jardin do .'.\Iu_eu Boymans. de Roterdão. 
De 40 bronzes de Bourdelle no .'.\Iuseu Walde-
nandde, de E_tocolmo. De sete pioneiros da 
escultura moderna. Arp. Brancusi. Chau,in. Du-
champ-\'illon. Gonzale_, Lauren_ e Pen;ner. na .'.\Iu-
nicipalidade de Yverdon. De Bloc. Lardera e 
Giglioli na Exposição da Yanguarda da Escola 
de Pari_ nos museu de .-\rte .'.\Ioderna de 'ão 
Paulo e do Rio. De Picasso. Lipsi e Beaudin 
na Galeria Doucet. em Paris. sôbre motivos de 
bichos. 

Já a expo 1çao do escultor espanhol Enrique .'.\Ion-
jo no Cercle Volney, em Paris, comprova através 
de ses enta peças em granito, madeira e bronze 
uma das maiores ocações contemporâneas para a 
estatuária monumental. O seu artesanato é tão 
completo que, não obstante a índole gongórica e 
a exuberância barroca, .'.\Ionjo é capaz de incur-
:'iÕes ciclópica- ao pa-sado egípcio. grego e re-
na~<'f'!lti$l.l. 
A tal respeito a escultura nórdica tão avançada 
formalmente através de Jacobsen ma também tão 

Beaudin. '·Cabeça de cata/o ... 

clássica através de Axeisen e vend Hansen, será 
a que consegue, na modalidade antiga, fugir 
à exuberância barroca. TodaYia, em sentido mo-
numental. a capacidade de Enrique .'.\fonjo só en-
contra entre os escultore - vivo um companheiro 
de proeza- ciclópica : o mesmo vend Hansen 
cuja- peças pompeiam na coleções de Carl Ra -
mu_ en. e .'.\Ioller . ' ie1sen e no .'.\Iu_eu Real de 
Belas Arte de Copenhague; principalmente 05 

bloco ··:.Iulher entada ., e ··A olitária ". 

Enrique :Uonjo. '" ão .l!ateu " 

. -o BRA IL 

~o Ri c a xpo:,içõe_ de maior inter· ,:,e, ulti-
mamente, foram a de: Di avalcanti . no .'.\lu u 
de .\1 te .'.\Iode ma: J ean Lurçat. 'rgio de ampo 
.'.\Ielo e Radomira Glin:,ky na E--c la ... acional 
de Bela, rtes: Le poldo Gotuzzo na a leria E~:,Jin-
ger: Iberê amarao. no ln:,tituto Bra,,.il-E,tad , 
C11ido~· Pilar Fernand z. na ..\:,:::- iação ultural 
franr·o-Bra:::-il ira: Armando \'iana. El onora de 
Figueiredo e .'.\laria Amélia A. B. de u::-a .\ra-
nha no .'.\Iuseu . acional de Bela,. rte--: e Y ra 
Bocayuva e Darel Yalença na ..\Bl. 

ôbre Di avalcanti. Lurçat e tuzz Jª no-- tt'-
mo_ manifestado em outra_ oca:::-i • e--. Dt' lber· a-
marao apreciamo, a, côre:::- e a lumin ,idad da, 
telas. mas pr ferimo_ a::- gra, ura--. principalm nte 
a :,érie em aquatinta. uanto ao-. dt'mai, XJ n,i10-
res. não tivemo:, os jo d ir ao Rio. de"c nh -
cendo. portanto. seus trabalho:::-. ma::- m" orirn-
tando pela crítica ,entual. Tratar mo::- futura-
mente do alão . -acional de B la, .\rte,. 
Em ' ão Paulo h U\e ª"' , eguint ... . po,-içõe,: 
De :::-wald de . .\ndrade Filh . Jo:, • Ru da. Peter 
. u::-:::-mann . . ·ic la::: Rubi . Harr~ El::-a,. Fernando 
Lemo::: e ~lira Harge,h im r. no .'.\Iu ... u d Arte 
.'.\Ioderna: dr \\ilh ,. no ~lu u de Art ; uma 
retro:::-p cti,a de ;Lar Pereira da .- iha. na ,a-
leria de . .\rte lY ent nário; da ,,.cultora hari--
Brandt. na al ria .-\mbi otc>: da pintora italiana 
Ena Lais na alt>ria Jnt riore-; de iluminura, d 
Frei Luca_ Teixeira na E,,c la aetano de am-
po;; : do XIX "'alão Pauli,ta de B las _.\rtes na 

aleria Preste" ~laia: do pintor e:::-panhol Fernando 
P. drioz la na ,aleria P rtinari. 

O -wald d Andrade Filho 
:::-\ ·a]d de .-\ndrade Filho. que nas i]u_traçõe de 

li, ros e nas primeiras e po:::-1ço s mostrava ana-
logias com Bombois. Yi, in e Tarsila. já ultima-
m nt ,inha adquirindo uma excelente maturida-
de com limpeza equilíbrio de côre_ e :::- gurança 
de composição e fatura . . ~a pre.:: nte mo:,tra atin-
ge pers nalidade en.dente em temas folcl • ricos e 
poéticos. . • os desenhos já obteve um rncabulário 
gráfico bem e5pecífico: mas nos gauche:, há 
ainda uma inocência de primivitiYismo que lhe ga-
rante essa per_onalidade a ;;;en·iço de temário re-
gional e ecológico com atmo:,fera ora ornírica ora 
surreali_ta. 

Expo ição-_Feminina de Arte 

A ~osição Feminina de . .\rte. no Instituto dos 
.-\rquitetos. reuniu trabalhos de . .\lice Brill. Celina 

P lizzari, hari:,, Brandt. Dh a om s Rodrigue , 
Elizab th ::\'obiline. ilb rta. Gi ela Eichbaum, 

iuliana Ferrari. Hebe d an alho, Li) Richter-
\fontagn , \faria Antonieta, ~[aria L ontina, 1 r-
cede, .'.\Ia, .. ra. P la R :, nde, R gina Graz, R née 
Lef eu . R nina Katz. Rita Ro~enmayer, V ga • eri 
;ome, Pint Iolanda \Iohalr i. alore e tendên-
ia, di,er:,a . ma-. um quoci nte da art plá • 

ti a-- e r ida, p la ala feminina mai ignifíca-
1h a do Paí. 

Trabalhador lndu Lriai do i 

.-\ Expo--içã dt> .\rt do Trabalhadon•s Indu triai . 
pro mo, ida pelo rn iço o ial da 1 ndú-.tria, E I, 
apre--ent ,u duz nta unidade d de enho, pintura 
1-: e--cultura. e, id nciando uma gradação d de o 
(C'!l'piri~mo at ao arte-.anato e onde ,e entrevêem 
alguma ,o açõe-.. 

O u·a/d de Andrade Filho. '·Desenho". 



Frei Lucas Teixeira. 

Iluminuras 
A exposição de iluminuras do monge beneditino 
português Dom Lucas Teixeira é um conjunto 
artístico em função religiosa. As capitulares, o 
texto as bordaduras, as tarjas e os invólucros 
que ~arginam o pergaminho são o formal perifé-
rico onde a essência dos versículos bíblicos serve 
de "morada" para a miniatura laica ou hagiográ-
fica. Seu artesanato quase medieval de caligrafia 
e seu dom de reduzir e reproduzir como lente me-
nor telas antigas em fruição microscópica o in-
cluem entre os grandes iluminuristas contempo-
râneos. Êsse chão de pergaminho é elaborado com 
uma alegria dionisíaca, onde flores, pássaros, bi-
chos, conchas, criam uma quermesse de bem-aven-
turança. E nos postigos vagos êle então insere a 
miniatura. O resultado é lírico, bucólico, pagão e 
místico. 

"Sagrada Família". 

"Dança Pastoril Medieval". 

José. Rueda, "Chola y gallo". 

José Rueda, Peter Sussmann e 
Nicolas Ruhio 
josé Rueda, Peter Sussmann e Nicolas Rubio, per-
correndo a América do Sul em carro atrelado a 
cavalos e com telas sacolejando ao sol e à chuva, 
chegaram a São Paulo a tempo de assistir à II 
Bienal. Sem bôlsas de estudos, viajando por conta 
própria, refratários ao navio, ao trem, ao avião e 
ao ônibus, êsses três jovens expuseram primeiro 
na Livraria Francesa e, recentemente, no Museu 
de Arte Moderna, que se honra da sua finalidade 
de museu democrático. Nicolas Rubio evoluindo do 
cubismo para o purismo apresenta, principalmente 
em Figura, harmonia de composição em síntese de 
painel; Sussmann, com dons de luminosidade e 
transparência, dilue em leve simbolismo planos 
de vária perspectiva, como em Valparaíso; e José 
Rueda, entre o verismo mágico e o folclore bar-
roco ,obtem em peças corno Chola y gallo um sen-
tido mais ecoló.?;ico. 

Peter Snssmann, "Valparaiso". 

A escultora Charis Brandt 
A cscu hora Charis Brandt plasma e talha com 
sentido muito plástico, de ritmos, a serviço do 
sentimento e do símbolo. Foge a experimentos de 
pesquisa formal vanguardista entre os módulos an-
titéticos e d modo pessoal interpreta e sublima o 
terreno e o humano, 
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Nicolas Rubio, "Figura" 

Fernando Lemos 

Fernando Lemos, poeta, fotógrafo, desenhista e 
pintor, um dos responsáveis pelo irrompimento do 
surrealismo em Portugal, já tem uma experiência 
que, apenas por necessidade de definição compa-
rada, diremos ter vindo do expressionismo gráfico 
alemão, de uma virtualidade temperamental bar-
roca que sua disciplina domou e de um prodi-
gioso vocabulário onde o léxico gráfico está acio-
nado pela sintase cromática. Agora se acha em 
plena fase de invenção formal, rodopiando num 
rítmo de criações abstratas, distante do episódico 
e do anedótico, em pura atmosfera de unidade 
contínua. 

Harry Elsas 

Ha;:ry Elsas, que ora expõe em São Paulo ma-
terial que expôs em Copacabana, é um jovem 
alemão que exacerbou seu expressionismo cromá-
tico a Lubarda na atmosfera fibrilante do Ceará. 
Pondo de lado seu artesanato diuturno, painêis, 
composições tipo stabile, onde se nota um virtuo-
sismo de vocação que se adextra para a vida 
prática, a"i1a1isamos sua pintura sob su períícies 
negras. Figuras hirtas, edemaciadas, como que 
inchadas e submersas. Ês e expressionismo que 
alguém comparou a Segall, me par ce re ultante 
de uma vontade expressa d manifestação exte-
rior de estados interiores; a tal respeito o for-
mal gnHiro e a rcpleção cromáti ca são tão originais 
em ua foiura propo ital quanto certas telas de 
cpígonos de Prnneke. 



!10 Ji:xposirões 

Harry Elsas. óleo. 

'·Largo do Paço". Exposição de Ili tória. 

~lira Harge h eimer 

::\lira Harge_heimer é. como criatura, urna espécie 
de _o,,ia de imone eil à. \Olta. com ''la pe an-
teur et la grace•·. Temperamental até à acidez, in-
sati feita e polêmica, criou uma \'arianlt' que cha-
maríamos até me mo de plano - arquitetônicos e de 
reta bulos preto. e branco. , onde 1-eu e::-crúpulo 
-.e agarra como à, parede. de um '·hui elos''. 
Pintura cerebral. Jernndo o tratamento da maté-
ria a gama. de côres noturna.::. está st"gura do 
seu mundo não-figurati, i~ta ma.;; qut' ugere na 
queda n ·rticais ba:-t idores de peças para Kafka. 
Aut didata nu -.entido de um j:,olacioni,,mo eriça-
do. lt>ndo con::-ciência de . ua di ção formal e . ub~-
Lancial, desprrza a lumino~idade e o analôgico, o 
mo, imento e a per~pe ti,a. trabalhando sempre 
num primeiro plan r pu~cular com a ibila qur 
, i0-ia portai, litúrgicos. E' extraordinário que um 
ar1i,,1a a,-,,jn, anti-figurati,o pos;.a dar a emoção 
que da transmite orno orle . ucessivo de . ua 
índole, numa e-.phie de "10_1nge ou bout de la 
nui(". 

re tes e Objetos Imperiais. Expo ição no Instituto Hístórir-o e Geográfico. 

O painel de ]fanuel 
Lapa na Exposição 
de História. 

Historia de São Paulo 

Cumpre acentuar a amplitude com que foi pro-
gramada em sentido popular, didático e monumen-
tal, um pouco entre painel e cartaz, a éri de 
retábulo e bastidore para a expo ição de Hi tória 
de ão Paulo no Ibirapuera. Um entido de apli-
cação da museologia dirigiu a di po ição do con-
junto, e o objetivo foi bem atingido. Teria sido 
bom que o Instituto Hi tórico e Geográfico de ão 
Paulo se tivesse encenado também neste teor para 
melhor aclimatação da expo-ição de ve te e 
objetos imperiaL. 

Das demais exposições falaremos futuramente. 
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Bestiário 51 

A obra da qual foram tiradas estas gravuras _que 
aqui se reproduzem, é a primeira que apareceu 
sôbre a história natural do Brasil. Apesar de 
velha, de três séculos, é ainda hoje útil para ser 
consultada, tanto pelo estudioso como pelo pes-
quisador de curiosidades. Seu título completo é 

HISTORIA NATURALIS BRASILIAE AUS-
PICIO ET BENEFICIO ILLUSTRISS. I. MAU-
RITII COM. NASSAU. ILLIUS PROVINCIAE 
ET MARIS SUMMI PRAEFECTI ADORNATA 
IN QUA NON TATUM PLANTAE ET ANIMA-
L/A, SED ET INDIGENARUM morbi, ingenia 
et mores describantur et Iconibus supra quingen-
tas illustrantur. 

A obra, como vem especificado em seguida, é 
de dois autores, mas está catalogada e é especial-
mente conhecida sob o nome de GUILIELMI 
PISONIS, M. D. Apesar de não ser dos grandes 
Elzevirios, o volume, em folio pequeno, está im-

. presso com uma apresentação editorial excelente, 
seja pela nitidez e beleza dos caracteres, seja 
pelas gravuras, e também pela perfeita pagina-
ção com largas margens. 
Está dividida em duas partes: a primeira, escrita 
pelo médico holandês GUILIELMI PISONIS, 
trata da Medicina do Brasil, sendo subdividida em 
quatro livros dos quais eis os assuntos: 1) Do 
ar, água e lugares; 2) das doenças endêmicas; 
3) dos :venenos· e dos antídotos; 4) das pro-
priedades dos simples (isto é das ervas e plantas 
medicinais). 
E~ta primeira parte, talvez a mais importante 
do livro, é rica de agudas observações. Com refe-
rência à época em que foi escrita e considerando 
as bases e os ditames da medicina de então, e 
os conhecimentos médicos, pode-se, sem entrar 
em detalhes ou fazer criticas comparativas, aqui 
fora de lugar, considerá-la uma obra de aprovei-
tável consulta. A segunda parte é intitulada "His-
tória das Coisas Naturais do Brasil", escrita por 
GEORGI MARCGRAVI DE LIEBSTAD, está di-
vidida em oito livros dos quais os três primeiros 
tratam das plantas, o quarto dos peixes, o quinto 
dos pássaros, o sexto dos quadrúpedes e das 
cobras, o sétimo dos insetos e o oitavo da região 
e dos habitantes. 
Os livros se ocupam de temas diversos e apre-
sentam um valor desigual. A r,ais interessante 
é a primeira obra que trata da flora e da fauna 
do Brasil; embora contendo inúmeras falhas re-
presenta, considerando a época, uma extraor-
dinária conquista científica, sobretudo quando se 
tem presente os limitados conhecimentos da zoolo-
gia de então. As gravuras revelam fidelidade e, 
normalmente, são bôas. 
Não sabemos se alguém já pensou em compilar 
um "Bestiário" brasileiro, um daqueles trabalhos 
didáticos-morais, segundo a espécie de contos tão 
comuns na Idade Média. 
Desde o "Physiologus" grego até o "Bestiário" 
de Clereci, grande número de autores entregou-
se à bela tarefa de observar fatos e aconteci-
mentos de animais. "Bestiário" brasileiro pode 
ser considerado num certo sentido a "História 
N aturafo Brasiliae" que Guilielmi Pisonis e 
Georgi Marcgravi de Liebstad publicaram sob os 
auspícios do Príncipe de Nassau. Estávamos pen-
sando nisto virando aquelas páginas e vendo as 
figurinhas que representam a fauna e flora bra-
sileira, além das cenas da vida daquêles tempos 
em que o Brasil ainda era um paraízo terrestre. 

Eis a lbibobora também chamada cobra de coral. 
Uma cobra estranha, assás nrnsclllosa, com pes-
coço tauri:110, olhar sinistro, como aliás tem todas 
as cobras. Deve ter dado muitas dôres de cabeça 
ao desenhista. 
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Brasiliensis, com cara genero amente bigoduda . 

Tamarú Guaçú, o Camarão de água salgada. Não 
se come. As brânquias produzem ferimentos muito 
dolorosos. 

~"s, ·"'>..~K 
i i 

Puraquê Brasiliensibus, em português Peixe-viola. Deve o seu nome à 
semelhança com uma viola. ,llf as é muito meno harmonia o. 

Guarerua Barsiliensibus. Peixe de corpo achatado 
com Jorma de paralelogramo e com listas negras 
que circundam seu corpo como aros de barril. 

Nhamdia Brasiliensis em portuguê Bagre d-0 no. 
É um pefae de olhos pequeno , ligeiramente sal-
tados, redondos de pupila negra e iri.s dourada. 
A silhueta deixa muito a desejar, enquanto que 
o seu corpo é oblongo. obe o e tem o rentre 
mole. Bom para se comer. A bôca é ornada por 
uma barba fili/orme, dois fios em cima e quatro 
em baixo, longos quase tanto quanto a metade 
do corpo. 

.Yannari Bra iliensibu . em portuguê Raia. Co-
mum em todo os mares de zonas quente . Tem 
longa cauda fina. terminando em ponta 1:ene-
nosa. Sa África, na- margens do mar i ·ermelho. 
os '·dandy •• indígenas jazem com a rauda ele-
gtmti ima bengalas. 

E cararelho. 

. Yiq ui Era ilien ibu . Peixe com duas pontas no 
dor o. Toma banhos de arêia à beira mar. Con-
quanto ini-i frei e peta o pé que o pisa. 

G11ebuc11 Brasi/iensibus, em portuguê Biruda. 
Peixe d grande dimen ão e com cauda como 
chifre de touro. 

Escaravelho 

Escaravelho. 

Enen.a Brasiliensibus, em português Escaravelho, 
três variedades. Pouco diferentes um do ou-
tro, mas todos bastante feios para não dize, 
pior. Um herdou o chijre do rinoceronte, o outro 
os chifres do touro e o terceiro é um interme-
diário ·entre o perfurador e o "bull-dozer". 



Pullus Gallinaceus M onstrosus. A cabeça e o bico 
de pato, quatro pernas com pés de frango que, 
como se não bastassem, eram virados para !ora. 
No corpo, em lugar de penas, longos pêlos ne-
gros. Parece que tinha muito bom coração e 
por isso talvez não seja mais encontrado. 

Guira Guainumbi, Brs. Tupinambis. Faz muita 
questão da aparência, parece grande como zun 
pombo; na realidade, tiradas as penas, não é 
maior do que u.111, tordo: um verdadeiro "blufj". 

?~---~- ~-

- ~~-, -
Anhinga Brasiliensibus Tupinamb. Parecido com o pato, mas com pescoço 
como o do cisne; tem um bico mais comprido. E' mais belo para ser visto 
do que para ser comido. 

lamacaii Brasiliensibus. Do tamanho de uma coto-
via, com penas negras, cinzentas e brancas. É 
muito chie, de uma elegância sóbria. 

N hatui Brasiliensis, em português Mosquito per-
nilongo. Pontada muito forte, provoca coceiras não 
nos deixando dormir. 

lsacucu. 

A mmati:a Brasiliensibns, em portnguês lsocncu. 
Parecem galhinhos de betula e confnnclem-se de 
tal forma com o ambiente qne às vezes não con-
seguem, encontrar a sí próprios . .. 
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Curicaca Brasiliensibus, em português Masarino. 
Tem um bico característico curvado de um palmo. 
A sua carne é apetitosa, especialmente se cozida 
ou frita na manteiga. A sua inteligência e astú-
cia são muito relativas e do célebre cardeal só 
tem o nome em comum. 

Tamatia Brasiliensis. Primo do _frango d'água. 
Parece um tordo, é todo pontilhado, tem um 
longo bico vermelho, é desproporcionado e tem 
um, ar malandro. 

Tamat,ia Brasiliensibns. Frango d'água. Grande 
cabeça, grandes olhos nada lânguidos, longo e 
pontudo bico. 
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A escultura de Zainoyskj 

D v ndo em lm:>H' .\lu,, u de .\rte \Ioderna ex-
por entre o conjunto da \'anguarda da E,, la d 
Pari:5 e_ ultura_ de experi "ncia.: ilimitada, r me-
tida por ndr • Bloc. Rob rt Jacob, n. Bert Lar-
dera e Emili i2:lioli. a atual exp :,ição do :--· 
cultor figurati, o Zarnoyski e:,,tabelece d sde já. no 
me- mo I cal. o primeiro t rmo de d bal quant 
a dua_ tendências inteiram nt antit 'tica,. 
.-\.Iiás. e,_a_ du~ tendência:, p :,las oabitam 1 • -
das a grande_ exposiçõe<= col«:>1 i, a:;;: ba:,ta '"e , er 
o material d escultura c0n,tant da . X\"fl Bienal 
de Yeneza. De um lado. pe-ça_ ,an2uardi-ta, dP 

alvatore. Lardera. Ofü•a!!ra. Franchjna, , HÍ. 
haU\·in. ·hlmann. mith ; Butl r. De- utro la.do. 

peças tradici nal.i:,ta, de ~la--cherini . .\lirko. f av.,i-
ni . . .\altonen. B rtoni. Leinf lln r. Han-- n. Hamdy. 
Duoikow_ki .'.:"p ck. primeiro rupo faz p -.-
qui,as formai::: pura,: o segundo in,pira na fí. 
gura real. 
EYidentemente. m muilo::c d - ficru.rati,i.:;ta-- to-
mado. orno exem lo. principalmente em Fazzini 
e ~peck. há influxos da.e práticas ah tracioni,tas: 
raros ficam na linha arcáica u clás.::ica. com~ é 
o ca:::o de .\Iascherini e .\Iirko. Já entr os avan-
çado:::... Lard ra e l hlmann fogem cada n·z mai:S 
para a in, enção. u rer discutir com qual gru-
po , acha a razã . imp sshel. poi::: qu me,mo 
pe,;:, almente o cone ito de arte já é re.:ultante de 
índole. e nem se poderia limitar o trabalho do-. 
ateliê:- orno lab ratórios onde _ mpre continuem 
:ibertas as experiências. A crítica e o púbhco 
têm que aceitar es_a multiplicidade como falan-
ges antitéticas. e escolher segundo suas simpatias 
e opções esteticas. 
Analisemos. porém. o caso do escultor polonês Au-
gust Zamoys ·i. Êste discípulo de \\' ackerle explo-
rou na mocidade os problemas plá;;ticos à cata de 
im·enções ineditas: mas ao atingir o amadureci-
mento abandonou tlli pesqnis3.i, artÍ5ticas como 
também lanrnu doutrinas r Yolucionárias. mani-
festos e grupos que aceitou. defendeu e hequen-
tou durante sua ,-ida co:;.mopolita de nobre po-
lonês amesendado em bibliotecas. cafés. galerias 
e ateli~ de Yarso,ia. _ Iunique e Paris logo de-
pois da primeira guerra mundial. E nem ficou 
resquício daquela fa~ em sua atual obra. 

... 

:Man u el Ger mano 

Lt'ndo--.('. contu<ln. a --ua lt'!:-<' Arte e ubstâncía 
apr ... ntada à : cção de E,tética do Conf!re ~o 
Internacional de Fil ~o fia d Sã,1 Paulo . . e com-
preend o comportamento d;f-St> antigo aluno da 
l ni, r:-idadt> df' Heidelberg. Deduz-f-1' que êle e -
~olou na mocidade não um temperamento exube-
rante mod rno. ma.:c apena uma curio. idade p lo 
di-.ponÍH:'1 e- que. m "rfmida. o clima reinantf' 
entre a-- dua h catombe, mundiai. lhe criou o ·en-

tico da nf'C . idade de uma opção. cri e e,;-
piritual rPfJ tiu-,e na ua artP, om-'<'rtendo-a, lam-
b ·m .. e o fíló-.ofo !, voltou para uma qua <' a -
c '-Obrenatural. o arti . ta aprovPitou a vocação 
e a Pxoeriéncia arte .anal numa t''-P' ie de mi~ ão 
r ligü,._a laica. melhor prova di Q foi o cur o-
c0op rati\a que dru durante dt>z ano1.- no \IinÍ'-· 
Lério da Educação. ao tempo dP Cu. ta o CapanP-
ma. en-.inando ao aluno a di_c;cíplina da talha 
direta e não trabalho-- em aram/>, lâmina e pedra 
abão .. ua e cultura também '-e ín eriu na linha 

greco-latina e d poi" m dieval de pia mar e P -
culpir a forma humana orno realidadP lPrrPna ou 
como símbolo dP mitor-. <Exemplos: A Rapariga 
m mármore branco. e Rhea, mulher opulentamen-

te mariníana repre."entando a~ fôrça~ telúrica. ) . 
ua tese filo"ófica prin ipia com a eguint a . sPr-

ção: À parte a experiénria sobrenatural dos wan-
des místicos, a arte é a prorn mais natural da 
existência de Deus: a mais convincente, por ser 
a mais concreta, baseada numa experiência direta". 
Ora. i. •o condiz com o plano em que .\falraux ex-
plica a função da arte: "A Presença daquilo que 
e rapa à aparência exige o local sagrado, a es-
tátua, a dança, a máscara, a música ou o poema; 
enfim, formas. Tóda 1.:ez que, a/aslando qualquer es-
tética. proc1.:..ramos saber - diante do museu ima-
ginano da:; civílz'.zações antigas, o que é que 
chamamos arte. só cabe uma respo ta: é tudo 
quanto cria as formas i:itoriosas da aparência". 
E-colhendo a_ caminho de Rodin. Bourdelle, .:\1aiJ-
lol e Despiaux. está Zarnoy~ki convicto de conti-
nuar numa tarefa que jamais evgotará a imagem 
e a semelhança da Criação. Acredita me mo que, 
quanto mais aparentemente se arcaízar ,mais per-
to estará da emanência. 



Escultura 57 

Zamoyski, "São João Batista", Detalhes. 
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Noêinia 

Foi publicado no ano passado. pelo Editor 1' iau, 
de Buenos Aire , um grande album sôbre a Bahia, 
de autoria de oêmia. 
Trata-se de uma série de de enhos e aquarela que. 
com finura, rolhem a/gun asperto. da arquite-
tura e da 11ida da Cidade do Safrador. Aos dese-
nlws, Murif o 1 endcs dedicou o seguinte prefário: 

"Confiando-me a apresentação do belos texto:; 
plá tico que implicam uma feliz exege_e da fõr-
ça e grandeza da Bahia, minha amiga :\"oêmia 
quiz di tinguir alguém que ela percebeu, atra,.·és 
de longos comentário , ter sido particularmentt> 
tocado pela densa atroo fera humana. _ cial P 

artística da Cidade do alvador. em dúnda algu-
ma, a palavra de um Godofredo Filho. baiano d 
nascimento, ou de um Odorico Tavare, baiano d 
adoção, seria no caso. mais autorizada e pen;aa-
siva. :Mas a artista preferiu o depoimento de um 
seu vizinho do ul, que. habituado ao clima de 
Belo Horizonte. Ouro Prêto. Rio e ão Paulo. 
recebeu há quatro ano~ o que se poderia chamar. 
sem nenhum exagêro. o choque da Bahia. Real-
mente, a Bahia atira-nos um impacto. soberbo 
impacto que não provoca a destriução. antes nos 
reconduz às nos~as orígens brasileiras. propondo-
nos uma nova medida de aparente desproporção 
das partes, de confronto entre as diYersas faces 

Igreja de 1Y. S. do Rosário dos Pretos. 

Rua do Par;o. 



Largo do Pelourinho. 

da realidade, realidade ao mesmo tempo espiri-
tual e telúrica. 
Para mim a Bahia é uma totalidade barroca a 
se alimentar do sangue da terra, uma presença 
humana cuja espontaneidade torna maior sua 
comunhão na luta de todos os instantes. A Bahia 
é um prodigioso espêlho barroco, barroco an-
tigo e atual, onde céu e terra se misturam em 
curvas desmesuradas que ultrapassam a noção 
habitual dos limites. E a fôrça clássica do mar 
torna-se mais flexível pela linha flutuante dos 
saveiros, ou se detém ante a arquitetura dos 
fortins que traduzem a vontade conquistadora do 
português. Nos saveiros da Bahia, nos homens 
e nos barcos sente-se uma espécie de conti-
nuação da terra, como se o mar não isolasse e 
não individualizasse. Êsse grande mistério da 
comunhão humana apoiada em elementos díspa-
res, até mesmo ferozmente opostos, produz na 
capital da Bahia uma efervescência, uma pode-
rosa circulação de vida, um movimento de enorme 
carrossel, imprimindo-lhe essa atmosfera de gene-
rosidade e riqueza de sentimento que dá ao fora. -
teiro a sensação da coisa autêntica, da experiên-
cia em bases de realidade profunda. 
O Largo do Pelourinho é um dos pontos nevrál-
gicos da srnsibilidade baiana, com êsses espan-

Saveiros 110 pôrt.o. 

tosos sobrados em deslocamento de nível, essas 
igrejas que interrompem o curso da ladeira, essa 
movimentação de povo em contínuo diálogo e 
atrito, essa irrupção de animais fraternizando com 
o homem, essa vida natural e pública ... De fato. 
o espírito da Bahia não comporta satisfação. As 
macumbas e candomblês transmitem ritos que se 
inserem numa categoria de arte, de tensão huma-
na, de drama pelo sangue, de dança, de toque 
na terra, de apêlo do irracional. Elementos de 
valor sensível que entram na vasta corrente da 
magia em que cada iniciado encontra seu des-
tino próprio e sua revelação, oferecendo ao es-
pectador leigo temas perturbadores, contrapontos 
de luz e treva, motivos ele participação às vezes 
distante, mas de iniludível intensidade estética. 
Ali o negro se afirma em sua capacidade dP orga-
nização plástica e musical, ao mesmo tempo que 
sublima e eleva a luta cotidiana. O gênio do bar-
roco apresenta-no , não sem malícia, a fisiono-
mia dos anjos de certas igrejas, principalmente 
na de São Francisco de ARsis, Pm contraste 
à versão pietista dos anjos de manual. 
/\ lição, antecendcnl.c ao aviso dum grande poeta 
moderno lembrando que Lodo anjo é tcrrívr.1, tra-
duz-se plàst icamcnt por essas figuras que pare-
e m d cifrar o segrêclo da 1. rra, encarregada d 
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acompanhar nossos 1mstenos carnais, anjos que 
de certa forma participam da no sa condição 
humana, portadores do eroti mo baiano, ao mes-
mo tempo que contidos pelo poder transforma-
dor oculto nos recessos da igreja. 
Não sei se N oêmia viu assim a Bahia; cada 
visão é pessoal. Entretanto, as notas que deixo 
aqui vieram-me ao espírito quando examinei o 
caderno de desenhos em que Noêmia condensou 
sua experiência da capital baiana. A mim, que 
acompanho sua carreira desde o início, êles me 
parecem reveladores de uma ampliação do regis-
tro da artista, um arco importante no seu cami-
nho. Detive-me sobretudo nesses anjos, cuja série 
constitui um documentário superior, com êsse 
de enho largo acompanhando de perto os rnodê-
]os originais; e sa fôrça nova ultrapassa o refina-
mento dos trabalhos anteriores de Noêmia em 
que as dominantes eram a linha suave e a graça; 
êssrs amplos planrjamrnt.os qur não ab orvem, 
antes fazem destacar as linhas voluptuosas de tão 
magníficos ser s, mais terrestres, ·cm dúvida, que 
celestes, os anjos da Bahia que Noêmia a similou 
como ningu 'm, e que se nos apre cntarn como a 
própria síntc e, o rc umo f ascinanle dos valores 
de sangue e vida, que essa grande Bahia faz 
transbordar do seu corpo barroco". 
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Bahia 
ma vez no Sal ador. se tens método. trata pri-

meiro de conhecer bem a Cidade Baixa. de te 
ires acostumando a ês~e patamar da montanha. 
Rampa do Mercado, lembrando La Condamine. 
em ice. Dormitório e comedouro de _aveiros 
leves, feito de itaipeva ou de uricurana lá nos 
es taleiro_ do Catú. :'.\lastro~ e prôas : , elas e 
cargas. E' a pequena navegação de abotagem 
no Recôncarn. conduzindo branco:,, prêtos. mula-
to, , caboclos, cafusos, cabo_-verde_ e _ararás. E 
trazendo farinha de anto Amaro : açu ar de F ei-
ra de antana • fumo de ~ão Felix : cacau do 

ul ; lenha de ão Tomé do Paripe : cerâmica 
de Cachoeira; cachos de banana de Peri-peri: 
mangas. araçás. jacas e sapotis de Itaparica : abó-
bora e melancias de Paraguaçú. sa\eiros do 
Recôncavo. com _eus mast-ro_ alfinetando o mor-
maço. com seus focinhos lustrosos oscilando no 
remanso. E que nomes. ·Xão tem pressa. ··. ··Gam-
boa·•. '·Dandalunda··. ··Itapoã ... ··Pega tudo ... 
P ode ser que haja navios ancorados. chegado;; de 
longe : chaminés obliquas_ guindast~ feito .. lou-
va Deus ... reticências de escotilh:ts- nomes e re-
gistros nas amuradas gro:-:as como flancos de 
rinocerontes. 
Associação Comercial. Instituto do Cacau. _Ufân-
dega. :'.\lesa de Rendas Estadual. . . Cada edifício 
dêsses luta com o outro em e:;:tilo e em função. 

-\ . \,_ociaçá mercial tf'm fachada dP monu-
mento. c m IÍmpano e coluna--. Já o ln--tituto do 

acau é moderno. nrgâníco. parf'-ce até torr de 
comando de aeroporto. Xa , e lha Hândega há 
qualqun coi,a de akaç,n a. ao pa--so que a .\le':-a 
de Rendas Estadual é a repartição típica ,igian-
do o c mércio atacadi:::ta. 
S quer - entrar no }ler ·ado :'.\Iodélo. não fa-
ça:: cerimõnia. poi=: ê,_ "' garoto, com ce:oto e 
::amhurás !e, arão ao hotPl o que adquirire,. 
~Iercado ~fodêlo '. Galpão imenso e alto. chei-
rando a cais. a galinheiro. a açougue. a armazem 
geral. Tem de tudo. é despen5a e almoxarifado da 
cidade. Irmão ma~ robusto do que o mercado de 
Smta Bárbara e do que o próprio )lercado do 
Ouro. Pai putatiYo das feiras do Cortume. do 
Pôrto da Lenha. do Cabeça. do Largo do Tanque 
e de Agua dos ~Ieninos. E" a tent:lção das ,ísce-
ras- := e a feira do Cortume lembra qualquer 
coü:a do _ -ordeste e ;: n-e à gente suburbana de 
~ão Caetano e da Calçada. não passa de merca-
éo bairrista: se a feira de Agua dos ~Ieoinos pa-
rece ao mesmo tempo poliné5ia e daomeana. im-
plantada na ,asa como o ·~Patusa:n - de Lord fim. 
de Coruad. é mero mangue malaio chapado do 
Recônca,o : a feira do Pôrto da Lenha se coo-
sena colonial como no tempo dos ,elhos trapi-
ches de Rugendas : se a feira do Largo do Tao-

<]llP é ,albarouto de mormaço tropif'al, e ao m<"·· 
m,, tempn depú --ito e ,arêjo. balcão botequim. 
já a do Pôrto dP aoto ntônio faz pen,ar no 
embarcadouro, arcaico do .\ 1L~i ~ippi e do . é.o 
Francisco. 
~la,, nenhuma dela." tem. como ali o :\Iei=cado 
:'.\Iodêlo, o be _tiário xuberante de Lurçat e de 

romaire: macaco'-. tartaruga ,, periquito,, ~ali-
nhas de Angola, gaiola de canário , perú, de 
rnda, ga1o'- de briga, imen a ._ garoupa luzirlía . 
füda:OE com queijos e chicharro , garrafas de ca-
chaça. pacote- de pimenta, résteac:. de alho, peça_ 
dr fazeuc:a. cana de açucar, 1aran;a de Cabula. 
alguidares côr de placenta_. feixe d colher de-
pau. pilões. abanadorecc. panela ._ de barro, abóbo-
ras roliças, melancia_ com ton~ rubro de meseta 
espanhola. fra_co de dendê, figa de Gujné, ro-
sário de runjebe. jaca matriarcais. mangas com 
bochecha de clerigos, papagaio_ malcriado , be-
rimbau_ com ar de arco e flecha ameríndia. ca-
xiris votfros, violõe- sere teiro , agogô enferru-
jados, atabaques do Congo, xararás de ão Lá-
zaro. machado de ão J erônimo. paxoró vi to os. 
~lli encontrarás o- apetrechos do candomblé . 
o material litúrgico e funambule co da práticas 
iorubas e bantus. coisas que tu. amigo. verás ao 
luar pressago se algum ogã te levar ao terrei-
ros do .:'.\Ianuel Rufino ou do Carrinho, ao fundo 



de bairros com chácaras frondosas nesse mundo 
misterioso da rua da Mangueira, da rua do Céu, 
quandv a noite tiver o sortilégio até das mesmas 
constelações que fulgem no Congo. 
Ali no MeJ cado Velho, depois de tuas compras, 
podes provar um licôr de genipapo, abancar-te a 
urr1 canto, experimentar carurú ou vatapá, enquan-
to os moleques das cestas e dos balaios, muilo 
sorride1Jtc1,; ou desconfiados, muito morenos ou 
magricf:las, cornc-rão por instâncias tuas punha-
dos cJ,. aharé e d<! cocada prêta. 
Ouvirás hi8t<Írias dr capocirafl, dr m<·8trc Bimba 
e de rr•eHtre Bugalho; convidar-te-ão a ir à roça 
do Vicer.te Pastinha ou do Olampo para veres 

como é complicado êsse jôgo de esgrima e duelo. 
O ln irás histórias de mandingas e de despachos; 
romances das arrependidas da Lapa; tragédias 
das sêcas; histórias de sornbrações nos sobra-
do da Ladeira do Pelourinho; lendas de almas 
penadas cio forte da Cambôa; de íemanjá se prn-
teando diante do abebé tran81úcido como a água 
do mar; relatos cios afogados da la goa do 
Al,al'lé ... 
Sim, êsses garoto. levarão ao hotel tudo quan• 
to co111pras lC'. Repara como Le olham, como con-
fiam cn1 ti, como, tão P<'([Ucninos, já têm dra• 
ma n'l alma! 
E cs a mulher nova, de o tas, segurando a fi. 
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lha! E' isto Brasil, ou A rabia? Ou deserto? Ou 
página de The National Geographic Magazine 
mostrando como se vive no antípoda? Que estará 
fazendo ela '? Espera que os filho mai velhos 
ganhem qualquer oisinha que mate a fome r dis• 
farce a miséria? Morará na Calçada? Ou é do 
ser tão? Terú vindo u p'? Estará olhando para 
as coisas do Mt'rcaclo Velho com vontadP upena1: 
lt'Órica de comprar'? Ou C'R tará pen ando no pau 
dr arara que a levará pt•la pista pardacenta até 
uma L<'na de promiRsão que, .felizmente, ainda é 
a Rua pátria'? 
A criança não salw de nada. Apena te olha, por-
q ur preci a Le decifrar. 
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"Eis a minha cara quando nasci. A criada me 
leva à casa das vizinhas curiosas de ver wna 
criança com barba e bigodes." 

'paóuJ·;f: forvtndo a garn11r\ <:tu 11111 ta.d o. a. fugo nü, ~OIDO 
i<~. fiJ,Z para O meladc,. clt( f1Uí' um pouco <le XlltoP", qne 

AULAS NOCTURNAS 

FRANCEZ 
HESPANHOL 

t ITALIANO 
INGLEZ 

CALLIGRAPHIA 
DACTYLOGRAPHIA (1) 
ESTENOGRAPHIA (2) 

MNEMONICA (3) 

·r1J arfe de tSCTCVU a mcduna 

(2) signaes ronrer.cwna_:-s que pumilftm a tscripta. rJpida dt 1u11 

discur,o 

(3) arfe de recordar (onde termina a memorio na/arai, carufa o 
MnemMico, ou memoria orli(iciaJ}. 

~!E ·sALlI>.\llE 5$000 

}' .. r mai'! infnnna i;-ue~ com o prof. F. ) lunõiuo 

{ Etlili<'ill da E!-('Ola ~·orm. 1. gcntilm\·ll tC nino pE'I. 
A[ rt•I~WADE )fl' ~l l'I PAL. 

"Foi graças a es as aulas noturnas que me tornei 
milionário. Hoje em muitos Bancos tenho em de-
pósito milhares de conto ... do 1•igário." 

"Ah, os meus bons tempos saleroso 

Entre Marinetti e 

Franci~co :\fondino. aut ,r da . obra Alma do 
Animais, lampagna Romana, La Pre 0 hiera ele/ 
Popolo. Unemonica. Ou allez-rou . \ladame?. la 
z-ie au 0 rand air. Beija-me por faror. A lo toro . 
l i ües do ertâo. Amor sertanejo. t'lc .. t' um mar-
ginal incon--cienle do mo, iment dadai--ta. que em 
:-ua t'Xt~tencia heia de a,entura:- lembra absurda-
mente Blai,,,e Cendrar--. e ujo:- liH .. ,,.tra,aganti:--
:-imo_ o filiam Je erta forma au ;:-Urrt'ali,1110. 
\ Iont ir Lobato e .\lenotti Dt'l Picchia já -.e rt>• 
feriram a Fran i~~o .\Iondino. ddc> lt'ndu afirmado 
o criador de Jeca Tatu "-t'r --um do-. h nlt'n ... mai-. 
intere,,,,-anlt':, que po~.!-am e:xi~tir. e tahez o que 
há \Í:sto maior , ariedade dt' t oi-:a ... e gentt' ... ,w-· 
te mundo e ne,-te paí--." " . .-\ pa--.-o lJUt' o autor dt" 
]uca Jlulato a~--e,era me-.mo qut' --\I, ndino t" um 
honwm má 0 ico ... 
Ante-. de mai--. nada. por'm. infurmt'mo--. que Fran-
ci--co .\londino , iH• no hamado .\!to I piranguinha. 
em Santo ..\ndrt'. n<le pacl111rr ntamt'nte -.moí na 
,dhice pacata a,, a,entura--. de uma exi--.tên ia l]Ut' 
dt'ixa a légua-. de di-tância a, qui.:wtada--. dt' Dali. 
~ua , ida e --.ua obra - amb:i- t'::,pt'laculan•--. - ,ão 
o re,,ultado e njugado dt' um lt'mperanwntu medi-
lt'rrân u e do tnípko bra--ileiru. Sua,, mt'mÓria-. 
ca--.o a-- t':-cre,e:::,:::,t'. lt'riam um --abor inda,el. poi--
ê,,.--.e amigo de ca\alo-. onça-.. jaguare--:. tourú~. dan-
c_:arino,,. íl re-~ta,,,. circo-.. etc .. foi arredor olímpi-
co. ,encedor de prélios de cicli--.mo. patinação. lirn 
ao ah . regata,. e:-grima. natação. alpini--mo. gi-
nástica. dança. quitação e tauromaquia. .\Iú-.ico 
e:-p ntâneo. ganhou a ,ida tocando ocarina. ban· 
dolim. ,iolã e até ..... cri,,taJofonio ... ê,-:::,,e mistério. 
Foi colaborador. orrespondente e redator de pe• 
riódicus tais orno La Tribuna Artis:fra. La Fiesta 
1\"aci.onal. El .\Jundo Cientijico. Los uce _os 1/u • 
trado-. L"Etoile Parisienne t:'. ~e não aprendeu gra-
mática. sabe t':oknografia e já foi linotipi~ta. fo. 
tÓgrafo ambulante. fotominiaturi,,ta. :\fai,. ainda. 

;nheceu a,- dignidades e U:'." di:'."sabore.: do ... car-
gos de ,·ice-i'Ônsul da Bélgica t' de delegado da 
nu \-ermelha. 
om ou ~m êxito financeiro. mas 5empre com 

de-senrnltma. c-ht:'gou a proprietário de sei- ins-
tituto:; do famo:::,o grupo da .lfondino·s Roman 

chool: atuou e comerciou em escola:: de baile. 
fábrica5 de coroa:: fúnebre:::, 1 naturais ou de ·•bis-
cuit .. 1. ateliê fotográfico I só para tomeiros e dan-

Dali 

i\Iaria de Lourde Teixeira 

ça1 ina--.1. t':,,I.Ítua Je [!. ·~:,o. , i, iro dt' fruticultura 
t' a1 i ·ultura: criuu animai ... de raça. cabra-. Toggen• 
bur!!O. marreco:- dt' Pequim. galinha . Lf'crlwrn e 
RhoJe ],land. pombo,, eoelho, ... 
. en<lo <lt' pouca~ letra:- auto-didata, foi pruft' .... 
-or em Londr --. Pari,. v alencia. ,olônia, \1adri<l. 
Li--h a. \far,-elha, Raret'lona. Stullgart. n inan• 
do pdo método Bt·rlitt t' pelo dt'le próprio ita-
liarw. t'--panh ,1. fran ·ê-., caligrafia. e,tenografia. 
datilografia. mrwmcmi a. geografia, giná-.ti ·a. foto. 
miniatura. tudo i, ... o --abe Dt-u'- em que '-obrado" 
dt' lJUt' bairro-- o-..mopolita'- ! 
Pela , i<la a fora '"mt'leu a e:ira" em prufi Õt''-
múltip)a:,. lt'ndo .. jdo dt'lecti,t', ame trador d,- cát'--, 
~ecretário de congrt' -.o_ internacionai-- df' tudo P 

mai, alguma oi:,a. pre tidigitador, a1entP c1e com-
panhia--. tmpre--.ário, trop iro no '-ertõe"' cfo Bra· 
,il t' do Paraguai, negociantf' de couro'-, pPlf'--

t' artefato indígena . intérprett' dt' ltotei-, portuá-
rio<-. caixeiro-, iajantt'. pra i ta de rem • dio f' <'· 
mrnlt'-. ·orretor imobiliário, importador dt' linlia 
de COftura. exibidor de lant rna mágica. amanurn-
'-t' dt' tabt'liãc, em Turim, fi cal-chef, de co]ônja'-
agrícola, da Bra--il Railway Co .. contabili-.ta de fir-
ma-. atacadi,ta:,. ,icf'-gert'nte dt' re-.taurant , admi-
ni.!-trador noturno de bar, cinea<;ta primitivo, mi'-• 
--ionário na,- <.eha~ t" charco do Paraguai, tou-
reador na E panha om o p,-eudônimo df' Dom 
Tancredo. dono dt' engenho de cana df' açucar, 
profe-.-or uh titulo da Berlitz cho<JI onde qun 
que .:;e encontra "'e e boiadeiro t'm Goiás. 
Ora isso realmente é incrível, ma ainda não é 
tudo. Poi :\Iondino elaborou tôda uma teoria fj. 
losófica ba:,eada em esquemas t' gráficos. e que 
-e ba,-eia nê:,le princípio: ··O prede-..tinado-- a u-
bir até uma certa altura recebem do De tino uma 
bicicleta. e o_ prede,tinados a alcançar o cumt' 
do monte desfrutam dt' uma motocicleta. O .. re • 
lante,, debatem-::,.e na -.ombra da raiz, cheia de a1 • 
busto e sem caminho algum •• ,_ 

.; liuo,,, de Franci:,CO :'.\1ondino. ê, se evadido da:-
e:::,trada:, da rotina. l:-e filiam intuitivamente ao fu. 
turismo. ao dadai::-mo e ao -urreaJi ... mo. tanto pela. 
ilu~trações e experiências. que deixam longe a~ 
de Dali. como pelo estilo - que faria inveja 
a J uó Bananere . .\Iário de Andrade e Antônio de 
_.\..Jcantara ::\!achado. 



Dom Francisco Mondino, o mais veloz toureiro 
da época. 

Touro à minha procura ... 

Frimflia Mo11rlino, no sert,/ío. FivP-o'tlor·k brmana. 

Mondino: 63 

Feito Remo ou Romulo, dP.baixo do ''Guarani'. 

O autor, chefe da tribo, palestrando com seus súditos. 



64 Crônicas: Arquitetura 

Reservatório "Pais de Carvalho'', Belém, Pará. 

Ferro velho 

Um dos aspectos mais pitorescos e típicos da 
eidade de Belém, capital do Estado do Pará, é 
a !ilhueta da velha caixa dágua que se vislumbra 
dominando o "skyline" da metrópole nortista. 
Obra cuja execução esteve a cargo da firma fran• 
cesa Boudet, Donon & Cie., o reservatório Pais 
de Carvalho é de estrutura metálica e "tem a 
forma esbelta dos altos pilares preconizados por 
George Eiffel na construção dos grandes via-
dutos de sua célebre torre de trezentos metros", 
conforme escreveu o governador Montenegro na 
mensagem enviada ao legislativo em 1908. 
Infelizmente nunca funcionou com êxito a mal 
fadada obra de engenharia, cuja montagem se 
prolongou por oito anos, isto é, de 1904 a 1912, 
deixando de ser utilizada outros tantos anos. 
Atualmente está para ser vendida como ferro 
velho sem que tenha cumprido sua missão. 

Arquitetura ? 

Nunca será demais ins1stmnos que Habitat é 
uma revista orientada e dedicada exclusivamente 
à bôa arquitetura, feita em bases honestas, da 
função para a forma, à uma arquitetura orientada 
num sentido verdadeiro. Habitat não poderá inserir 
matéria referente a edifícios feitos na base de 
venda de apartamentos ou para venda de mate-
riais de construção. Çaso publicassemos como sen-
do de nossa responsabilidade, teríamos de dar a 
relação dos colaboradores da construção. Tería-
mos, então, Fulano de tal, desenhista; Sr. X, con-
feiteiro; Sr. Y, fabricante de balaustres, e assim 
por diante. 
Arquitetura, na verdade, é coisa sena. ão é 
brincadeira e muito menos, corno dissemos, venda 
de materiais de construção. 
Nunca será demais chamar a atenção dos arqui-
tetos para que reflitam antes de apresentarem 
ao público seus trabalhos. 
Os arquitetos do Brasil têm um seno compromis-
so com o mundo, quando apresentam qualquer tra-
balho profissional. Todos estão com as vi tas 
voltadas para o Brasil, para verificar o que esta-
mos fazendo. São os govêrnos de várias nações a 
convidarem os nossos arquitetos a darem cursos 
e pronunciarem conferências. São as revistas es-
pecializadas de todo o mundo a solicitarem traba-
lhos executados no Brasil para publicação. 
Tudo o que o Brasil realizou no terreno da ar-
quitetura, foi feito com muito sacrifício e esfôrço 
por um pequeno grupo de arquitetos verdadeiros 
arquitetos. Daí não podermos refrear nosso desejo 
de protestar quando vemos em pleno coração de 
São Paulo, cidade culta e civilizada, se erguerem 
êsses autênticos amontoados de tijolos com mi-

lhares de balaustres para enfeitar, copia mal feita 
de obras clássicas ou carros alegóricos de clubes 
carnavalescos de subúrbios, numa demonstração 
gritante de mau gôsto e de deshonestidade espiri-
tual. Arquitetos, componentes de sociedades ami-
gas de cidades e responsáveis pela estética ur-
bana: tenham pena de ão Paulo. 
Não nos move nenhum espírito de agressividade 
ao atacarmos os autores dos maus projetos, por-
que nas mais das vêzes êles se escondem atrás 
das organizações e sociedades, o que nos impede 
de criticá-los, publicamente. 

Um clube 

Discordamos da arquitetura ba tante extranha do 
Clube da itória Regia. pois ela perturba a tran-
quilidade da praia da Enseada. 

ão formas chocantes, feitas para impres~ionar 
e que se colidem com o que dis..~ o grande 
Auguste Perret: "Celui qui, sans trahir les ma-
teriaux ni les programes modernes. autrait pro-
duit une oeuvre qui semblerait avoir toujour 
exi té, qui, eu un mot, erait banale, je dis qui 
celui-lá pourrait se tenir pour satisfaiL Car le 
but de l'art n'est pas de nous etoner ni de nous 
emluvoir". 
Entendemos faltar ao conjunto projetado. am-
biente, espaço, conjunto e unidade. Parece-nos 
peças sôltas que rolaram do môrro e caíram 
na praia. 

Extremo 

Está em con trução em Pittsburgh EE. .) 
um edifício de 4 andares, todo re estido de 
aço inoxidáYel, inclusive o terraço. 
Não terá janelas, mas ser-lhe-ão afixadas enor-
mes fotografias, à guisa de murais, que darão 
a ilusão de distância, e terá ar condicionado. 

A mais alta estrutura do mundo 

Em Oklahoma City foi completada recentemente a 
mais alta estrutura construida pelo homem: uma 
torre de aço que atinge a 1. 572 pés de altura, 
a fim de seni:r de antena para a estação televi-
sora daquela cidade. O Empire tate Building, 
de _' ova York, tem 1. 250 pés de altura e a 
antena colocada no seu tôpo atinge a 1.472 pés. 

Estética 

Coyne, num dos trabalhos que escreveu, anuncia 
as quatro regras a que tem de obedecer o cons-
trutor que respeita a estética. A primeira regra re-
fere-se à inteligência na escolha do lugar. É preciso 
respeitar a natureza, não construir nada que a 
desfimrre. mas ao contrário adatar-se ao seu 
aspecto utilizar também os dados geológicos 

próprios de cada lugar~ A segunda, refere-se 
à pureza das formas. Já não se trata aqui de 
respeitar a natureza, mas de respeitar o ver-
dadeiro. O construtor deve sujeitar-se a respei-
tar a verdade técnica, ser leal com ela e evi-
tar tôdos os ornamentos inúteis. A terceira re-
gra é a de composição a qual consiste em har-
monizar a construção. A quarta regra consiste 
em preservar a escala, isto é, inserir na obra 
l:lID pormenor à escala humana que mostre a!, 
suas dimensões e acentúe a sua grandeza e 
majestade. E' preciso, diz Coyne, não perder 
de vista o efeito de urna moldura bem colocada, 
de urna sombra ligeira, não despresar o con-
traste das curvas e das retas ou das linhas que-
bradas e fundir o tôdo numa espécie de mú-
sica, sem receio das dissonâncias. 

Código de obras 

Está em vista de s~r aprovado pela Câmara Mu-
nicipal de São l>aulo um projeto que transfor-
ma em lei o novo Código de Obras para a ci- _ 
dade. Curiosa a história dêsse novo código: 
tantas foram as emendas e adendos que deu 
margem a fusão, refusão e várias formas defi-
nitivas que mais se assemelha a uma colcha 
de retafüos. E quantas aberrações. Um código 
que chega limitar, em metros quadrados, um am-
biente, um código que dá margem a diferencia-
ções entre um quarto de empregada e um dor• 
mitório principal, por certo qu não merece 
atenção ou confiança. 
Francamente não sabemos para que um código 
que diz como fazer uma casa, quando ainda 
não temos um plano que no diga onde fa-
zer essa me ma casa. Inaudito! 

Prêmio de arquitetura 

O grande prêmio de arquitetura instituido o ano 
pa ~ado por iniciativa de A uguste Perret e Le 
Corbu ier p lo t,Cl!ntre d'Etudes Architectura-
les", foi concedido pela primeira vez não a um 
arquiteto diplomado. mas sim a um engenhei-
ro. André Cpyne, é o homem de França e com 
certeza do mundo que maior número de barra-
g,,ns hidro-elétricas construiu. O que impres-
iona na sua obra é a preocupação de ordem 

técnica. re e tida de caráter estético, o que ex-
p1ica aliá a distinção que acabam de lhe fa. 
zer. nte , a grandes barragen con i tiam 
em muralha espês as de cimento armado, cons-
truida num ponto estrangulado do vale que se 
queria tran formar em reservatório e que se 
opunham à pressão das águas por uma simple. 
questão de massa e pêso. Economizando ma-
terial e procurando dar às obras um aspecto 
mais de acôrdo com o terreno, as barragens de 
Coyne são con truidas como abóbodas, escora-
das nas paredes do desfiladeiro por arcabouços 
e adatadas com ·exatidão às pressões a suportar. 
Daí a infinita variedade, elegância e robustês 
das suas obras, sendo que algumas evocam as 
abóbadas das catedrais antigas, outras as mu-
ralhas dos castelos ou fortificações modernas 
construidas em plena natureza. 

A cidade não é ''terra de ninguem" 

A cidade - afirmou recentemente renomado ur-
banista paulistano - não é terra de ninguem, 
para o exercício de competições comerciais sem 
ambiente criador de beleza e remunerador aos 
esforços de todos que nela habitam. Disciplinan-
do seu crescimento, através de planos locais ou 
regionais, e ensinando aos cidadões a amarem sua 
cidade, o desenvolvimento da metropole será mais 
harmonico e, principalmente, mais humano. 

Palacio da Unesco 

O projeto do edifício destinado à séde da UNESCO, 
em París, cujo estilo tanta discussão e controver-
si.a provocou· entre os arquitetos e os saudosistas 
franceses vem de ser aprovado. Prevaleceu, feliz-
mente, o bom senso. V ai ser construido um edifí-
cio moderno onde a beleza das suas linhas bem 
funcionais se casam com o local onde será erguido. 



André Derain, Eugenio D'Ors e 
Lelio Landucci 

Com o falecimento de Derain, o mundo das artes 
perde o fauvista e perde o clássico. De fato, 
atuou com Matisse, Vlaminck, Marquet, Dufy, 
Braque, Friesz e Van Dongen lançando uma bola 
de fogo na algidez do Salão de Outono. Isso no 
tempo em que um faro davinciano como o de 
Diaghilev podia descobrir valores na música, na 
pintura e no bailado antes de qualquer crítico. 
Passado o paroxismo, fêz como faria mais tarde 
Friesz; amadureceu cedo, entrou para a grande 
linha tradicional, sem nunca desprezar as lições 
do fauvismo, essa ligação entre o impressionismo 
frances e o expressionismo alemão. 
Sua velhice atribulada por aflições domésticas e 
por um acidente de automóvel o trouxe à baila 
duas vêzes pouco antes do seu falecimento, como 
dois lembretes ao povo frances daquele que tan-
to foi aplaudido ao tempo das exposições escan-
dalosas na Galeria Paul-Guillaume. 

í1 / 
/(d;.;(:. .& 44-,~ ~"'1 ( 

(9c.,2c.vi., e&.~ ---
Ao se abrir no Ibirapuera a retrospectiva do cubis-
mo, morreu alhures Picabia. Agora, ao se inau-
g11rar no mesmo parque a exposição barroca ita-
liana, morre na Espanha Eugenio d'Ors. Há que 
considerar nesse filósofo e crítico, além de sua 
ol1ra de cultura e de hispanidade, a obstinação 
ae didatismo que muitas vêzes o converteu em 
monitor de museus.. . Sua obra sôbre o Barroco 
e sôbre Goya e suas lições peripatéticas (digamos 
assim) pelo Museu do Prado significam uma dis-
ciplina de missionário. E' especialmente no cam-

o que mais interessa ao Brasil que seus traba-
hos o aproximam de especialistas como Reymond, 

eisbach, Marangoni e Brinckmann. 
o recato da pobreza, faleceu no Rio de Janeiro 
élio Landucci, uma das expressões mais raras da, 

condição humana e da eficiência artística que já 
apareceram no Brasil. Florentino, estudava com 
Fontenay, J. P. Laurens, Landowski e Bouchard 
em França quando a I Grande Guerra o convocou 
para a aviação italiana após um estágio de volun-
tário na infantaria francesa enquanto sua pátria 
não optava. Desde sua chegada ao Brasil em 1923, 
atuou como arquiteto e escultor, foi professor na 
U.D.F., trabalhou na Prefeitura do Distrito Fede-
ral, depois no l.N.L. e finalmente na D.P.H.A.N. 
Deixa o tímpano da estação Barão de Mauá, o 
vestíbulo do ltamaratí, o busto do visconde de 
Santo Amaro, o anteprojeto do Cristo Redentor 
( do Corcovado), os medalhões da Estátua da Ami-
zade e o ginásio de Ilhéus. Mas sua obra espiri-
tual - as sólidas amizades que criou - o eleva 
à categoria de chefe de fila de várias gerações, pe-
la constante lição que emanava de sua vida. 

Detalhe do portal da catedral de Reims. 

Arte Sacra 

Se na Itália e na Espanha a arte sacra propendeu 
mais para a pintura do que para a escultura, ou 
conjugou as duas modalidades, é notório que em 
França e na Inglaterra a estatuária predominou. 
Mas o problema é ampliar essa tradição, pois a 
arte moderna oferece os produtos pouco místicos 
de Germaine Richier ou pomposos demais de Zad-
kine • e que só se coadunam com uma arquitetura 
adequada. Escultores capacitados para a conti-
nuidade dessa tradição, após a morte de Bourdel-
le, talvez só existam Monjo na Espanha e Epstein 
na Inglaterra. Nem mesmo os escultores mais po-
pulares como Joseph Bernard formam epígonos ca-
pazes de fazer algo como a estátua de São João 
ou a imagem simbólica A Oração, que positiva-
mente se ligam a um passado. Epstein conseguiu 
realizar uma extraordinária Madona com o Infante 
que em 1953 foi aplicada na bossagem do convento 
de Cavendish. Mas é talvez já na linha gótica, e 
se filiará mais ao estilo de Reims, provando que o 
grande artista contemporâneo é capaz de façanhas 
análogas às de Robert de Coucy, Collard, Gilles e 
Picque. 

Esquinoscópio 

O sujeito enervado abeira-se do postigo de venda 
de bilhetes do cinema, porém deblatera porque o 
preço da entrada aumentou por causa do cinemas-
cópio, êsse painel convexo que lhe apresenta o tri-
plo da habitual superfície do pano. E o homen-
zinho vai para a primeira esquina e ali goza o es-
quinoscópio. Do eu ângulo de observação vê o 
mundo trazido pelos taxi , ônibus, carros particula-
res e multidões eucessivas. Caso se canse dêsse 

Crônicas: Artes Plásticas 65 

Epstein, "Madona e Infante". 

close up, segue para a banca do jornaleiro, e espia 
pachorrentamente as capas das revistas. Pode ser 
mesmo que na parede haja um étalage de postais, 
êsses precursores da indústria do turismo. Convi-
te à viagem, ao antípoda, à ubiquidade. 

O étalage de postais é precursor das agências de 
turismo e do cinemascópio . .. 
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O bikmi tem quinze séculos . .. 

Legião de Honra 
Guilhotinada ou d portada a nobreza france:,a. a 
lei de recuperação do pre tígio pes. oal fêz sub-
con cien tement o próprio govêrno consular r , o-
lucionário instituir uma entidade igual em tudo às 
antiga~ Ordens. l\em faltou o ;parato de um 
grande con e lho de adminLtração: comandante:,. 
oficiai e legionário_. . . vitalícios! :\Ia_ o po, o. o 
teatro e a novela à. vêze_ ridicularizam os digna-
tário pa. ando o têrmo ··comen<lador·· a o_cilar 
na aura _arcá.tica que lhe criaram Gu:,tarn Flau-
bert e Eça de Queiroz. E,pécie de Prêmio Xobei 
inflacionadfa.imo. a Legião . ó pode . er de:,pre:,ti-
giada por uma escolha errada. já que sua . ede 
tem toda a. caracterLticas pompo::as de recinto 
adequado para uma Ordem cujo grão-me:,tre é 
o Pre- idente da República. A grande hance1aria 
ap1 e enta a mage tade de um palácio. o silência 
hirto de um mu:,eu e aspecto litúrgico na arqui-
tetura e na in . talação. 

Pátio interno do .lluseu da Grande Chancelaria 
da Legião de Honra. 

Uma arte plástica inadnússh-el 

a longa história do artesanato. a matéria-prima 
tem exercido papel indispensável. ó se faz de-
senho com tais e tais utensílios: gravura. com esta 
e aquela técnica: pintura. com taL ou quais tin-
ta ; escultura com talha direta na pedra ou na 
madeira. a fôrça de golpes amestrado.. ou plas-
mando uma .ub_tância adrede. A finalidade é re-
gistrar e testemunhar a Yida: ou parafra_ear pre-
viamente a futura criação. Tôda. as artes plá. -
tica .ão admi __ íveis. como t:nidades anatômicas 
e espirituaL do organi.rno artístico .. eja qual for 
a rotulação que .e dê a cada modalidade. O que 
não dá certo é o concreto e o figurativo quererem 
substituir o que po itivarnente foi abstraído. 

emo aqui um jovem a_iático que p 'rdeu na 
guerra o braço. e. sa coLa real e dinâmica. Pois 
bem, certa arte plá_tica vicarian te tenta concre-
tamente . ubstituir-lhe a peça anatômica por um 
compound metálico ou de matéria plástica. 

e a Chancelaria_ e o~ Estado. -:\Iaiore_ não to-
marem juízo. e vi r a hegemonia da bomba atô-
mica, a perna. amputada .. a. gueule ca ées. a 
entranhas e tourada_ terão que .er ubstituída .... e 
tapada por uma arte plá. tica com tal procura que 
haverá loja governamentais ou me:,;mo tru t para 
produção em ma:,,a e capacidade de fornecimen-
to. . . E. tamo. fadado_ a p rder no~::.a imagem e 
_emelhança com Deu. e parecer. num mundo de 
explo,õe. e ódios. cópia · fiéi::- de e. pecime-. da 
arte de birico. :\Iagritte e utaud. 

O bikini. p ça milenar 

Toda\ ia. o cult ao tado di ni-.íaco. à belela 
hígida. pro\ém de milAnios. . ·a wrdade. o qu 
mai~ tarde '-f> chamou e,porte ao ar liue na, eu 
com o~ primeiro~ Jã .. à beira-rio e à b ira-mar. 

rrn·diterrâneo foi uma pi-.cina olímpica para a 
liturgia ÍÍ:,ica. e hoje. numa comemoração dt.> 
batalha él br omo a do :\Iarn . \ mo band , 
de im álido_ e lôcom , endo em cadeira:- de roda, 
pneumática ..... ~ujeito_ com monóculo, d couro no 
lugar do ôlho ,a,ado. u com um pedaç de ma-
téria plá,tica :,Ôbre o arree:anho ma abro da fac•• 
,tourada para tapar molare, e gengi, a,. tt'ml, o 

direito d p n,ar que a forma humana. a int !!ri-
dade fí,ica não de, m ,en ir de bolo au,to à po-
1it1 a n m à:, ambiçõe, doutrinária,. Pur mai, 
laica ou epicuri,ta que pareça a afirmação. o 
bikini não ' um pr duto de ci, iJização d ,!rada<la. 
Pelo ontrário. é ainda o últim reman , t'nl do 
p ríodo da \ida mimetizada com a:: á ,,.ua,. Prm a 
in,ofi .... má, l é o mo,ako que Biaf!ÍO Pac l,inn 

entile d :, obriram em Piazza \rm rina. Cma 
rapariga romana om a tan!!a que hoje , oltou a 
in~perar em 2\Iiami. Juan-lt~,-Pin, Trom ille . . \n 
imé:: do leão. do tigr . d minotauro. da f"nix e 
d • grifo. o mo,aico mo-tra a rapari!!a u,ufruindo 
a ,·ida. noi, a eterna da, áe:ua,. . . im. ant , 
bikini do qu o a par lho < rtnp 'clico. 

O ::\Iu eu . rqueoló 0 i o d :\Iadrí 

.\ mt'ntalidad anti!!a do, mu, u" arqu oJ,ígico-.. 
ra fúnebre. r• i, recinto tinha mofo e,curidã0 

d mac:,,1Jéu e o públko ac ita,a a idéia daquilo 
s r o sanrta anctorurn do pa-,ado. Foi contra b -
::-e critério ob-curanti:,la que em ~Iadrí ::e bate-
ram Tarac na e Burín. .\o cabo de qua,e doi 

da Grande Chancelaria da Le-

ma outra "arte piá tica" que preci. a acabar 
definititamente. 

ano, ele obra ... no antigo palácio de Biblioteca 
:\Iu--eu-. do tempo de Jarefío. o te .. ouro imen'-o 
... aiu do-. depó-ito~. foi cla-.-,ificado e expo:,tO. \,. 
,im. o 2\lu,eu '-e tomou um do, maí<; interf',--an-
t - do mundo poi, além do qu ' P"'-"Í\e] o ou-
tro-. di-.porern. contém joia púni a . celta,, vi<-i-
roda, e formidá\el colt>ção df' arte ibérica. La-

menta-,e a di,per-.ão de moeda<- g:r l!ª , romana 
medi vai-. 1 roubada" durante a gu rra civil!. 

Museu de Arqueologia. Esculturas cristãs. 



Museu de Arqueologia. Secção Romana. 

Arcimholdo 

A psicanálise entrando na crítica de arte provà-
velmente acerta e erra. O caso de Arcimboldo não 
pode, por exemplo, comprovar que suas figuras hu-
manas compostas com flores, frutas e legumes, 
proviessem de uma vocação malograda de hortelão 
ou jardineiro. Tende-se a filiá-lo aos barrocos da 
escola naturalista que foram buscar na natureza o 
contato que a arte precisava ter. Mas não falta 
quem o dê como um precursor do surrealismo, jun-
to com artistas da Escola de Ferrara, que teriam 
seguido não a arte fantástica de Giovanni di Pao-
lo, Monsu Desiderio ou Jerônimo Bosch, de teor 
onírico, mas a arte da extravagância; parece que, 
nesse sentido, conquanto Arcimboldo tenha sido 
um colecionador de corolas, petalas, folhas, frutas 
e legumes, sabendo juntá-los em efeito antropo-
mórfico, sua mentalidade de acanalhação seria pre-
cursora. . . do dadaismo. 

O instrumento tem que parecer com a cara. 

Instrumento e cara 

O regente de orquestra comanda um conjunto liu-
mano e o dirige por gesto, mímica e comunicação 
fluídica, sendo o único chefe com direito a ser 
ditador. Durante o processo orquestral, os ins-
trumentos se acham colocados e dispostos de ma-
neira ao comando se distribuir para os planos de 
profundidade e lateralidade, e os componentes da 
orquestra e respectivos instrumentos se fundem 
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como peças orgânicas. E sucede quai,e sempre 
que as caras se parecem com os instrumentos. Os 
violinistas são longilíneos, os homens dos sopros 
são bochechudos, os tipos do rabecão parecem 
viúvos. etc. 
Os membros das orquestras ciganas, tanto à beira 
do Danúbio como alhures, costumam vestir jalecos 
magiares que os igualam aparentemente; contudo, 
o violinista é sempre um fantasma bigodudo mas 
romântico de Paganini. Nas serenatas os instru-
mentos são distribuidos conforme os tipos físicos. 
Mas há um instrumento eslavo, a balalaica, que os 
ocidentais romantizaram como se fôsse peça bizan-
tina. Que ela é mongólica, prova o teorema aci-
ma proposto: de que o instrumento tem que pare-
cer com a cara ... 

O tesouro da rainha 

Se para o príncipe consorte Alberto, marido da 
rainha Vitória, deve ter sido fastidioso em Osbor-
ne House aturar a solidão da ilha de Wight, ima-
gine-se para a rainha Mary, espôsa de Jorge V, 
aguentar o "tempo" no Buckingham Palace ou na 
Marlborough House ! Por mais que transformasse 
em rondas substitutivas os diferentes nomes do seu 
batismo - Maria, Augusta, Luíza, Olga, Paulina, 
Claudina, Inês - era sempre ela própria quem ti-
nha que subdividir o tempo e aguardar o bocejo 
monótono da eternidade. 
Deu-se então à tarefa de contemplar, qual vigilan-
te noturna de joalheria da Drury Lane, peças de 
ouro, prata, cristal, porcelana, jade e alabastro. 
E' de supor que entre êsse tesouro - exposto atual-
mente no Museu Victoria e Albert de Londres -
houvesse também urna caixinha de música, elas 
que a gente dá corda, e com a qual ela se apro-
ximasse de vez em quando da hipótese de ter i-
do criança. Como a galcota que ilustra esta nota 
deve ter sentido sempre saudade incoercível do 
mar, assim a rainha Mary deve ter tido nostalgia 
da condição humana. 

. ... i 

Tesouro real britânico. 

Th·o ao alvo 

O mal das afirmações deduzidas de eventuais ana-
logia : Recrntemente, num curso de mu:,;f'u, um 
proírs or, diant ela tela Tiro ao Alvo ele Pyke 
Koch - o pintor holandês que Jicou mal com seus 
patrícios por colaboracionismo com as nazistas -
deu uma aula galharda sobre os impressionistas 
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Pyke Koch, "Tiro ao Alvo de Feira". 

que, como Renoir, Degas, Seurat, Toulou_e-Lau-
trec, Bonnard, Forain e Koch trataram de motivo 
de circo e de feira. Ora, o tiro ao alvo saiu pela 
culatra, pois o tal professor ignora que Pyke Koch, 
como Dick Ket, Willem Schumacher e Willink, per-
tence ao neo-reali mo e que a mulher retratada na 
tela em questão é sua amiga dema iado íntima e 
dirige mesmo um stand de tiro numa feira de n-
tuérpia ... 

O matriarcado das escul turas 

No Brasil, a escultura sofreu recentemente um 
avanço em dois sentidos: o figurativo, ou corporal, 
e o abstrato, ou formal. Desde a expo içõe na 
duas Bienais de Giacometti e Calder, dum lado, 
e de Laurens e Moore, de outro, os nos os e cul-
tores passaram a agir em dois rumo opo_to : de 
Bloc, Lar dera e J acobsen • e de Ma cherini . .\Iarck 
e Marini. 

Teresa D'Amico, "Torso". 

Teresa D'Amico, "Jf enino tocando flauta·•. 

Temos diversas e cultoras de interê-se. Poi bem. 
com aquêle critério muito típico da mulhere_ em 
épocas de atarantamento ma_culino, ela como que 
se reuniram não num _indicato plástico, ma em 
mudo acôrdo e passaram a fazer uma e_cultura 
de critério dialético. E' o ca_o de Elizabeth No-
biling. Felícia Leirner, .\faria .\Iartins, .\Iu~sia 
Pinto Alve_, Tere a d'Amico. Chari Brandt. Pola 
Re ende, ônia Ebling, Hilda Goltz. Zélia alga-
do, Rosa Fri~oni. Adriana J anacopulo_, .\Iargaret 

pence e :'.\lo a Eugenia Vicuna. Es_a matriar-
cado equilibra a e_tatuária nacional, mantendo-a 
num quociente médio e óbrio. que a defende da 
aridez e do aongori_mo. Tere_a d'Amico, por 
exemplo. conquanto tão moça. já percorreu o_ e_-
táiúos vanguardi tas. à rnlta com a problemática 
do~ e_paço e da arte tridimen_i nal. ?\o_ Estados 

"nido foi aluna de Zorak Zadkine; na_ expo-
ições oficiai no Bra il _empre obteve prêmios 

para cada experimento plá_tico e formal que ·_ol-
fejou" . .\Ias, ingre~sando no matriarcad . equidis-
tante do surrealLmo de .\Iaria .\1artin e do c n• 
creti mo de .\Iary Vieira. opta pelo humano, p lo 
estado órfico da juventude. 

Caribé, •·.Uatança de charéu", .llo aico. 

,Caribé 
Pode-se dizer que Caribé - o argentino que a 
Bahia as"-imilou antropofà.g:icamente com molho_ 
afro-hrasileiro5 - se elevou 5ozinho à croniEta-mor 
da tradição do ~alndor. _-\ Coleção Recôncavo 
constitui dez tomos em Toc-abulário gráfico sôbre 
a pe5ca do xaréu. o largo do Pelourinho. o jôgo 
da capoeira, a feira da Agna de )Ieninos. a festa 
do Bonfim. a igreja da Conceição da Praia, a 
festa de Iemanjá, a rampa do mercado. os temas 
de candomblé e os orixás. _-\!!ora e5tá fazendo 
mo&Ücos. de modo que _pouco~ a pouco passará 
aquêles temas para painéis se é que esta expres-
são quase barroca pode ser empregada para uma 
arte tão c-aligrá.fic-a) . 

A conferência do kaolim 

Inúmeras e incontáwis têm sido as conferências 
internacionais para desfazer a tensão do mundo 
e ensaiar coexistências pacíficas. Os chanceleres 
e respectivos séquitos entram e saem de quadri-
motores e de palácios e os telegramas baralham 
tudo mais ainda. Ora, isso de hem-estar do mun-
dc é coisa terrena, concreta, e não abstrata ou 
interplanetar. O melhor exemplo de fair-play no 
sentido de esquecer guerras e diferenças de matizes 
doutrinárias, foi dado por duas fábricas famosas : 
a de faiança de "ene~ e a de Porcelana de Saxe. 
Entenderam-se porque emanam da terra, da argi-
la. do kaolim. . . A .\Ianufatura de e\-Tes. que du-
rante a guerra recebeu quinze bombas, já se refez 
e recentemente deu exemplo às chancelarias do 
mundo, abrindo seu recinto para uma exposição de 
porcelanas alemãs, as de axe. Já que eram gêmeas 
na intenção. sempre se entenderam. A turma de 

axe vendeu outrora seus segredos à turma de 
evres. Assim, Auspach, Estrasburgo, Bayreuth, 

Brandenburgo, Limoges, Dresde, pas aram a traba-
lhar em harmonia fraternal. E agora, após a II 
Grande Hecatombe, a terra, a argila, en ina o es-
pírito de paz e de intercâmbio. enhores do mun-
do, irnüai a Conferência do Kaolim ... 

Porcelana de ~axe, en-iço de jantar'. 

Faian ça de eue . Pia de água benta. 



Spilimbergo. 

Pintura argentina 

A consideração que na Argentina os artistas têm 
pela pintura brasileira, conversando correntemen-
te sôbrc Portinari, Di Cavalcanti, Tarsila, Volpi e 
Flávio de Carvalho, é tamanha e tão cordial, que 
aventamos a possibilidade de entendimentos para 
uma exposição argentina num dos nossos mu-
seus, com obras de Aquiles Badi, Antonio Berni, 
Rodrigo Bonome, Alberto Bruzzone, Juan Carlos 
Castagnino, Eugenio Daneri, Uno Spilimbergo, 
Seoane e Urruchua, elementos de primeira plana 
que se interessam deveras pelas nossas artes plás-
ticas. Medida da categoria da pintura argentina é 
dada ainda agora na exposição das obras de Raul 
Soldi na Galeria Wildenstein em Buenos Aires. 
Tendo obras suas no Museu de Arte Moderna de 
Nova York e em entidades análogas em Florença 
e Milão, só agora teve ensejo de realizar seu so-
nho de grandes decorações murais. Entre outras, 
como a da igreja de Glew. Acaba de • decorar a 
Galeria Santa Fé, de Buenos Aires, numa espiral 
de 87 metros onde inseriu 24 cenas e 63 figuras. 

Congresso das "Caridades Normandas". 

Folclore ... após o Congresso 
Quando já estávamos saturados de temas sôbre 
as características do fato folclórico, folclore e edu-
cação de base e folclore comparado, abordamos 
dois membros aliás notáveis do Congresso que se 
realizou em São Paulo, o prof. Jorge Dias, de 
Portugal, e George Henri Riviere, da França, e 
lhes mostramos aspectos fotográficos do último 
Congresso das Caridades Normandas em Bourne-
ville, a que assistimos por mero acaso, e lhes pro-
vamos que as Misericórdias e as Beneficências por-
tugueses promanam dêsses movimentos. Ouviram-
nos, agradeceram-nos com intêresse e credulidade 
absolutos. Tal asserção se acha fundamentada 
num volume de Pais e Cintra, das Açores. A Fes-
ta do Espírito , anto, das ilha açorcanas, teria 
vindo também dessas "Caridadc•s Normandas". Co-
1:1º. se vê, a imaginação, em folclore comparado, 
e mes{!otavcl ... 

Les Marais 

Esta palavra, que traduzida quer dizer "charco", 
é o nome medieval e atual do bairro mais velho de 
Paris depois da Montanha de Santa Genoveva 
e da ilha de La Cité. O estrangeiro não o conhe-
ce porque fica fora de seus trajetos de turista e 
as ruas são feias e estreitas. No entretanto, é 
um bairro que ainda hoje dá lições de urbanismo 
e de arquitetura a muitos bairros famosos de 
metrópoles funcionais e orgânicas. A Praça des 
Vosges é das mais belas e definitivas do mundo, 
bem como os prédios de Soubise (sede dos Arqui-
vos Nacionais), Rohan, Carnavalet, Pelletier, Beau-
vais, Aumont, Juigné e Lamoingon, que a munici-
palidade adquiriu por seu interesse histórico e 
permanente. Seria bom os estrangeiros visitarem 
o Marais, certos de que, apesar de seu aspecto 
algo lúgubre, ali não se repetirão mais os crimes 
noturnos do duque de Orléans assassinado, da 
princesa de Lamballe trucidada durante o Terror, 
ne111 as brigas entre homens por causa de Ninon 
de !.anelos, 

Paris, Arquivos Nacionais. H ôtel de Sou bise. 

"São João Batista". Escola de Avinhão. Séwlo XV. 
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Cerda Brentani, "Roma". 

Cidades, testes individuais 

Em recente tese de assunto psicosomático, Alban 
Mudie acaba de estudar as sínteses gráficas ou 
plásticas que certos artistas fazem de cidades fora 
do propósito de cartaz ou de publicidade, e mais 
como exigência da saudade ou da memória. Assim, 
as praças de Veneza, Roma e Paris desenhadas por 
Steinberg seriam resultado de um poder visual su-
perior à retentiva das lentes fotográficas. A síntese 
de Toulon feita por Caillaud, não passaria da so-
lidão em que êle se viu naquela cidade à espera 
eterna da Amada. Quer nos parecer que a visão 
pagã e cristã que Gerda Brentani conseguiu de 
Roma não advém da memória visual e sim do in-
forme nostálgico. Isto é, quem desenha não é a 
pessoa adulta evocando a Cidade Eterna, mas a 
criança triestina que tratados internacionais cor-
taram da comunidade italiana ou romana e que, 
por isso, sempre verá o Foro e as sete colinas em 
distância difícil de transpor. 

Aristide Caillaud, "Toulon, parte velha". 
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Música popular e música folclórica 

As recentes realizaçõe , em ão Paulo, do Con-
gresso Internacional de Folclore e da VII Confe-
rência Internacional de l\Iú ica Folclórica deram 
en ejo a que e reunissem nesta cidade o maiore 
especialistas nestes temas, tais como Ralph S. 
Boggs (E tados nidos), Jorge Dias (Portugal), 
Fernando Ortíz (Cuba), Efraim :'.\1orote Be t (Pe-
ru), Vicente T. Mendoza (}léxico), A. Cherbuliez 
(Suíça), O. :'.\f. andvik ( oruega), K. P. Wach_-
mann (Alemanha), Zoran Palcok (Croácia), an-

Folclore, "Reisado" de Alagoas. 

IIEISADo .. :-
1,9t,9~ A 6' 

cho (Espanha), Douglas Kennedy (Inglaterra), 
Lauro Ayastaran (Uruguai). A. 1Iarinus (Bélgi-
ca), Joaquim Ribeiro, Renato Almeida, Guilherme 
Santos Neves, Geraldo Brandão, Yera Sauer, Paulo 
de Carvalho eto, Edison Carneiro (Brasil), e 
vários outros. 
Entre as teses apresentadas destacaram-se. dando 
motivo a debates e pareceres, as seguintes: Carac-
terísticas do Jato folclórico, pela Comissão Paulis-
ta; Caracterização do fato folclórico, de Antonio 
Castillo de Lucas; O Estudo do Folclore no ensino 
pedagógico, de Alexandra Hortopan; Cultura tra-
dicional e Educação de Base, documento prepa-
rado pelo secretariado da 'XESCO; Jf úsica folcló-
rica e música popular, de Oneida Alvarenga; etc. 
Os musicistas reunido pela Conferência Interna-
cional de ::\Iú ica Folclórica adotaram diYersas de-
liberações sobre a continuidade, a variabilidade e 
a seleção como fatores que condicionam a tra-
dicão oral. 
H~uve uma exposição folclórica. verdadeiro do-
cumentano das atiYidades americanas a re~peito 
de artes e técnicas populares. reconstituição de 

"Rei adoº', de Alagoa . 

'·Con~ada... --chegança 
do Jfouro ••. •• heaança 
do. Jlarujo •• e '·Guer-
reiro ••. 

A percussão e a mística, 
titulo IJ{lla uma tese. 

ambientes ecológicos e um festival com e ocação. 
um desfile de alto interêsse, de folguedos popula-
res de ão Paulo. Rio Grande do Sul, Espírito 

anto. Alagoas, anta Catarina, Estado do Rio e 
Distrito Federal. Cromatismo variado, coreografia 
original. música típica. aspectos legítimos do Rei-
sado alagoano. do Yilão catarinense. dos tropeiros 
2:aúchos. do Bumba-meu-boi fluminense. da Escola 
de Samba carioca, etc. 
Es e festfral - bem como a exposição - além de 
seu caráter de documentário. reforçou o ponto de 
vista da tese Considerações acerca da área cultu-
ral luso-brasileira de Jorge Dias e ilustrou a de 
Oneida Alrnrenga. 
A memória de doi bra~ileiro;:1 ilu~tres que se de-
dicaram aos estudos folclórico brasileiros, ::\[ário 
de Andrade e Artur Ramos. foi homenageada em 
plenário do Con2:resso. Tambem se rendeu preito 
à memória de Almeida Garrett (cujo centenário 
de morte decorre ê_te ano). Luí Hoyo- anz e 
Rodrigues ::\Iarin. Lamentou-se a idade avançada 
de Raf faelo Corso não lhe ter permitido compa-
recer. 



O JJaitado na PoLônia. 

Escolas de bailado 
Provêm de longa data certas escolas de bailado 
em países tradicionalmente conhecidos por esta 
manifestação artística e popular. A dança tea-
tral em Barcelona (abrangendo tôda a coreografia 
ibérica) gravita no Liceu e no Principal, tendo 
suas origens no antigo teatro de Santa Cruz, já 
em 1560. A atual escola Juan Tena promana as-
sim dos antigos núcleos de Luigi Bianchi, Josefina 
Espontoni, Vicente Bartholomin e Ricardo Mora-

gas, os sucessivos pontos altos da evolução coreo-
gráfica em Barcelona. 
Já na Polônia, nação de cultura dirigida, o baila-
do se difunde em núcleos como o Slask e o Sile-
sia, todos dependentes do Ministério de Cultura e 
Arte e tendo como principal modêlo o grupo Ma-
zowsze, visando principalmente o folclore e reavi-
vando as lendas e novelas de Sobczyk e Ondraszek, 
e danças nacionais como a polca, o galope e os 
sete passos. 

A revivescência da Opera 
Certas áreas já hoje famosas por seus festivais pe-
riódicos, como Salzburgo, Aix-en-Provence, Bay-
reuth, Edimburgo e Glyndebourne - sem ser pre-
ciso aduzir ao Scala de Milão e ao Covent Garden, 
de Londres - mantêm acesa a tradição da Opera 
clássica e moderna. Mas não são apenas esses 
locais que conservam o prestígio vacilante dessa 
modalidade de música e de teatro. Há mesmo um 
ressurgimento, uma revivescência da ópera, estri-
bando-se em excelente elenco, repertório famoso, 
encenação e iluminação diferentes e mentalidade 
adequada. 
Este ano, por exemplo, além da realização naque-
les centros de peças de permanente interêsse, tam-
bém cidades como Ansbach, Avinhão, Bolzano, 
Berlim, Hamburgo, Prades, Munique, Verona, Vie-
na e Wiesbaden se articularam em rede de festivais. 
Cristóvão Colombo, de Darius MiJhaud e dirigido 
por GabrieJe antini, constituiu uma verdadeira 
prova na Opera de Roma, dPmonstrando suas ca-

pacidades técnicas aplicadas neste fabuloso ora-
tório cênico, 24 anos após a estréia em Berlim. 
Esta peça - como sua quase gêmea, Joana d' Arca 
na Fogueira, de Honegger - tem as desvantagens 
de um tema intelectual posto em têrmos de árias, 
coros, cenários e texto difícil. 
Outra ópera que constituiu um ensejo de revives-
cência foi O Processo, extraída do texto de Kafka 
e levada na Opera Estadual de Hamburgo. Dize-
mos revivescência, porque ainda recentemente ela 
foi montada e executada em Salzburgo e Berlim. 
Trata-se de peça altamente problemática, cheia 
de fraquezas fundamentais e também de sugestões 
altas. A luta desta vez foi entre a mentalidade de 
Rennert, Siercke e Ncher, provando que três an-
gulos de visão estética, teatral e técnica podem mo-
dificar a impre , ão do mesmo texto e da mesma 
música. 
Já se comentou a renovação de cenário , vestuário 
e iluminação no repertório de Bayreuth, mercê ele 
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constantes pesquisas dos netos de Wagner. Assim, 
se um Wotan atual já se apresenta em trajes qua-
se clássicos de linhas gregas e não mais de mito-
logia bárbara, e se as filhas do Reno irrompem 
nuas e olímpicas e não mais como no tempo de 
Wagner ajaezadas pesadamente, por sua vez Lo-
hengrin, segundo podemos deduzir pelas fotogra-
fias de Liselotte Strelow, continua a manter sua 
efígie própria e clássica. Vemos pois que um 
Wolfang Windgassen, um Rudolf Schock ou um 
George Vincent, podem ter vozes diferentes apu-
radas pelas direções de Joseph Keilherth, Wilhelm 
Schuechter e Rudolf Kempe; mas o vestuário eso-
térico, de origem celestial, o palco, o cisne, a rou-
pa medieval de Elsa, Ortrud e Telramund, e os ce-
nários impressionistas permanecem os mesmos, 
pràticamente. 
E' que para determinados temas, legendários ou 
históricos, é possível uma constante transmutação 
em sentido plástico e estético; ao passo que certos 
enredos e simbologias como as de Lohengrin a bem 
dizer já nasceram obra-prima, fora de contingên-
cias experimentais. 

Milhaud, "Christophe Colombe", Ópera d.e Roma. 

Richard Wagner, "Lohengrin", Festival Bayreuth. 

Einem, "Der Prozess", Ópera Estadual. Hamhureo. 
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e a t r o 
TEATRO NO BRASIL 

Ruggero Jacobbi 

O fenômeno mai interessante da temporada tea-
tral de 1954 continua sendo a revisão crítica, fei-
ta através dos espetáculo , do repertório teatral 
bra ileiro, que ainda reclama - da parte de um 
crítico literario - um trabalho hi tórico capaz de 
sintetizar sua evolução. O diretore de teatro 
já estão fornecendo farto material para e te futuro 
historiador. A E cola de Arte Dramática de ão 
Paulo apresentou um excelente "Fe tival Martin 
Penna" (com trê peça em um ato) oh a dire-
ção de Alfredo Me quita e Luiz de Lima; o Tea-
tro Intimo icette Bruno lançou "Bra il Romanti-
co", com texto de !achado de i e Joaquim 
Manuel de Macedo. O Teatro Bra ileiro de Co-
media confiou a Ado) fo Celi a encenação de "Leo-
nor de Mendonça", legitima obra-prima de Gonçal-
ves Dia . o Rio de Janeiro, a Companhia Dra-
mat1ca acional encarregou J o é Maria l\Ionteiro 
de reapresentar, em forma moderna, outra peça 
de 1artins Penna: "A Casada olteira .,. A li-
teratura dramática brasileira está de-cobrindo a 
sua tradição. 
E' pena que a ê te reflore cimento do teatro bra-
sileiro antigo não corre ponda um movimento de 
igual amplidão no entido da de coberta e ence-
nação de autore novo . O texto apre_entado_ 
pela C.D. . (" enhora dos fogado ·•, de XeLon 
Rodrigues) e pelo T.B.C. ("O oroeste _oprou ... 
de Edgar da Rocha ~liranda) ão muito fraco_. 
e não indicam nenhum caminho certo para o fu. 
turo. Iuito mai intere sante parece-no - ape-
sar de vario defeito , especialmente e_truturai 
- "Lampião'' de Raquel de Queiroz, que já teYe 
a honra de duas encenaçõe no Rio ( diretore : 
Pa choal Carlos :.\Iagno e Bibi Ferreira I e agora 
é apresentado em ão Paulo por ergio Cardo_o. 
en aiador e intérprete, com cenario_ e figurino_ de 
Aldemir Iartins. 
Outra iniciativa que não deixou de lado o_ auto-
res nacionai , foi o Teatro Permanente da_ ~e-
gundas-Feira , dirigido por Carla Ch-elli. que 
apresentou dua comedia de Clô Prado: ··o Em-
pre_timo" e "Tempe tade de Verão... i'\ão foram 
e tas. porém. a realizaçõe_ mai importantes do 
grupo, cujos mento culturai e artLticos depen-
dem especialmente da correta apre_entação de pe-
ças de go Betti, Leonidas Andreiew e Pirandello. 

empre com relação ao problema do autor nacio-
nal (que é o problema '•número um .. de nosso 
teatro) é importante assinalar a presença de um 
jovem como Jorge Andrade. vencedor do prêmio 
Fabio Prado e autor de varias peças. originais e 
adulta na temática e na linguagem. Grande in-
terês e despertou a publicação de "Dido e Eneas". 
do poeta José Paulo :.\foreira da Fom:eca. cujo 
primeiro trabalho dramático - a tragedia --rdome-
neu" - está _endo ensaiado pelo elenco d teatro 
"Duse" no Rio. 
'o setor da_ traduções. tudo continua sendo feito 

desordenadamente. deixando de lado grandes au-
tores ainda desconhecidos no Brasil. e apre_ nlan-
tlo peças de nenhuma importância. Yeja-se o re-
pertório de Henriette :.\Iorineau. com a pior peça 
de Anouilh c--Jezebel ... recu~ada por todos os em-
presarios france_e_) um dramalhão do italiano 
Achille Saitta e duas comediasinha_ parisienses. O 

Aldemir Jf artins, Deienho para o pano de bôca de "Lampião'. 

próprio T.B.C. já caiu em Rous_in e, pior ainda, 
em Verneuil. Ziembin ky. porém, pretende reabi-
litá-lo com a apre_entação de '·Candida'' de G.B. 

haw. 
Em compen ação. o público do Rio e_tá tendo. fi-
nalmente, a oportunidade de a Uir à grandes 
realizaçõe_ dê __ e el nco pauli_ta: ''Antigone ·•, 
'· ei Personagen_•·, ·'Pega-Fogo' e tanta outra 
obra de grande valor. na melhore '·n:~ ' e_-en-
cene ., até hoje realizada no Bra_il. 
empre no Rio. uma atriz que, no ~ ultimo ano_. 

se apre entara em franca decadência - E, a Tudor 
- e tá renovando seu e_tilo e _eu repert, rio. J"' 

recebeu Yerdadeira consagraçõe com --Born Y • 
terday" e com --Hi toria Proibida·• ( adaptação de 
um conto de Boccaccio) e agora anun ia "Ca a 
de Boneca_" de Ib_en. 

érgio Cardo o numa cena de ·'A Filha de lório'·. 

Figurino de Iara Heten yi para o personagem 
Dom Jayme da peça '·Leonor de il-lendonça". 

··Leonor de .l[ endonça", de Gonçalve Dias. 



Uma cena de "A Filha de lório". 

Uma modalidade de espetáculo que já chegou à 
maturidade entre nós, é o teatro de arena, graças 
aos esforços de José Renato e de seu grupo. O 
melhor trabalho por êles apresentado (e um dos 
grandes espetáculos do ano) foi sem duvida "Uma 
Mulher e Três Palhaços", de Marcel Achard, es-
tranha e poética fantasia humorística, onde a crí-
tica destacou a interpretação excepcional de Ser-
gio Brito. 
A coletividade italiana de São Paulo ofereceu ao 
povo, por ocasião do IV Centenário, um texto clás-
sico da literatura peninsular, com a colaboração 
de um grande elenco ( Cacilda Becker, Sérgio Car-
doso e mais 50 figuras), além do cenógrafo Aldo 
Calvo e do compositor Claudio Santoro. Espe-
táculo de proporções ineditas em nosso teatro. 
Não nos cabe julgá-lo, evidentemente. Chamamos 
porém a atenção dos leitores sôbre um aspecto da 
iniciativa: quase 90.000 pessoas (muitas ' das quais 
nunca tinham ido a teatro por motivos econômicos) 
acompanharam com religiosa atenção e aplaudi-
ram com entusiasmo um texto dificílimo pelo con-
teúdo lírico-religioso e pela linguagem. "A Filha 
de lorio" poderia constituir o primeiro passo pa-
ra a instituição, entre nós, de um organismo seme-
lhante ao Théatre National Populaire, de Jean Vilar. 
Na esfera da comédia de "boulevard", a melhor 
realização da temporada, foi sem dúvida "Bobos-
ge", o texto mais sutil, menos superficial, de André 
Roussin, encenado e interpretado com muita in-
teligencia por Armando Couto. O grande .,público, 
infelizmente, não gostou da peça, obrigando o di-
retor a uma "reprise" apressada da comedia de 
Millôr Fernandes (Vão Gôgo), "Uma Mulher em 
Três Atos". 
Dulcina de Morais, depois do êxito do bom drama 
histórico "O Imperador Galante", de R. Maga-
lhães Junior, não apresentou nada de especialmen-
te interessante. Jaime Costa anunciou publica-
mente sua intenção de abandonar o palco. Proco-
pio continua excursionando pelo Interior, evitando 
os grandes centros teatrais. É toda uma geração do 
teatro brasileiro que vai, aos poucos, desaparecendo. 
Maria della Costa e Sandro Poloni estão prontos 
para a in.auguração de seu teatro permanente, em 
São Paulo - uma das mais modernas salas de 
espetáculos da América do Sul. A peça de es-
tréia é excelente: "O Canto da Cotovia" (L'Alouet-
te) de Jean Anouilh, sob a direção de Gianni Rat-
to, cujos trabalhos de cenografia para o Piccolo 
Teatro de Milão foram muito elogiados por toda 
a crítica, que sem dúvida aguarda ansiosamente a 
estréia de Ratto como diretor. 
O setor didático (importantíssimo, pois é a garan-
tia de nosso futuro, e de uma verdadeira cultura 
teatral) apresenta notícias boas e más: a crise in-
terna do S.N.T. no Rio, a atividade contínua e re-
gular da E.A.D. em São Paulo, e a reabertura dos 
cursos de arte dramática do Conservatório Dramá-
tico e Musical, após quinze anos de interrupção. 
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A revelação do ano: W almor Chagas contracenando com Lo ris Rangel em 
''O Pensamento' de Andreiew. 

Grupo de intérpretes de 
"E o noroeste soprou", 
de Edgard da Rocha Mi-
randa, no T.B.C. Direção 
de Ziembinsky. 

TEATRO NO ESTRANGEIRO 

"Teatro Verde" na ilha de São Jorge, Veneza. 

Teatro Verde em Veneza 
Na ilha San Giorgio, que Carrá pintou com côres 
que a diferenciam de Veneza apesar de estar ali 
defronte em plena Bacia de ão Marcos, o ci-
mento armado acaba de vencer uma batalha téc-
nica e artística contra o mármore. Referimo-nos 
ao Teatro Verde, cuja platéia ilustra r sta nota. 
Aliás, as ilbas italiana têm a vantagem parado-

xal de constituir verdadeiras praças públicas de 
turismo. Bastaria citar Burano, Torcello., Capri, 
Elba, Giglio, Procida, Ischia, Lampedusa e Lipari. 
Mas San Giorgio, ali defronte do Palácio dos Do-
ges, se retrai como aristocrata, e agora o Teatro 
Verde, rodeado de ciprestes, comete o milagre de, 
ao invés de modernizá-la, torná-la mais antiga, 
pois a arena de cimento armado a coloca ao lado 
de Verona, Siracusa, Nimes, Carcassona e Arles. 
A idéia de r eabilitar antigas arenas desconjunta-
das veio de Maeterlink, muito embora já Carducci 
tivesse hem antes a idéia de declamar entre as 
pedras tumbais da Via Appia. 
Longe vão os tempo em que um empre ário como 
Tavernari achava absurdo cantar ou representar 
ao ar livre. Todavia os espetáculos em Taormina 
venceram. Mesmo em Veneza já é lugar comum 
representar Goldoni no Campo San Luca, ou Sha-
kespeare em an Trova o. e nos jardins Boboli, 
rm Florença, se repre enta tendo como comparsas 
as andorinhas, doravante na ilha San Ciorgio se 
rrprescntará clâs ico e modernos tendo como tol-
dos os ciprestes, r como invocadorr o D'Annun• 
zio de li Fuoco e o Milosz da Karomama. E como • 
anjo tutelar, vigiando lá da ilha an Michcle 
com sru monóculo de clarividente, Diaghilcv. 



7 4 Crônicas: Teatro 

Ludovico Solski no papel de Felipe ll, da peça 
"Don Carlos", de Schiller. 

O à tor mais velho do mundo 

o pavilhão de águas minerais de Krynica, o bal-
neário mai famoso da Polônia, co tuma fazer ho-
ras, sentado sozinho ou em conver a com even-
tuais amigos e admiradore. con tante , um an-
cião com ademã aristocrático. ·E' Ludovico ol ki, 
o ator mais velho do mundo. Estreou ao tempo 
da guerra franco-prussiana. Representa tôda uma 
época dos anais do palco polonê , tendo inter-
pretado mil e quinhentos papei , principalmente 
de clássicos, desde hake peare a chiller. DHun-
diu obras de indivíduos então pouco conhecidos. 
como Ibsen, Shaw, Gorki e Tchekov. Ao 30 ano 
fazia cenas de ancião , e aos 70 atuava ainda como 
galã. oventa e nove ano de vida e 80 de arte. 
Poi , ainda assim, trabalha duas vêze por sema-
na impreterivelmente no Teatro Slowacki, de Cra-
cóvia . Em junho foi comemorado oficialmente. em 
função de gala no Teatro Polski, a prévia do seu 
centenário, sendo nomeado doctor honoris causa 
da Univer idade Jagellona, a mais antiga da 
Polônia. 

O decano dos atores do mundo, Ludovico olski. 

Georges Chamarat, Jean Jf eyer, Jean-Louis Le Goj,i. 

Giraudoux e Anouilh 

a cotação da Bôlsa Teatral, os títulos de Girau-
doux, que tinham decaído durante a guerra. come-
çaram a subir vários pontos. Em França e no es-
tra~geiro ( conforme Yimos recentemente no Rio 
e em São Paulo com Barrault) a sua glória ofi-
cial antiga está tomando, no setor postumo a_ ca-
ractenst1ca de entronização clássica. 
Quanto a Anouilh, o cila como uma ro_a dos wn-
tos. Todavia uma de suas peças, L"Alouette. está 
servindo de te te em muito paise_ para uma 
emulação jamais Yista de interpretação dos pa-
pei de Carlo VII e Joana d·Arc. Ainda agora. 
na inauguração do Teatro :'.\Iaria della Co_ta. em 
São Paulo, ês e te_te se rea ivou. Parece que o 
padrão mai seguido. nes e sentido. é o das no-
távei "performance~., de ~Iiche1 Bouquet e u-
zanne Flon. 

Cena de '·Pour Lucrece ... de Giroudoux. 

O teatro na E~candináda 

_.\ _ g rações no,a_ e:.tã deshan and os cana,tries 
fanho,,,os e reumáticos . ..\:,sim • que m ri,tia-
nia. openhague e Edocolm . a I eça ··.-\ A, n-
tura ••. de J ohan B rgen. fêz sunór e firmar-"- a 
clória de um ator temperamental de !!Tande" P0"· 
~ibiJidades. Per . .\ao l. um n , o az m dicção. ar-
rebatamento e \'er:-:atilidade d• tip :- e em çõ s. 
de_de a comédia ao drama. ou da far"-a à tragédia. 

Cena de ··L"A.louetle:·_ de Anoui/h. 

Cena de "A Aventura". de Johan Borgen. 

Intercâmbio 
Em afáy l ·'repre_áJia .. ao fato d rus$ . terem 
le"ado à cena Yana peça, franc &a. por oca. ião 
da Yi:.ita da omédie-Françai:-e à Rú:-.<:ia, elenr 
franc :-: :- ,e apos:;aram de repert6rio!-> ru , so e 
intnprC'taram ... tahez bur~uê:-.mente. 
\'emo:- aqui. omo xemp!o!-. dua, IJ3.lança. . i-
métrica,: enquanto·· :- .\liserá,ei,..," de Vi tor Hugo 

ram interpretado, romanticamente para lá da 
ortina de F rro. ·'lm m~ na campanha .. , d 

Tur!!eni f{ oriC'nlaliza\'a fi . ionomia hem latina 
de atore, fran ese--. 

··o 1/i erál'ei ·,, no Teatro Vakhtangoi·. 

·'LOp'ra de Qual' ou · ' 
Ei uma peça que não can!"a o público. .\Ia. o 
T atro Empire a montou recentemente, dando-lhe 
cenário_ magnífico_ e monta~em e. plên<li<la que 
romantizam ainda mai a obra de Kurt Weill , 
Bert Brecht. " efeito 

texto. 



"O Ladrão de Bicicleta". 

Discordando e concordando com Jean Renoir 

Em conferência feita em Paris para os alunos 
do Instituto de Altos Estudos Cinematográficos, 
Jean Renoir - antes de ir encenar em Arles 
a peça Júlio César de Shakespeare - confessou 
a sua "ambição" de ser clássico e aduziu à 
necessidade, para tanto, de estabelecer. uma dis-
tinção entre o realismo exterior e o interior. 
Evidentemente, com mais de trinta anos de car-
reira cinematográfica na Europa e na América, 
o realizador de um filme como La Bête Hu-
maine pode falar em verismo exterior, da mes-
ma forma que, tendo feito La Regle du J eu, pode 
falar em realidade interior. 
Recordando mesmo sua excelente performance, 
alinharemos nas duas rúbricas bem distintas fil-
mes como Swamp Water, This Land is Mine, 
The Diary o/ a Chambermaid e The River, 
abrindo uma terceira rúbrica para execuções co-
mo La Carrosse d'Or. 
Natural que no relativo sossêgo da Avenida Fro-
chot, percorra o quartier ruminando o material 
para o seu próximo filme ou revendo as apli-
cações que fará no teatro após tamanho tirocí-
nio. Mas o seu desejo de vir a ser um clás-
sico não estará realizado desde muito? Parece 
que Jean Renoir já atingiu aquela maturidade 
que admite uma revisão aperfeiçoadora e não 
uma pesquisa técnica diferente. Essas emprei-
tadas são para gerações mais novas que não 
procuram apenas na realidade exterior nem na 
interior as visões estereoscópicas da vida e da 
arte, indo buscar nas telas clássicas ou neo• 
clássicas um verdadeiro arco de círculo para 
efeitos de painel do cinemascópio. Ainda re-
centemente vemos a tela Le Sacre de Napoléon 
se tornar assunto histórico "vivo", como já em 
peça de Shakespeare Lawrence Olivier soubera se 
aproveitar de tapeçarias. Acaso Sacha Guitry no 
filme Si Versailles m' était conté íêz algo supe-
rior a Le Roman d' un T richeitr? 
Não damos muita razão a Jean Renoir cm adu-
zir à necessidade de estabelecer uma distinção 
entre o realismo exterior e interior. Êsse con-
ceüo é apenas de classificação histôrica, pois 
exatamente a conduta contrária, isto é, a fusão 
do realismo exterior com o interior, é qu<: está 
dando classe artística e humana ao cinema ita-
liano e franccs; é <1uc stá possibilitando a 

V. F. 

produção de obras-primas (que serão clássicas, 
essas sim) como O Ladrão de Bicicleta, I Vi-
telloni e Milagre em Milão. 
Os vícios e cacoetes dos estúdios desumanizam 
e desambientam o personagem e o local, pela 
falta de paisagem e de sol ( ou mesmo de no-
turnidade). Os atores profissionais, com sua 
vida marginal artificial para engabelamento dos 
fãs, desconhecem a multidão. De modo que o 
recurso de excluir os canastrões e as vamps e 
chamar para diante da câmara o povo, 0 ho-
mem, a rua, a criança, a sarjeta, a favela, o bair• 
ro pobre, a intimidade populante da vida, tudo 
isso cria aquêle realismo exterior de que fala 
Jean Renoir. Mas se, ao invés de ser separado 
do verismo interior, fôr ligado a êle em hipóstase 
de carne e alma, redundará em arte nova, ambi-
valentes onde prosaísmo e poesia se fundem como 
o estanho e o cobre formam o bronze. 
O verismo puro cansa, como hipertrofia docu-
mental, o romantismo intelectual enjoa como dia-
bete artística; ao passo que a sábia amalgama 
cria um terceiro estado, o real ético. Trabalhando 
em setores estanques distintos, Jean Renoir che-
gará ( ou já chegou) ao classicismo a que aspira. 
Mas ficará longe da classicidade (no sentido 
croceano), classicidade em que Ja entraram de 
forma empírica ou volitiva O Ladrão de Bicicle-
ta, I Vitelloni e, principalmente, Milagre em 
Milão. 
Há quem elogie êstes filmes, fichando-os na pau-
ta do realismo popular. Tal classificação é in-
gênua e superficial. O plano verista dessas fitas 
é mero talvegue para as torrentes de realismo 
interior. Dêsse /rottage resulta como reação 
qmm1ca o surrealismo que dá por exemplo, em 
cenas e mais cenas de Milagre de Milão, a rea-
lidade da pobreza, da resignação, do terreno bal-
dio, a válvula de sonho, de poesia e de milagre 
mesmo. 
Quer nos parecer que Jean Renoir, dando aula 
no lnstituto de Altos E tudos Cinematográficos, 
assumiu um paprl didático em historiografia de 
dois períodos ou mesmo de duas escolas. Mas 
no festival de Arles, aplicando sua experiência 
cinemalognHica de trinta anos ao palco, atingiu 
a cJassicida<le, 1nalgré lni, pois fundiu verismo 
exLrrior e intrrior. 

Crônicas : Cinema 7 5 

Andando sàzinho pela Avenida Frochot, Jean Re-
noir "rumina" o material do seu próximo filme 
ou inovações que fará no teatro com "Júlio César". 

"Le Sacre de Napoléon", de David, sugere o 
ecran do cinemascópio. Lógico que teria que ser 
aproveitado. 

Lidia Baarova e Franco Fabrizzi em "/ Vitelloni''. 

Sacha Guitry no papel de Luís XIV do filme "Si 
Versailles m' était conté". 



7 6 Livros e Revistas 

HABITAT aconselha ... 
a leitura dos seguintes livros sôbre arquitetura, 
desenho industrial, decoração e arte, editados 
ultimamente. Pedidos diretamente às respectivas 
editôras, ou por intermédio da nossa administração. 

Arquitetura e decoração (Architektur und W ohn-
forrn), n.0 6 
EDITõRA: Verlagsanstalt Alexander Koch GlIBH, 
Stuttgart, Alemanha, 1954. 
Esta revista que pela primeira vez temos opor-
tunidade de comentar é de ótima apresentação 
e acreditamos ser de interêsse para todos aque-
les que se interessam não só pela parte técnica 
da arquitetura como por sua estética. 
O presente número traz entre outros os seguin-
tes artigos: «Um bloco r esidencial moderno em 
Wien-Poetzleinsdorf» pelos arquitetos prof. E. Bol-
tenstern e E. Wachberger. Situado numa elevaçãc 
perto da cidade, êste conjunto vem provar que 
desde que exista oportunidade é possível cons-
truir-se um bloco dêste tipo com todos os re-
quisitos modernos e por um preço não. tão_ ele-
vado. O bloco está rodeado por um Jardim e 
por frondosas árvores e situad? em tal posi-
ção que a vista dos arredores e um espetaculo 
para os olhos e para o espírito. «O edifício do 
Banco da Áustria em Linz» pelos arquitetos E. 
Wachberger e E. Boltenstern é uma construção 
onde se destacam a beleza dos detalhes, como 
a entrada, o terraço circundante, o último andar, 
as portas, os detalhes da escadaria, etc. O tôdo 
dá uma impressão de grandiosidade. Nos anda-
res superiores existem apartamentos particula-
res. «O estande de exposição na Feira Interna-
cional Britânica de Birmingham» do arquite to 
Robert Gutmann, e com a colaboração de G. 
Hoffstread: o estande da United Steel Compa-
nies Ltd. é r eproduzido fotográficam ent de ma-
neira ampla, mostrando-nos simplicidade e be-
leza ao m esmo tempo; d e Misha Black, Ro-
cey Room, em Liverpool, de Misha Black, Ro-
bert Gutmann e G. Hoffstea_d; «Casa própria num 
apartamento alugado», apresentado pelo arq. Wer-
ner Gaebel, dá-nos sugestões sôbre a decora-
ção interna de um apartamento: «Salas de expo-
sição da Knoll Associates Inc. de Chicago» apri>-
sentadas por Florence Knoll, Glen Paulsen e 
Lewis Butler, de Nova York, mostra-nos que ês-
tes salões de exposição foram idealizad os com 
elementos deco rativos servindo di> separa-
ção para paredes, soalhos e t e tos. dão-nos ex-
pléndidas idéias d como us~r ~s J?)Odern~s le-
mentos de decoração; «Aphcaçao mdustnal de 
formas por Walter Wagenf ld». pelo dr. Walt r 
Passarge, dá-nos uma série de ilu~t~·ações sôb1:e 
cristais, talheres . lâmpadas e rec1p1ei:ites m ta-
licos dos mais variados modernos tipos. qu r 
sejam objetos de luxo quer os de uso diário. 
Segue-se uma partf' informatiYa destinada _ao 
profissionais de todo o mundo : «Novo ~a1rro 
residencial em Kiel-Antuerpia», p los arqmtetos 
Renaat Braen, Ma r emans R. Ma s; «T écnicas 
decorativas da pintura artesanal ». por E. Jacubo-
wsku Itzehoe: «Base exata para confronto de 
custos de con trução» : «Notícias culturai »; «Ex-
posições»; «Nova literatura do ramo». 

Arte :lladí 
Rosice. EDITõRA: Esperanza, 41, Bueno A.ire , 
Argentina, 195-1. 
O moYimento madí tende ir além das xpr s Oes 
plá ticas de um Moore, de um Arp. de um Cal-
der, além m e mo daqueles que compr enderam a 
necessidade de inserir nas artes piá tica o ângulo 
agudo, o dinamismo. O essencial para os madi -
tas é o que se perpetua: o puro movimento e x-
terior e interior, o esqu ma do radical, capaz de 
manifestar-se, científica. Yital artísticamente. 
A expressão madí procura uma propagação ili-
mitada e portanto aproximando-se do futurism o 
escultórico, mais do que a qualquer outra modali-
dade artística. Encontramos, ainda, na reYi ta 
que cuida do mo,imento madí, os trabalhos de R oth -
fuss, sôbre «Decorações e pintura>: Alberto Hi-
dalgo, «Poesia e pontuação» ; Alberto Sar-
toris, «Síntese e renovação» : M. G. de la 
Fuente, «Elementos de construção dramá-
tica»: Diy Laan. «Prosa e canto»; G. K o-
sice, com dois poemas, ou sejam «D e todo ade-
man, imágem» e «E paço o cilante»: Ana Maria 
Bay, «Para uma plástica pura e unh-ersab: 
Juan Jacobo Bejarlia, «A poe ia»: "L'm conjunto 
de poesia madí. com poemas de Horácio Faedo. 
Antonio Undurraga e Myrte Les-arego. Lillian 
Sch-wartzkopf. Augusto Elmore, Jorge Bacacor-
zo, José E cobar Faria e Waldo W ell ington. Se-
gue-se um artigo sôbre a TI Bienal de São Pau-
lo. Kosice, com «Ortogonali mo e nov:>s rela-
ções na composição>. Ernesto Daniel Andia. com 
«Inteligência»; H. J. Koellreutter, com c....°'\a en-
cruzilhada de duas épocas»; Herbert Eimen. com 
«Mistica eletrônica». A re,ista e~tá profusamen-
te ilustrada com e culturas. pintura . desenhos. 
gravuras e móbiles, dos mai representativos 
madistas e aspirantes. 

Kenchik:u Bunka, voL 9, n. 0 7 
Genshichi himode. EDITõRA: Tbe Shokoku-
sha Publishing Co., Tóquio, Japão, 195-l. 
O número de julho de ta revLta japonesa de 
arquitetura traz os seguintes tópico.s: <Ginásio 
municipal de Tóquio». o qual foi desenhado de 
maneira a coordenar fatores opostos como os re-
nuisitos funcionais e a reduzida quantidade de 
dinheiro disponível. Adotou-se o ~istema da eg,_ 
trutura em blocos swage. tendo o cuidado de fa-
cilitar aos repórteres a máxima aproximação aos 
competidores. O último campeonato asiático de 
luta li,re te,e lugar no mencionado ginásio. 
«Uma casa para o pintor Okamoto>: Taro Oka-
moto, famoso pintor surrealista japonês. cons-
truiu recentemente uma combinação de atelier-

residência em sua cidade natal. A casa está 
cheia de inovações engenhosas do ponto de vista 
funcional, sendo que o atelier ocupa o centro da 
construção e o teto lembra as asas de um anão. 
«Hospital Niho», um pequeno hospital com uma 
sala operatória. A planta prevê a construção 
de um terceiro andar, no futuro. Fachada re-
vestida de ladrilhos. cimento branco e tijólos. 
«Enfermaria para convalescentes do Hospital do 
Ministério dos Correios»: aí devem ser acomo-
dados todos os tuberculosos convalescentes. an-
tes de retornarem aos seus postos. Ao contrário 
dos demais edifícios ministeriais. êste é muito 
simples. «Duas plantas para Feiras Industriais». 
«Teatro Haiyuza», cujas proporções estão com-
pletamente fóra da habitual idéia dos palcos 
para espetáculos dramáticos. :Muito se espera 
dêste palco mais elevado do que os demais. Hai-
yuza é uma associação de atores e atrizes com 
cujas doações se construiu o teatro. 

Jornal do Instituto Real da Arquitetos Ingleses 

(The Journal of the Royal Institute of Briti h A.r-
chitects), Londres, Inglaterra, 1954. 
Nêste número de i,gôsto destacamo~: «O órgão 
do Palácio Real de Festi"rnis», por H. Creighton: 
«Fábrica de ener~ia atômica Windscali>. S lla -
field. Cumberland» : «Igreja de São FrancLco 
de Assis, Bristol», dos arquitetos Potter e Ha-
re. onde Yemos 11ma s 6 rie de fntng-rPfia da 
naYe principal e de Yárias dependência : «La-
boratório di> pesauizac:: Cosley, Wol,erhampton>. 
arquitetos La,ander, Twentyma.n P ercy; <Ü 
nr.Smio Roma de Ara11iteturP JQ5&.. fôbrP o orn-
jeto vi>ncedor do arq1Jiteto G. I. Lacey. formado 
nela Universidade de LivPrpool, departamento 
de àesenho ci\"il: «Infi>~tac:ão d~s ig-r jas oelo 
insetos». por A. W. McKenn Y Hughes : «R ela-
tório sôbre con truçõ e materiai » e parta-
mentes do Fec::th'al em York>. pelo arquit to 
Gordon Toples R ob rt "M adow . 

O mercado da con~trução (Deu scher Bau-Mark) 

F.DITõRA. "R:r,.un & Co. Due eldorf- tuttgarl, 
Alemanha, 195-1. 
Esta rP,ist~~ dedir<>rlP fine:: tprnko lr"z Pm . P U n,·,_ 
mi>ro de agô to : «Rumo-Alugu i >. dLsertação sô-
brf' a di cusf:'i.O rr",PO:t Pm tôrno dos :>lu-
,!?"UPis e quf' e. tá i>ndo trll,::irla nos mi>ios ofiriais 
ali>mã s: «O mercado imobiliário em Bad n-Wurt. 
temhi>rg. no 2.o .r>me. tre de J9!)4,.: «O mn,imi>nto 
inwbiliário da Bavii>ra no orimeirn seme tre de 
1954>; t"Esp ura de nari>d . DIX 105:-1 P DIX 
41f'h>. oor P . Th 0P'<>s V. D . I.: <Ü r,,P~rl\dO nJ\ 

m::ideira> e mais «Da prática pela prática>. Ko 
númf'ro de 21 de a.e- sto da m ma re,·ista: «A 
qualidadi> do proorif'tário da obra>: «Gancho. 
p1>ra máquina df' tração>. n lo ng. Rii>d1g: 
«"L"ma p quena con id raçãn sôbrP a prot çãn ;,o 
calor m arranha-e ·u >: «D:i prática p la práti-
ca-> e «S guro de r pnnsabilidad ch·ic:: na cnns_ 
truçãn. na Bélgica>. X n número dP de ae:õ. -
to: «Para a compensação ao mau t mpn>: «Ch::i-
pas de r>rradura para con_trução m DIX 4ll , 
prrtecão ao rPlnr m arranh::i-ct>u >. nr,\o ng. 
Jf'. umann: «Sôbre a penetrarão da umidadi> na 
n1>r de, o la difu, ão da umiilade dos quar OS>. 
Por J . S. Camm r r: «Constr11cõ . ;,h:rnn·i>dnrA. 
oe ruido rom chap;, d . i>rradura DIX 11 1 . por 
H inrich Dr xl P Da nráticP pa~ a prá ica . ~., 
número de 14 de agõ_to: «O mai- barato>: 
hrf' a proteção ao ruido na coa, rução d 
aio >. por P. Thomas. e.A. influ • ncia d um 
rn<>ntn de Jie;::iri'in n<>ri:1 ,, rr,nsi- P~.-i~ rln e:·,sn-
c::tuquP>. por Wilh lm rkin: Ob"' rvaç,'\ s sõ-

h ... p adôrnos contpnrlo g:ec::::-o cal . por Bruno 
Wandser e «Dá prática para a prática>. 

"O mundo da construção" (Bo '.'le 

EDITõR.A: Baunelt YerJag, B rlim. A..l manha. 
195-1. 
X o número d 9 de agõs o ncon ramos e de~ta-
camo : «Ba.s para "' ab I c r orçamPntos de 
con trução>: :\. no,a cidad.- e a nova tPrra como 
xpo.,ição. B rlim 1954. : R.,na.s im nto di> uma 

cidade do mundo>. por O o bmidt: Gma cru:a 
de campo ao longo da c0sta californiana .. arquit to 
Richard J. _ - utra: A.qu cim••n o por mPio d 
raio infra-vi>nnêlho aqui>-<:idos a gás>. p lo ng. 
dipl. H rb r Bulnh im: Aquf'<:imen o para os 
pés m cobt>rtura.s de ru:soalho'- para habita.çõe 

e-cri órioS>. por Ern s BPrendt e cLlmp sa de 
jan las nos arranha-e ·us . _ -o número dP 16 de 
agõ,,to: <-.\. participação sul -americana na no\·a 
arquitetura>. por _ frPd Gellhorn: ,-ário_ exem-
plos de obras rigidas na Aruentina pelos arqui-
t tos: Pat r :Uor a com Luís :Uorea: .A.maneio 
W illiam". Jorge F rrari Hardoy e Juan Kurchan 
e mais _.\.b I Lop z e F ederico Zemborian: .rCom-
pn_ição comparati,a de coberturas e paredes>. por 
R. ,. Halac::z: Concurso para a Escola S1>cun-
dária de D orm.age11>. eng. v n~ador H erber K o -
nig. de Dus- ldorf e cLâmpadas de pl xiglass> .• -o 
núm ro de 23 dP agôs o: «Decisões düma.s de 
nota quanto ao_ impo_tos>: <As mais recent ~ 
obras do prof. Gustav Ha.s enplugen. Hamburgo>. 
cons ando de apartam ntos para funcionários pú-
blico, em Bad-Godesberg e «Casa na entrada, da 
$COia rural de Hamburgo>: «Palcos para salas d 

espetáculos>. por E. Diekelmann: cPequena _u-
gest.ão para a tranEformação da rêde metropo-
lita.na de Berlim>: arte da const.:rução de es-
cadas em madeira>. Xo número de 30 de agôsto: 
«- -u.nea o mais barato>, por Fritz Riedel: cCom-
posição de uma lista de emprê....:,as e fornecedo-
re~ : edidas para a melhoria das condições 
de concorrência no mercado de construções em 
BerlÍIIl>: <à. legisla~o berlinen.;;e para a arq ui-
t eturn.>: <0 novo edifício da Rádio-difu..->ão de Pa-
rk"'>; <Fim da era do cre..."-Cimento por arranha-
céus. as cidades sa élites de Londres>. por Erich 
Lex-ser e c:Ele,ador sem. e.asa de máquinas no te-
lhàdo>. por Wilhelm Jensen. 

E1 Exportador Am&d~ano (O Exportador Americano) 
Johnston Export Publishing Compan~-, N. York, 1954 
Nos dois números recebidos, o da segunda quinze-
na de Junho é dedicado ao automobilismo. e conta 
com artigos sôbre: «Carros e Caminhões no,os» 
- «Condicionamento de ar em modêlos Pontiac 
- «Consenação de tétos de plástico» - «Informa-
ções sôbre a exposição das indústrias de seniço 
automobilístico» - «Recondicionamento do cilin-
dro mestre» - «Soldagem à forte do cilindro me -
tre». O número de Julho conta com: «Casos e Coi-
sas» comentando as últimas inoYações ncc:: mais 
variados campos da indústria - «Produtos falan-
tes facilitam a tarefa do vendedor» com retratos. e 
engenhosos exemplos desta noYa invenção, para a 
promoção de \·endas - «Venda lucrativa de sor-
,ete para automobilistas». 
K.o de agosto: «Como organizar uma exposição do 
tipo «Faça o senl10r mesmo» - «O noyo grande 
comprador: os - <..t\fotel - «americanos» - «Ma-
neira de vender equipamento de alta fidelidade» 
- «Coisas que estão por ser feita na eletrônica» 
- «O dir tur do American Exporter Yisita a Tur-
quia> - Noticias ôbre o mais dh·erso produtos 
ora ooc::to à venda. 
Dando pros eguimento à érie ôbre automobilismo 
ê te número conta com o guintes artigo : «Su~ 
gestões para a in talação e manutenção de com-
pressores» - «Corno acabar com as .. batida hi-
dráulicas no indicador de óleo» - «A armaçõf' 
de aço para p ças aumentam a eficiência e o lu-
cro~> - e'\ antajo o o emprêgo d quipamento 
de aço para armazenar p ça » - «V rkowich ,·en-
ce as 500 milhac::», fazendo un1a média de 210 km / h 
- «S u d parlamento d p ças permite contrõle 

guro, adatabilidad e pronta atenção~> 

Se embro de 1954 
O folheto de c::etembro continua dh"ulgando fa_ 
to r fer nte ao automobilismo. contando. ainda. 
com a e:: guintf'._ - . «Estab<-1<' idos 
no,·o r corde d a e v locidad no 
campo de pro,·a da hn·~l r>: c l\Iai pot·ncia e 
m no pê o no õnibu om motor de tur-
hifüL>: «Princípio do c axial de dirf'ÇÃO 
d fôrça hry ·l r>: e uidad 0 com o si t ma de 
fr ios hidráulicos>: «Tip0s oi> t rmo. talos f' f'U 
funcionamPnto>: «Quadr gf'ral d d arranjo 
do fr io hidráuh s>. «Rt> ondicionamenlo da 
bomba de água com o . tõjo de co1Lerto.s»; 
e mo e:: ap"rf içoou combustfrf'I u ado m car-
ros de corrida : O: pni>u. rt'QU r m uidarl s PR -
P c1ru m tempo dt.> cal r> f' « on:--;elhos para a 
in talaçã fü• mancais princiJ ai da bi la». 

Ca1álogo das Publicações da União Panamericana 

''°ª-hington r.~.A. 
A ·nião Panam ricana conta om 21 membro , f' 
no pr "f'nt catálog . dá indicaçõ s ,ôbr publi a-
ç- em inglê" '~ panhol, portuguê franc· , 
tratando do~ mais din•r as. unto 

A Casa Rural (La Casa Rural) 

EDITóRA: Biblioteca Popular Latino-Americana, 
rn co, ,Ya hln~ton, l" .. A., 195-1. 

in úi o da Bibliot a Pnpular Latinn-Am ricana 
/> om atf'r o analfab ·tismo. A pre • nt publica-
ção muito I mentar, trata da casa dos camponf'si>s. 
D •,id ao tilo la • aci> h· 1 ao. qua analfa-
b tos cada pági11a ilu trada al egr mentP. atrae 
a a n<;ão O dá noçõ s rudim<-'ntares dP higi ;nP. 
A 1:;nião Panam ricana {, uma instituição QUf' xist 
há maL d 70 :tr.ns conta com um corpo de ola-
borad~r i>fi i+>n !ssimo: são • les que forn ci>m o 
mat rial à Bibliot ca Popular. 
A rte lo t art) 
Robert own . EDITõRA - George ,vittenborn 
Ioc., - -ew _ ork. r.S.A .. 195-1. 
A ditõra G orgP Witti>nborn P. tá publicando uma 
. Prie d livros ~ôbre ..-Probl ma dP Arte contf•m-
porânea>. 
X o volume m apreço é contada e ilustrada a his-
tória dos ,:itrai a começar pf'los arte. ÕPS da fSPoca 
Carolingiana e a. . p quenas janelas d Augsbur-
go do s·culo XI tnminando nos dia. dP hojf'. 
A glória da cat drai. dP ChartrPs Canti>rbury 
é decantada. A grandP tradição dos vitrais. si>u 
apogeu, seu declínio P finalmente o conflito Pntre 
o objetivos do fim da Idade Mt>dia os do inicio 
do R nascimento. no. é contada néste livro. 
O presi>ntP ri>juven scimento P visto f'm relação 
ao recenti> de i>m·ol,imentos di> outras artes ,i-
suais. A arte e quecida dos ,·itrais é reconhecida 
como sendo uma da maiores expressões artísticas 
de todo o temoos. 
Segundo :!\Ialraux. no norte da Europa as outras 
f ormas da pintura apareceram tão tardiamente por-
que os vitrai eram o U!lrf'mo meio dP expressão 
coJorí tica. Atualm nte Matisse em Vence, L ·ger 
em Audincourt e um significativo núm ro de ar-
ti tas de outros paises estão . e entr gando a P sa 
tPcnica que. de\-ído ao seu caráter arquitetônico, 
fará com que a pintura saia dos museus. 
Centro Interamericano de Yh-enda 
EDITõRA: -Cnião Panamericana. Washington 
D. C., 1954 
R cebemos o boletim anual de 1953 desta sec-
ção da União Panamericana que ,isa solucionar 
um dos mais sérios problemas que afligem as 
r públicas latino-americanas; as moradias ina-
dequadas. 
O «Centro> muito tem feito nes,;e setor e conta 
com um numeroso corpo de colaboradores que 
pesquizam, estudam, instruem e informam sô-
bre a deficiência das habitações existentes tan-
to no interior como nos grandes centros. 
.Além dêste boletim foran1 publicados os núme-
ros 10 e 11 de cVhienda y Planeamento», fo-
lheto publicado mensalmente pela mesma insti-
tuição. 
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Maquete do conjunto das Exposições. 

O "Palácio das Indústrias", no Parque lhirapuera 
A arrojada concepção urbanística do plano de 
obras do Parque lbirapuera, deve-se aos engenhei-
ros Oscar Niemeyer Filho, Ulhôa Cavalcanti, Ze-
non Lotufo e Eduardo Kneese de Melo, tendo fica-
do a parte de arborização e ajardinamento a cargo 
do Dr. Augusto Teixeira Mendes. Do Ginásio de 
Esportes se encarregou o Departamento de Espor-
tes do Estado de São Paulo, tendo sido o projeto 
elaborado pelo arquiteto I caro de Castro Melo. 

Por "Parque Ibirapuera" compreende-se a área 
da cidade assim delimitada: Rua Manuel da No-
brega, rua Abilio Soares, rua Curitiba, Corrêgo 
do Sapateiro, Avenida Rodrigues Alves, rua Fran-
ça Pinto, Avenida lndianopolis e rua Manuel da 
Nobrega. Essa gleba de terra mede exátamente 
um milhão e oitocentos mil metros quadrados. A 
parte utilizada pelas obras do IV Centenário não 
excede, entretanto, de 5% da área total. 
Segundo Theodoro Sampaio, a palavra tupí "Ibi-
rapuera'' significa pau, arvore, madeira velha; se-
gundo João Mendes Junior, pau pôdre. Diz o pri-
meiro em sua obra "O Tupí na Geografia Nacio-
nal'': Ibirá - pau, arvore, madeira; vara, viga, 
tóro, tronco, Poera - V. coéra ou quera. Quera 
- adj. velho, extinto, passado, o que já foi. Diz 
o segundo em seu livro "Dicionário Geográfico da 
Província de São Paulo": lbirapoera - Aldeia-
mento de indígenas, no lugar em que é hoje a 
Vila de Santo Amaro. Foi fundada em 1560, pouco 
mais ou menos, pelo Padre José Anchieta. 
Ibirapuera, cõrruptela de "ibirá-puêra (pau pô-
dre). De "ibirá" (arvore, pau, madeira)" puêra, 

mesmo que cuêra, partícula de pretérito. A tradu-
ção literal é o que foi pau, o que foi madeira. Alu-
sivo a existir então nessa região muito pau pôdre, 
proprio para lenha. 

* 
O Palácio das Indústrias, por suas linhas arquite-
tônicas modernas, elegantes e harmoniosas, está 
em completa consonância com todo o conjunto do 
Parque Ibirapuera. Trata-se de um dos mais im-
ponentes palácios do vasto Parque, tanto pela sua 
bele~a artística como pelo seu valôr. Esse edifí-
ci.o, unid&.de do conjunto do Ibirapuera, foi pro-
jetado por Oscar Niemeyer. 

Dados técnicos 
O edifício ocupa uma área de 252 m de compri-
mento e de 50 de largura. A área construida é de 
39.450 m2, tendo sido consumido, em sua constru-
ção, um volume de 12.050 m3 de concreto arma-
do. Consumiram-se 134.260 sacos de cimento e 
2.078.500 ks. de ferro foram empregados no con-
creto. Os vidros colocados no edifício ocupam 
uma área de 8.394 m2. 
O edifício compõe-se de um pavimento térreo, uma 
sobreloja de 600 m2, um porão de 1.500 m2, além 
de mais dois pavimentos. Dando acesso aos pa-
vimentos superiores existem, além de dois eleva-
dores, duas escadas rolantes e duas rampas, uma 
interna e outra externa. As escadas rolantes, pri-
meiras construídas no Estado, têm, cada uma, a 
capacidade de transportar 5 mil pessôas por hora, 
e ligam o pavimento terreo à sobreloja e esta ao 

primeiro andar. As rampas, tanto a interna, quan-
to a externa, além da comodidade que oferecem, 
impressionam pela beleza de sua arquitetura e pela 
harmonia e equilíbrio de suas linhas, lembrando, 
geometricamente, a fórma helicoide. 
O edifício, todo construido em concreto armado e 
coberto de alumínio, apresenta, nas suas fachadas 
noroeste e sudeste, belos e modernos caixilhos de 
vidro e, ainda na fachada noroeste, brise-soleil 
de aluminio. A estrutura do prédio possui balan-
ços laterais de 7,50 ms., presos às vigas transver-
sais no telhado por cabos de aço. 

Finalidade do Palácio 
O Palácio das Indústrias tem por finalidade a 
apresentação da indústria paulista, isto é, do 
maior parque industrial da América Latina, na Ex-
posição do IV Centenário. 

O Pavilhão Verde 
"Pavilhão Verde'' é o nome do prédio construido 
como complemento ao Palácio das Indústrias, com 
a finalidade de atender à necessidade de maior 
espaço para a montagem de stands dos exposi-
tores da Exposição do IV Centenário de S. Paulo. 
O novo prédio ocupa uma área de 5.610 m2 e se 
constitui apenas de um vão. Possui uma estru-
tura metálica de ferro, e onze arcos. Sua cober-
tura é de chapas de alumínio com um lanternin 
coberto a vidro, e seu fechamento lateral de pla-
cas de cimento e janelas de concreto. E' facil-
mente desmontável. 
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_J 

Fotos : Ern esto Mandowsky e Serviço da Imprensa do IV Centenário. 

Habitat. em eu número 16. locali:ou vormeno-
rizadamente o conjunto arquitetônico que a equi-
pe de arquiteto Jormado por O ·car .\ iemeyer Fi-
lho. Helio Cchóa aralcanti. Zenon Lowto P Eduar-
do Knee e de 1/ efo projetou e que Joi construido 
no Parque lbirapuera. conjunto rrrquiletó-
nico. po ibilitou a é te logradouro público tor-
nar- e oberbo julcro da atençõe mundiai uma 
1:e: que ali e tão e rea/i:ando i·ário certame co-
memoratfro da pa auem do quarto centenário 
da jundação de ~no Paulo. O conjunto arquitetó-
nico e urbaní Lico. ope ar de não e lar inteira-
mente conduido. é grandio o e causa p,ojun-
da impre ão não Õmente ao bra ileiro.. como 
àquele que atraido pelo •• lo an·· de que '· ão 
Paulo é a cidade que mais cresce no mundo·', 
aqui aportam para conhecer de perto o jenómeno. 
i\'a edição rejerida, a de número 16 mostramo 
o conjunt-0 no eu a pecto arquitetónico. .\ P ·ta 
edição de ejamo dar certos destaque aos interio-
re do i·ário pai-ilhõe que e tão sen-indo de lo-
cal à expo 1çae . 1\"um désse parilhõe . o da 
indústria, merece destaque o trabalho decoratfrn 
e de expo ições das e-árias organi=ações comer-
ciai . indu triais e agricola que com uas rea-
/i:;ações tomaram possfrel o progres o e a gran -
dêsa de ão Paulo que em apenas quatro séculos, 
reali:.ou trabalh-0 que naçõe milenárias estão lon-
ge de se igualar . 
.Yas páginas seguinte . apre.sentamo ao nossos 
leit-0res os mai.s de tacado stands e pat:ilhões, 
para detido estudo e comparação. eja na parte 
con tru tic:a ou àecoratfra. Todos merecem os nos-
sos aplausos pelo trabalho realuado, dando um 
aspecto sobrio e elegante à Exposição no Palácio 
das Indústrias. 



Pontes S. A. Indústria de Móveis Artísticos 

Pror;arando dar um sentido modernizado e apre-
sentando uma nova linha e um novo aspecto a mo-
veis que se destinam ao confôrto e ao guarneci-
mento das residências, dos terraços, dos clubes ou 
dos escritórios, Pontes S.A. Indústrias de Móveis Ar-
tísticos, realiza magnífico trabalho manufatureiro. 
Utilizando-se de uma espécie de material até há 
pouco relegado a lugar secundário, a madeira com-

Produtos Nestlé 

pensada, os moveis que levam a etiquet/l. já co-
nhecida "Z", realmente constituem algo de novo 
na indústria movelheira nacional. 
Modêlos próprios e para todas as finalidades, na 
realidade, criaram confôrto e beleza, como e ain-
da, pelas suas linhas equilibradas e harmoniosas, 
proporcionam 1!!ª~or sati~fação àquele~, qu~ d,~se-
J am um rnovel diferente' para o seu habitat . 

Ibirapuera: Palácio das Indústrias 79 

No stand que Pontes S. A. instalou como uma, 
homenagem à cidade que mais cresce no mundo, 
podemos admirar a extensa linha de móveis fun -
cionais fabricados por essa organização movelheira, 
utilizando-se da madeira pinho, compensada e dos 
plásticos, outro material novo na vida dos povos. 

Biscoitos Aimoré 

A industrialização do leite no Brasil vem progre-
dindo animadoramente. A Nestlé, que há anos ope-
ra no Brasil, mostra-nos no seu sugestivo stand 
tôda a linha de fabricação como também impor-
tantes gráficos referente à sua ação no país. 

Projeto e deco_ração elos stands ela Nestlé e Aymo,é, pelo 

STUDIO DE PEIXOTO 
Rua Joaquim Silva, 133, Fone 52-7002; Rio de Janeiro 

Manipulação esmerada, alto rigor técnico e magní-
fica apresentação, fazem dos produtos alimentícios 
Aymoré, motivo de satisfação por parte dos brasi-
leiros. O stand que a Aymoré instalou no Ibira-
puera, moderno e funcional, dá-nos uma visão de 
pujança daquela organização. 
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Pirelli S. A. 
Os elemento~ de atração dêste stand ão cons-
tituido por um plano elétro-magnético o qual acio-
na um pneu pousado num espêlho e por dua 
bicicletas com manequins móvei e estilizados para 
maior realce dos produtos. O fundo do stand 
é con tituido de elementos semi-transparentes pa-
ra impedir a obstrução das janela_ do prédio bem 
como criar um ambiente que permita melhor vi-
sibilidade dos objetos expostos. Cartazes e pai-
neis ilustram e registram a vitoria e portiva e 
as qualidades dos produtos expostos. 

Viação Férrea 
Rio Grande do 

do 
Sul 

Xa frent . uma tArr giratória om a ini iai · da 
c mpanhia, ::,upo.rta um are d trem o qual tem 
um pA 'mad de mil quilos. O fun0 
con.:ti a . mi-circular qu fa. 
culta e .. e gráfico~, um 
mapa l rm di ando a xtensão 
da-- linha:, a 1panhia . 
• ~ ão 1a d produtos, ma,-
tão da i}u.;tração da"' vária atividade~ da 
Y.F. r ~ultad f i alcançado graça~ à 
di,p a-. fotografia ~. texto , gráfico , apli-
ado arquil tura _imple mas mo imentada 

ropósito de facilitar atrair a atenção 
do:, , i--itante~. 

Fichet & Schwartz-
Hautmont 
O nome da xpositora é uportada por uma e -
trutura e_tilizada coo truida pela própria fábrica. 
A e_quadria __ montada em fr nte de uma foto-
grafia da cidade, tem o propó ito de mo trar a 
aplicação e a funcionalidade da me ma . 
A expo_ição da realizaçõe_ de Fichet & chwartz-
Hautmont é feita por meio de um painel foto-
gráfico iluminado e que ocupa a exten ão total do 
_tand . A côre cinza, verde, branco e prêto 
com a quaL o stand foi decorado, dão grande 
efeito ao mesmo. 

Swnds desta página e da página 81, executados por 

FLORE~ÇA ARTE DECORAÇõES LTDA. 
Rua Augusta, 2884; São Paulo 



Stand da 

Fábrica Metalúrgica de Lustres Ltda. 

O stand da Fábrica Metalúrgica de Lustres Ltda. 
apresentou um problema que consistia em dar 
destaque à duas linhas de fabricação da dita fir. 
ma, uma de iluminação residencial, e a outra de 
iluminação industrial e pública, o que foi magni. 
ficamente solucionado pelos decoradores. 
A parte da iluminação residencial foi resolvida 
formando-se um ambiente com as paredes pintadas 
em côres ( verde e terracota) e o fôrro em azul 
escuro, dando, desta maneira, maior realce às 
peças expostas. Completou-se esta decoração com 
uma mobília adequada de linhas modernas e 
colocaram-se ainda, ao lado da mobília, algumas 
plantas, tornando o recanto acolhedor. 
De outro lado, onde se acham expostos os apa-
relhos industriais, a côr escolhida para a pa-
rede foi um cinza claro, côr neutra, sôbre a qual 
foram fixadas as instalações elétricas blindadas, 
e os aparelhos de iluminação. Ao fundo, foi 
desenhado um painel que, com o aparelho de 
iluminação pública exposto, nos dá a sensação de 
vermos uma rua com uma série destes aparelhos 
colocados. 
Também ao fundo, para dar certo movimento 
na exposição, colocou-se uma tela para projeção 
de "slides" coloridos, de instalações e forneci-
mentos já executados. 

MARCAS OA MAIOR E 
HAJS COMPLETA L 

"ie APAR~lHÔS or AO 
OA AMfRfCA LATlNA 
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R Simon 

São Paulo Alpargatas S. A. 

Foram con truido tand que, pela ua movimen-
tação ou qualquer outro ponto de atração, podiam 
acompanhar a linha arquüetoníca do monu-
mentaL edifícios. 
O sen'Íço do dPcoradore_ foi uma árdua tarefa, 
poi tiveram de completar, dentro de um prazo 
curto. _tan&,. fazendo verdadeira instalaçÕe-, de 
ramo mai diverso . Nos 55 tand feitos pelo 

tudio de Decorações Prodis Display Ltda. foram 
aplicada diver a inovaçõe_, como di p]ays movi-
mentados e iluminado com black-lights, soalho 
plástico sem junta_ em todas a côre , bem como 
o já conhecido paineis Pro-Port para exposição 
de qualquer tipo de mercadoria, podendo dar des-
taque a cada artigo individual. 
O Studio Prodis teve que apelar a todo os es-
forços de seu empregados, visto que qua i cada 
stand exigiu a participação de marceneiro , pin-
tores, mecânicos, encanadores, eletricistas, pedrei-
ro e de enhistas. 
Apresentamos algun dos 55 stands construidos, 
bem como urna das lojas feitas em baixo da 
:marquise. 



I. R. F. Matarazzo 

Os stands das paginas 82 e 83 foram projetad1Js 
e executados pelo 

STUDIO DE DECORAÇÕES 
PR O D IS DISPLAY LTDA. 

R. Teodoro Sampaio, 867; fone 80-4485; S. Paulo. 
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Indústria Quími.ca Farmaceutica Schering 
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Apesar das dificuldades que os decoradores e 
arquitetos encontraram para a realização do 
trabalhos de decoração de tand , destinados à 
mostra industrial nos Pavilhõe da Expo ição 
do IV.º Centenário, pensamos ter podido apre-
sentar alguns trabalhos que mereceram a especial 

Pianos Brasil S.A. 

O temã que .§.ê prestou parã ümã cõmpos1çao 
romântica na sua forma. foi resolvido dentro de 
uma atmosfera de requinte relacionado com a 
qualidade do piano alí exposto. 

atenção e colaboração do indu_triaL, para que 
o me_mo_ atingLsem um nível razoável. 
O _tand_ que focalizamo- ne_ta dua página 
foram projetado_ pelo grupo de arquiteto da 
Loja Branco e Prêto, Dr. :\Iiguel Forte Carlo 
:\lillan e Roberto flalo. 

Lanifício Fileppo S.A. 

O stand do Lanifício Fileppo resulta de uma 
relação de planos de grande simplicidade 
arquitetônica, em branco e prêto, que valorisam 
em grande contraste o colorido e a textura do 
artigo apresentado, que são tecidos de lã. 

Plastar S.A. 

O contra_te que forma o muro de tijolo, o hão 
coberto de pedregulho , com a outra parede em 
côres contra_tante , empre ta uma nota e p cial 
a e. e tand. 
O_ produto_ ali expo to_, tanto na v1tnoe ou co-
locado no chão, pela variedade de côre aumentam 
ainda a plasticidade da decoração. 

Stands desta página e da página 85: 

JEP 
PL""BLICIDADE E DECORAÇõES LTDA. 
Rua 7 de Abril, 277; 7.0 andar; Conjunto 7 - B 

Fone: 37-3071; São Paulo 



Stand da 

Indústria Metalúrgica 
STELLA Ltda. 

O stand da Indústria Metalúrgica Stella Ltda. 
foi montado num espaço muito restrito, com 
material de fácil apresentação da própria indústria: 
tubos. Êstes são destinados à serviços de ele-
tricidade (conduits), tubos industriais para mó-
veis e brinquedos, tubos para carrocerias e para 
decoração. A montagem <lo stand foi resolvido 
através duma composição abstrata e simbólica 
dos usos e aplicações do rcf erido material. 
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Stand das 

Em _ua composu:ao moderna e equilibrada pro-
curou-_ a apre_entação de mo truário por f itos 
de e trutura em ferro vidro e ainda pelo ele-
mento decorali\O de iluminação com movimento in-
termit nte. 

Indústrias Reunidas Vidrobrás Ltda. 

Projeto da decoração e execução do stand da 
'Tidrobrás·', desta página e da "CIL", da página 87: 

AL, ARO LA:.DERSET IMõK 
Rua Con~lheiro Crispiniano. 3-14; 10.0 andar; conjunto 1007; fone 35-7903; 

ão Paulo. 



Stand 
Cia. 

da 
Química Industrial "CIL" 
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Em suas linhas simples houve o propósito de pôr 
em evidencia o prestígio da Emprêsa, pela compo-
sição monumental de um painel fotográfico que 
apresenta diversos aspectos de instalação e fabri-
cação. Representa este trabalho pelas suas di-
mensões e material empregado (fotos coloridas 
transparentes de um metro quadrado cada) o único 
até hoje realizado no Brasil. 



88 lbirapuera: Palácio das Indústrias 

Plásticos Plavinil S. A. 

A utilidade e a inumeráveis aplicações que vêm 
tendo os plá ticos, foram motivo para que o_ 
Plástico Plavinil / A, organização pioneira na 
fabricação dê es produto no Brasil, e coloca _e 
em ituação mai que privilegiada. Plá ticos para 
todos os fin que se queira imaginar. 

A. Cardozo S. A. 

Ium paí como o Brasil. tão extenso e tão Ya- · 
to, uma de sua principais riqueza é a madeira. 

. Cardozo A. e pecializou-~e em máquinas 
e mais elemento para essa importante indústria 
que é a madeireira. 

Cerâmica São Caetano S.A. 

Con~titue fe ta para os olhos e para o espírito 
a riqueza e a variedade de produto_ que a Cerâ-
mica ão Caetano . A. vem produzindo e que 
vêm sendo aplicado de maneira inten_a em inu-
merávei cla __ e de con _truçõe_ em ão Paulo 
e no Brasil. 

-itrais Conrado 
S01-genicht S. A. 

Os ,itrili que tanto prestígio emprestam à ca-
tedrais. aos grandes edifício~ públicos e às _ola-
rengas residênciaE ou mesmo aos castelos e pa-
lhados pelo mundo afora, no pas_ado, ainda en-
contram aplicação, nos dias que correm. Xo Bra-
sil, o~ Yitrais Conrado ~orgenicht, colocam-se em 
posição de vanguarda, demonstrando o alto pres• 
tígio de;::i:::a espécie de arte decorati..-a. 



As pesquisas levadas a efeito para conquista de 
novos materiais destinados às construções de edi-
fícios e para saneamento, levaram os técnicos da 
Eternit do Brasil Cimento Amianto S/ A. à gran• 
des conquistas em favor daquele setor da vida 
humana. 
No Pavilhão com que aquela Organização se apre-
senta no Ibirapuera estão demonstradas na prá-
tica as grandes possibilidades dos seus produtoe 
nas modernas construções. Para demonstração de 
tubos de pressão foi feita uma instalação normal 
que demonstra a simplicidade de montagem doE 
mesmos e as suas grandes aplicações. 
Afim de demonstrar a resistência, está instalada 
nessa rêde de tubos uma bomba de pressão que 
pode ser manejada pelo próprio visitante, afim de 
provar a pressão que os tubos suportam. Nas pare-
des do Pavilhão foram empregados diversos pro-
dutos Eternit, como: Chapas lisas, chapas ondu-
ladas, tubos e persianas. Essa aplicação dá bem 
uma idéia das imensas possibilidades dos pro-
dutos de Cimento Amianto nas construções e ele• 
corações. 

Detalhe do salão onde 
está exposto o novo ma-
terial Inter f lex. 
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Vista noturna do pavilhão, com a tôrre em espiral, de chapas onduladas. 

O pavilhão da 

ETERNIT do Brasil Cimento Amianto S.A. 

A demonstravão de tubos de pressão. 
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O pavilhão da 

Indústria e Comércio AJAX Ltda. 

brindo no,·o horizonte a engenheiro , arquit t &, 

d coradore e construtore , a lndú tria e Comér-
cio A JAX Ltda. expô no lbirapuera vário pro-
dutos, todo êle do campo de proteçõe externa'-
á intempéries. 

E a firma bra. ileira, ujo_ produto_ internacio 
na]mente patenteado., já estão endo fabricado, 
em doze paLe . . é, em exagero. a maior xpre::c 
, ão mu ndial no ramo de cobertura e proteção 
contrátei . 
A AJA montou um interessante , tand. no qual 
apre en ta a, eguinte~ atrações: 
O Basculante "A JAX'. de alumínio primeir 
telhado retrátil " - tandard ' ' do mundo - forma a 
cobertura do pavilhão, de cerca de 200 m2. e::,tá 
_endo constantemente mo, imentado p )o_ interre'" 

Alguns aspectos do pavilhão da l ndú tria e .o-
mércio A JAX Ltda., um dos mai atratfro da 
Exposição. 

:,,ado,-. que :::-e admiram dt' podt'r abrir ÍN har 
ê:::- e lo::,-- tã fa ilmente. om uma --imp(e ... ala-
,anca manmi!. 
A .\Jarqui ette ontrátil "AJA _\·· d alumínio. 
a ionada letri am nt por um bon co !"roh~t"t. 
que propõe ao, , i,itante,. exp rimentarem. ;J ,. 
me::,m ;:., a le, eza fa ilidad de mm inwntn ... 
de::-::,e tôldo. 
O Abriao "AJAx.·· de a]umíni1. m quatro tiJo-
int rp-.-:antÍ::,::,im -. de fabricação em - 'ri e m 
12 tamanho, difnent "'· 
O Guarda- oi •• ]A.X., de aJumíni . um t:ontro-
le de --ombra. em linda,,, dre::, , i, a,. bd11 e útil 
complem nto para jardin .... 
O Bri e- olei/ ··A] 4.r· de alumínio. em d i-
modêlo-... e m -cama- int mça-. --em t'm nda-. 
::, ndo um - o tiro ··J.\ Dl TRI L" e o outro -

o BLILV1'C. oft're endo ainda outro-. mod;Io~ 
que não foram t'XpÔ ... to,. 
[ ma C.on trução de Alumínio "AJAX" para a-. 
mai- diH•r ... a ... finalidade--, na qual par de", p rta 
e telhado pod m abrir- ou fechar- e, om poc.-
... ihilidade de ·ontrole total de luz e ar. 

E1.fim. ' um do'- mai.., atra nte ... e intereo; .. ante.., 
... tand ... extern ... da expo,ição. 

~remo, que "erá de \.C'rdad iro interê:-'-e ao "<'· 

nhor •:, ngen heiro'-. arquiteto<-. de ora d ore <' con'--
trutore-.. al 'm do público em ~era!. vic.itar f' co-
nhe er • -'- ma1,rnífico pa,i]hão. lo alizado Pm 

frente ao cir o. A] A mantém no local, df'· 
mon,tradorP'- apa itado a dar todo o. informf'c; 
qu Ih ._ ão -.o]icitado . além de fornt>eer catá-
ln1o-- í]u,tratiHJ . 
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Inteligentemente colocado, o stand da Cerâmica Sacoman S.A. é visível de quase tôda a rampa em espiral, do Palácio das Indústrias. 

Stand da 
Cerâmica Sacoman S. A. 

A presença da Cerâmica Sacoman S. A. na exposi-
ção do Palácio das Indústrias, muito contribuiu 
para demonstrar-nos quanto o Brasil se tem avan-
tajado no terreno da cerâmica para construção. 
O stand daquela Cerâmica, construido com ma-
terial por ela fabricado, é realmente um mostruá-
rio que causa grande impressão. 
A Cerâmica Sacoman S.A., tirando argilas de ja-
zidas próprias, vem fabricando excelente e vistoso 
material cerâmico, como tijolos prensados e la-
minados, telhas lustrosas, marselhesas e coloniais, 
ladrilhos, rodapés e cantos, lajotas, peitoris e de-
graus, aJém de uma nova e belíssima série de 
produtos esmaltados nas mais variadas côres, o 
que vem abrir novas possibilidades aos constru-
tores ú d ·cora<lores. 

Realização em cerâmica esmaltada de um moderníssimo living. 

Vista de um pátio em que não falta a rlássica churrasqueira. 
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__ Pavilhão do Rio Grande do Sul 

Podemo qualificar como ndo um do edifício_ 
mais interes antes do conjunto do Parque lbi-
rapuera o Pavilhão do Rio Grande do ul. 
Sua con trução esteve a cargo da OCIEDADE 
TEK O LTDA., a qual procurou fazer algo de no-
vo. A estrutura do edifício é o que poderíamo cha-
mar do tipo "ponte pên il", poi é con tituida d 
dua empena metálica de formato circular. er-
vindo de apôio ao_ cabos de su- trntação. Ês_e ca-
bo vencem um vão livre de 102 metro e _ão 
dimen ionados para re i tirem às cargas de ven-
to e pêso próprio. Em linha_ 2erais pode-_e qua-
lificar o trabalho executado como sendo uma obra 
arrojada e talvez única. A cobertura é de chapa_ 
de alumínio ondulado. s paredes lat rais foram 
executada de caixilhos de madeira e a_ facha-
das formadas por doi grandes arco_ metálicos. 
A parte decorativa é atendida por paineis deco-
rativo com motivos regionai_. Duas ampla_ mar-
quises completam o conjunto arquitetônico do pa-
vilhão. Iluminação e decoração em estilo m der-
no . .A entrada principal, existe um monumento de 
cinco metros de altura, represent:mdo ··o Laça-
dor'', do escultor Antônio Caringi. 

Projeto e construção : 

SOCIEDADE TEK ·o LTDA. 
Rua ~Iajor Quedinbo, 99: 10.0 andar; Salas 1004 

4 1006; Fone: 33-4329; ão Paulo. 



Pavilhão da 
GENERAL ELETRIC 

• 
Fazendo-se presente na Exposição do IV Centená-
rio da Fundação de São Paulo, a General Eletric 
mostra exemplos do extraordinário desenvolvimen-
to de uma indústria criada no Brasil para confôr-
to e hem-estar das populações dispersas por essa 
imensidão do território brasileiro. 
Os produtos alí expostos, desde os motores indus-
triais e as lâmpadas até os modernos aparêlhos 
para uso nos lares, escritórios e oficinas são, em 
geral e em sua quase totalidade, de fabricação 
nacional com emprêgo de matérias-primas brasi-
leiras. 
No pavilhão da GE ainda está expôsto o con-
sagrado espetáculo da "Mágica das Ciências", ex-
periências que intrigam, maravilhosas demonstra-
ções e exibições de fenômenos eletrônicos desen-
volvidos nos famosos laboratórios da grande or-
ganização, provando que fatos científicos podem 
ser mais extranhos do que a própria ficção. 

lbirapuera: Palácio das Indústrias 93 

Iluminação G E n o seu/ pavilhão e nas vias públicas do Parque lbirapuera 

O Pavilhão GE é inteiramente iluminado com lâ,n-
padas fluores centes e respe c;tivos reatores, ambos 
de fabri cação nacional, da General Eletric S. A. 
As lâmpadas estão instaladas em aparelhos de ilu-
minação adequados, ele modêlo GE, providos de 
c"'lmeia para perfeita difusão e distribuição /n-
minosa. 
Externam.ente, o Pavilhão está rorlearlo por 58 wo-
jetores de 1.000 Watts cada u,m, os quais podem 
ser ligados sim11,/,tânea oti alternadamente. 
Em frente ao Pavilhão está ligada uma lâmpada 
especial de V apor de M ercurio, de alto rendimen• 

to lnm inoso, especialmente indicada para ilumi-
nação pública, apresentando a característica es-
pecial de ser completamente corrigida a tonalida-
de peculiar da côr da lu z de mercúrio comum, qne 
no passado tan to prejudicava o uso de tais lârn-
padas. 
Esta lâmpada está 1:nstalada em modernissima 
luminán:a GE, de fabri cação 1:nteiramente nacio-
nal, a qual é t:ambém usada, com, lâmpadas in can-
descentes na iluminação de todas as vias públicas 
do Par(Jue I birapuera. 
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Pavilhão, stands e 1oja de 

Cassio Muniz S. A., Importação e Comércio 
O estilo elegante e arrojado dos stands que Cas io 
Muniz . A., fez erigir no Parque do Ibirapuera, 
onde e fazem representar as força produtora 
de ão Paulo e do mundo, diz bem da pujança e 
do pre tígio que e a Organização desfruta no Co-
mércio nacional. 
Cas io Muniz S. A., Importação e Comércio, tem 
a seu cargo a distribuição por todo o território 
nacional de uma grande variedade de produto na-
cionai e de importação e ne ta grande mo tra tem 
oportunidade de expor em conjunto a marca que 

coloca a di po_ição do confôrto e bem-estar de 
eu clientes. 
' o Palácio da Indú tria_, a Organização in_ta-

lou trê tand_: num dele_ expõe ao público o, 
mundialmente famoso produto da RCA Victor, 
noutro os produto_ da linha Liberty, marca d _ua 
exclu_ividade para aparêlho domé tico_ e eletrô-
nico_ e noutro ainda, a linha de fogõe. Paterno 
de ua di tribuição. 

ob a grande marquLe Ca-sio :\luniz ., man-
tém urna loja de venda a varejo onde o \i&itan-

te, podem adquirir o:; artigo expo::,to . . 
::\!arca_ e:,,trangeiras de grande destaque e fama 
mundial como o, a, iõe:,, es na, máquina~ e im-
plemento ao-ríco)a:,, .\'eu:-Ho/land, tratore fahr, 
motore_ para a,iõe ontinental, bici l tas e motoi,, 
X •, spingarda-.. e arabina_ Centaure, bicicleta 
Raleigh moto i 1 ta ]au:a filmadore , e projetore 

iemens, Rei·ere e F orrcay e muita outra. ainda, 
que faz m parte da-.. linha · de di:-,tribuição daque-
la Organizaçã ra m e ·po:,,ição na o-rande mo, tra 
do Ibirarmera. 
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O stand da 

Tubos BRASILIT 

Impossível negar à Brasilit a realização de um 
trabalho extraordinário no campo da manufatura 
de produtos de cimento-amianto para uso e apli-
cação nas obras de engenharia em geral. 
Pioneira na indústria de cimento-amianto em nos-
sa terra, fabricando tubos, chapas onduladas e 
outros inúmeros artigos, a Brasilit revolucionou 
a técnica da construção, com o emprêgo de novos 
materiais, uma vez que êstes vieram substituir os 
tradicionais, até então utilizados. 
Os produtos de cimento-amianto, fabricados pela 
flrasilit, apresentam, indubitavelmente, qualidade 
e economia, valores ê tes que numa época como 
a atual bastam para con agrar e pre tigiar uma 
marca. 
Participando dos .frstcjos do 1V Centenário da 
nossa Cidade, a Brasilil caracterizou- e pelo cunho 
puramente artístico dado ao seu stand no Palácio 
das ]ndústria~. 
Fugindo à normas de mostruário :formal, fez real-
çar sua pn'sença com um belo painel de Clovis 
Graciano que, com muila arte imbolizou a in-
dústria do cimento-amianto. 
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Execução à cargo da 

TR Ê L E õ E 
CIA. COMERCIAL CO:\~TRCIOR.A E DE 

AD_HNI TRAç_'.\O 
Av. São J oão. 1086; 4.0 andar : alas -103--106 : 
Fones: 36-6278 ; 36-9703 ; 3-1-5991; ão Paulo 

Pavilhão da 
FORD l\1otor Comp. 

O Pavilhão Ford no Parque Ibirapu ra con~titue 
um _oberbo conjunto arquitetônico, que _ 
de taca por _ua_ linha_ moderna_. _óbrias 
funcionais. Projeto e con_trução do conjunto 
ficaram a cargo de TRÊ LEõE IA. 
COJJ ER CIAL CO.Y TRUTORA E DE .-WJfl. 
.YI TRAÇÃO, _endo aquele elaborad b a 
direção do arq. J m·enal \'\ aetae J r. 

con_trução foi e ncluída em ap na _ 43 dias 

úteis. l mpo qu e n--t itue v rdad iro record, 
p r - tratar de uma con trução em concreto 
armado e ah- naria. 

onjunto compô ,_ e d trê b]ocoi:: int rligados 
definid pela __ ua funçõe , a aber: 

alão d xpo ição d automóvei , alão para 
proj ção cinematográfica mo tra p rman nte de 
p ças nacionaL. e um galpão que abriga tratore 
e implemento agrícola_. 



Stand da 

BRAFOR Brasileira Fornecedora Escolar 

Quem vem acompanhando de perto o progresso e a transformação por que passam as mais variadas iniciativas privadas espalhadas por essa imensidão do território brasileiro não negará, por certo, que no tocante à indústria movelheira, a BRAFOR, Brasileira Fornecedora Escolar, realiza tr.,abalho por todos os títulos admirável. 
A Brafor, especializando-se há muitos anos na fa. bricação de móveis escolares, acompanhou o pro-gresso por que vem passando o mundo. Além de ampliar suas fábricas, pesquizou e encontrou soluções as mais variadas para os diversos tipos de móveis escolares. Os modêlos de carteiras e poltronas escolares fabricadas, hoje, pela Brafor, atendem perfeitamente ao fim a que se destinam, contribuindo, ainda, para a modernização das es-colas brasileiras. 

Duas outras linhas de móveis, a Brafor colocou no mercado: os móveis modernos e funcionais pa-ra escritórios e poltronas para cinemas. Os mó-veis para escritórios receberam a mais vibrante consagração, uma vez que grandes e mo-
destas organizações no país estão equipadas com os moveis Brafor. Os principais cinemas, teatros e auditórios de São Paulo, do Rio de Janeiro e de outras capitais e cida<;les do país, também rece-beram valiosa éontribuição para seu confôrto e modernização. Poltronas de vários tipos e modê-Jos estão hoje espalhadas pelo Brasil afora. 
No stand ·que a Brafor construiu no recinto da Exposição do Palácio das Indústrias, podemos ava-liar a capacidade e as realizações dessa organiza-ção movelheira. Nesse stand, forma,ndo agradáveis e apropriados ambi(:ntes, vemos os mais variados modêlos de movei~ que realmente honram a indús-tria nacifmal. 

Parte principal do stand, mostrando tôdas as linhas de produção. 
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Stand da 
M osaicos e Ladrilhos de Vidro 

LONPI S.A. 

No soberbo e monumental conjunto do Ibiraput-
ra. um material novo foi largamente empre-
gado: no revestimento de fachada- do~ ,anos 
edifícios que compõem o conjunto daquele cen-
tro cívico, foi largamente empregada a pa~tilha 
de vidro. 
O stand que :'.\Iosaicos e Ladrilho, de Yidro Lon-
pi S. A. instalaram no Pavilhão das Indústriêli'-. 
atesta a cada um de nós, o alto grau de per-
feição de fabricação dêsse produto antigo ma-= 
que somente hoje está tão larga e profusamente 
empregado no revestimento de pi~os e fachadas 
dos edifícios moderno e funcionai . Yários fa-
tores vêm contribuindo para um maior prestí-
gio dêsse material. Apresentando-se com 

uma variedade de cõre.s inalteráveis. com 
excelente acabamento pois ~mas arestas são per-
feitas, durando indetenninadamente e aderindo 
às superfícies de maneua permanente. ~as p.u-
tilhas Vipax, realmente ostentam uma justificada 
aceitação por parte daqueles que realizam uma 
arqui tetura dinâmica, atualizada e duradoura. 



.. ' 

TRABALHOS AR tISTICOS POR Nó"s E~ECUTADOS 
EXPOST.OS NO STANb l0lL NO PJ\LACIO DAS INDÚSTBIAS 

@- '~~<::,~'!•,~·"'-"""' 

l 



A MAIS COMPLETA LINHA DE: 

SERRA D E FITA - FURADEIRA HORIZONTAL 

SERRA CIRCULAR - DESEMPENADEIRA - TUPIA 

R E S P I G A D E IR A - LIXADEIRA - P L A. I N A 

DESENGROSSADEIRA - SERRA TI C 0-T I C O 

LIXADEIRAS - REBôLOS - SERRAS - FACAS 

T R A Ç A D O R E S - ESMERíS - LIMAS K & F 

MOTORES ELÉTRICOS - LIXAS - POLIAS - COR-

REIAS EM "V", LAMINADAS, DE ÊLOS, DE COURO 

E REDONDA - GRAMPOS P A R A C O R R E I A S 

MANGUEIRAS - ETC. 

* 

VISITE NOSSO "STAND" NO PALACIO DAS 
INDÚSTRIAS NA EXPOSIÇAO DO IV CEN-
TENARIO DA FUNDAÇAO DE SAO PAULO 

-- -~--- - - --------

MOYEIS l\10DER\OS 

DECORAÇÕES 

OBJETOS DE ARTES 

, 
KA GURU DECORAÇÕES 
R. ArGrST.\ , -16~ "Fff\E: 36-9999; S\O P .\ CLO 

para fachadas pisos e paredes 

Indústria Paulista de Porcelanas 
A R G I L E X S. A. 

Rua Nestor Pestana, 47; Fone 34-8043 
SÃO PAULO 



Armação intei-
ramente metálica, 

revestida de couro plástico lavável, em 
côres harmoniosas, as PORTAS- DIVISÕES 
MODERNFOLD funcionam como sanfona e 
resolvem o problema do espaço em residências, 
escritórios, consultórios, lojas etc. Altament~ 
decorativas, elas dão nova vida aos ambientes, 
tornando- os mais acolhedores e agradáveis . 

. • e : ll . 
Transforma, num instante, 
qualquer salq· ém dois ou 
ma i s ambientes . in~~pen• 
dentes, permitindo que se 
aproveite a o móximo o 
espaço disponível. 

fJ • u stltul com vantagem as 
portas e o m uns, tornando 
aproveltóvels os espaços que 
elas ocupam no movimento 

Veja de abrir e fechar. 
MODERHFOLD 
nas 

loias 
irseh 

RIO • Avenida Copacabana, 445-A - Tel.: 57-2618 

SÃO PAULO· Cons. Crlspinlano, 115 - Tels.: 32-6041 e 35-149' 



CIA. BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO 

FICHET E SCHWARTZ - HAUTMONT 
* Estruturas metálicas ( para Fábricas - Pontes - Tôrres ) 

FABRICA: 

* Reservatórios metálicos ( para gazolina - álcool - melaco ) 
* Tubulações Forçadas - Comportas 

* Esquadrias de Ferro e de Mslal leve 
* Persianas de enrolar de madeira FreijÓ do Pará 

* Pontes Rolantes - Guindastes 
* Caçambas Basculantes para caminhões 

* Instalações Bancárias - Cofres 

SÉDE SOCIAL E ESCRITÓRIOS: 

AVENIDA INDUSTRIAL, 900 
SANTO ANDRE' 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 14 
Fone: 35-9124 - SÃO PAULO 

------ --- ------------------- -- --- -

CARULDO MEIRA s IA 
COMERCIAL E INDUSTRtAL 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

FERRAGENS FINAS 

IA ~ONTE 

A Fechadura que Fecha e D11ra 

ESC. E LOJA, RUA LíBERO BADARÓ, 605 
FONE: 36-9149, C. POSTAL, 201 
END. TELEGRÁFICO - "RODOL" 

SÃO PAULO - BRASIL 

llllL!JfJS ~ARTIGO$ SANIT,t~IQs 
Copas e Cos inhas Amer icanas - Exaus tores 

RUA GENERAL COUTO DE MAGALHÃES, 139 

Endereço Telt;ráfico: ARKA - Tefefones : 34 5524 • 34-3767 

EXPOSIÇÃO: Rua B1isadeiro Tobias, 6;5, fone 34-6612 



4 Vista parcial das instalações 
de ar condicionado do tipo Texair, na 
" Indústria de Tecidos PARAMOUNT S / A'' . 

., AR CONDICIONADO 

* 

UMIDIFICAÇAO 

RENOVAÇAO DE AR 

* 

REFRIGERAÇAO 

SIDEC SOCIEDADE INTERNACIONAL DE 
ENGENHARIA E COMÉRCIO L TDA. 

RUA ANA TENÓRIO, 58; FONE: 34-6357; CAIXA POSTAL, 3012; SÃO PAULO 

O ,abastecimento de água dessa moderníssima Indústria, 
é feito através um pôço artesiano perfurado pela 
Cia . . T. Janér, Comércio e Indústria. 

,, 

AGUA! 
EXPONHA-NOS SEU PROBLEMA 
Podemos resolver a questão da água potável em gran-
des quantidades, a exemplo do que têm feito centenas 
de indústrias, municipalidades e particulares, por meio 
de perfuração de poços artesianos pelo 

Método "CRAELIUS" 

Nossa Especialidade : 
PERFURAÇÃO EM ROCHA 

CONSULTEM-NOS 5EN1 COMPROMISSO 

São Paulo: Parque Anhangabaú, 96 - 11.0 andar - Telefone: 37-1571 (Ed. Matarazzo) 
Rio de Janeiro - Belo Horizonte - Porto Alegre - Curitiba - Recife - Santos - Balem. 



r &ecufa-se 
qualquer 
encomenda 

I especia 
sob desen 

~~;R::SIV AS / 

E RESISTENTES 

DE QUALQUER 
I 

TONALIDADE 

PERMITEM/ 

A PERFEITA 
I 

HARMONIA 
/ 

DO AMBIENTE 
I 

COM A 
I 

ILUMINAÇÃO 

1 
1 1 

1 1 

1 1 

1 

FOTOGRAFIAS DOS 
STANDS E PAVILHÕES DO 
PALÁCIO DAS INDÚSTRIAS 

ERNESTO MANDOWSKY 
FOTOGRAFIAS INDUSTRIAIS 

RUA METROPOLE 5; FONE 7-1724 • SÃO PAULO 

Rvo R,cachu c lo i • : J,..nt o f\c, ~os B c-"Je , ros 
>/0 ,., Vl.C 

• Loja especialisada em Arte Folclórica brasileira 

• Cerâmica popular de 1odo o Brasil 

• Arte religiosa antiga brasileiro 
!__Utensilios, ornamentos e cerâmica de índios do Brasil 

Central 
• Arte Artesanal Paulis-ta1 de renomados artistas 

• Salão Permanente de Exposições de Artes plásticas 
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O complemento indispensavel para a beleza de seu lar 

Avenida Angélica, 548 

Telefone 52-3948 

São Paulo - Brasil 

- ---- ------

ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL SJA 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

JANSEN 
PARIS 

Comunica aos seus prezados cl ie ntes que transferiu as 
suas oficinas e escritórios da Alameda Casa Branca1 para 

RUA IMPERIAL, 15 CITAIM ) FO E: 8-3664 

Nos mais modernos edifícios do Brasil 

CALDEIRAS AUTOMÁTICAS 
INCINERADORES 

LABOR INDUSTRIAL LIMITADA 
Rua Te odoro Sampaio, 1536 - Fone 8-6862 - São Paulo 

----==:: 
não devem faltar os aparelhos sanitários 

SOUZA NOSCHESE 

VISITE NOSSAS EXPOSIÇÕES 
Em nossa loja: 

Rua Marconi. 28 - Tel. 4-8876 - São Paulo 

soe. AN. COMtBCIO r INDÚSTBIAS 

SOUZA NOSCHESE 
São Paulcl - Ma.triz : Rua Julio Ribeiro. U3 • TeL 9--1164 - C. Postal. 920 

• • Orient~ ffl • Tot!. ,_!>lS4 • S.Paulo - B.João Peuoa. 138 - Tel 20SS Sonto. 
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BEPBESENTANTES ! LI NHAS f'ERFE ITAi 

. , D XEJii A & C I A. LTDA.. Ruo Riacl:ioe l o. • 11 - RIO DE JANEIRO 
A LBERTO I GRO & C IA - Ruo Dr. Mur i c y. 419 - CUR ITIBA 
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Industrias de Tecidos "Paramount" S.A. (vide pag. 22) 

Projeto: engs. arqs. Miguel Badra Junior, colaboração de Aldo Burzagli. 
Construção: Alberto Badra, Miguel Badra Junior & Cia. Ltda. 
Projeto das instalações elétricas e hidráulicas: S PI G Ltda. 

:Fornecedores: 

AÇO: Aço Torsima Ltda.; Rua 7 de Abril, 264; 13.º andar; ão Paulo. 
AR CONDICIONADO: SIDEC, Soe. de Engenharia e Comércio Ltda.: Rua Ana Tenório. 58~ ão Pado. 
I STALAÇõES ELÉTRICAS E HIDRÁULICA : SPIG - ociedacle Pauli ta de ln ta/ações Gerai : , •. Duqu d Caxia . 94; ão Paulo 
PISOS: Cerâmica Sacoman S. A.; Rua de São Bento, 389: 3.0 anda.r: ão Paulo. 
POÇO ARTESIA O: Cia. T. ]anér, Comércio e Indústria; "· nhano-abaú~ 96: 11.0 andar. ão Paulo. 

Edifício Tucuman (vide pag, 28) 

Projeto da Heep Ltda. 

Imobiliária e Incorporadora Otto Meinherg Ltda. 

Fornecedore 

AQUECIME rTO CE ~TRAL: Labor lndu triai Ltda.: Rua Teodoro a.mpaio J536; ão Paulo. 
ELEVADORES: Elevadores Atlas S. A.; Rua Alexandre Le,·i. 2 2: ao Paulo. 
ESQUADRIAS METÃLICA E BRI - OLEIL: Cia. Bra . de Construçõe Fichet & chu;art--Hautmont.; Rua Xavier de Toledo, 14; 

5.0 andar: ão Pau lo. 
FERRAGE S: Carvalho Meira . A.; Rua Libero Badaró. 6 5: ão Paulo. 
LOUÇAS SA ITÃRIAS: Sanitécnica . A.: Rua Quirino de Andrade~ 21-: ão PauJo. 
PASTILHAS: lnd. Paul. de Porcelana ARGILEX . A.; Rua . -estor Pestana, -17; ão Paulo. 

OTA D REDAç.~O: 

Devido à escassês de tempo para o preparo dêste número: a reportagem sôbre- o Palácio das Indústrias do 

Parque Ibirapuera. continuará no próximo número 19. _ -essa edição será apresentada uma ampla reportagem 

sôbre a Exposição Internacional: e sôbre o Palácio das _ -ações. 



Gront 

áxillla resistência 
aósolula JJrmeza de côres J l 

Louça sanitária 
eletro-1'itrif icada 

• Elegância de linhas 
• Funcionamento perfeito 
• 1 na tacá vel pela ação dos ácidos 
• No maior sortimento de côres, já 

apresentado para louça sanitária 

As peç~s vitrificadas da famosa marca 
"l:lervy" são . produzidas por um dos maiores 
fornos elétricos do mundo - e o único nas Américas -
recentemente instalado na nova fábrica em Osasco, 
para garantir o mais alto padrão de qualidade. 

A 
CI/l. DE CERAMICA IN~USTRIAL DE OSASCO 
Rua Timbirw;, 248 - Telefone.<;: 34-5307 e ,17-4197 - C. Postal 26-1 - São Paulo 

À VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS REVENDEDOHAS 



Dá gôsto estar 
numa sala 

pintada com ... 

Uma so la pintada com Kem-Tone é 
sempre mais acolhedora. Apresenlooo 
em côres modernos, Kem-Tone comple 10 

o enc_onto de sua sala. Fácil ae uscr 
(V. mesmo pode pintor seu lar com 
Kem-Tone), seco numa hora, ooenos. 
Kem-T one proporciona ocobomeP o 
perfeito, fôsco e uniforme. 

ob ., 
e~ 5\\. 

Em tôdos cs cc:cs 
do ramo você 
encontra Kem-Tone 
em 11 llndas cõres 
õ suo escolha! 

Tintos de alta qualidade em seleções de côre.s para tôdas os neceuidcdt>s 




